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Petrobras: Batalha Subterrânea Dos Trostes Contra Monopólio Estatal Texto no
3" PÓ9.
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Rebelião no Presidio
Contra Regime
da Fome e do Terror

COM 
a mesma lacilidarir

rum qur resolveu not
canal* dr trlrvisào o pro-
hlrm.t do liiriiriiiiiriiln rie
acu.i a <.ii.inali.ir.i, o ho-
mem qur recuperou 63 ba-
terias no curto prazo dr
um ano de governo anun-
ciou pomposamente, no im-
cio de 1961. que enfim r-u-
ra rrsolvido o problema pe-
nilenciário no Estado, com
um coordenador que no-
meou rsprcialnirnii- para
moralizar os presídios. A le-
levisáo divulgou a noticia.

Passado.-, alguns meses,¦ comemorando um ano
do moralizarior governo das
313 realizações. 1150 deten-
tos do Presidio do Estado
da Guanabara, na rua Frei
Caneca, amotinaram-se, na
maior rebelião de presos que
a terra carioca já conheceu.

A 
REVOLTA ja vinha frr
mrnlando ha algum

Irmpo. Diariamente cami-
nhòrx descarregavam comi*
da boa no presidio, e ou*
tro* a levavam para fora,
revendida. A que nâo pre*-lava era servida ao* presos,
a não ser para os que dis-
punham de meios para dar
uma gorjeta e receber ce-
mida saudável. O desvio de
rornida. em que e*tá impli-
vado o próprio diretor do
Presidio. Vítor Mehry. nâo
respeitou nem as comento-
rações natalina*. Foi • ca-
lopim.

CNTRK a* principais irre-•»*• gularidades apontadas
pelo* amotinados, figuram
o regime de proteção aos
que podiam distribuir gor-
Jetas. Pagando uma mens*-

IConclui na 7' página)
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João Amazonas, Grabois
e Calil Chade Expulsos
Das Fileiras Comonislas

Texto na 3' página
PELOTAS
MENSAGEM AO
SENADO: REMESSA
DE LUCROS
COM 

a assinatura do pre -
feito municipal, dr.

! João Carlos Gastai abrindo
a lista, centenas de destaca-' «ias íif-ura.s políticas estu.
dantis, operárias c popula.
res de Pelotas. Rir Grande
do Sul. subscreveram mer.-
sanem ao Senado de apoio
ao proieto do deputado Cel.
so Branl. ja aprovido uca

I Câmara or Deputados, que
1 rtguia a remes*--:- de lucros

para o estrangeiro.
o J|LÉM do prefeito de Fe.
. *"* lotas, assinaram o do-
í cumento o presidente c o
, secretàrio-Reral da seção lo.
. cal do PSP, srs. Francisco

Nunes de Carvalho e João
Neves Antunes, onze verea-
dores, doze dirigentes sindl-
cais. dirigentes das organi.
zações estudantis e centena*
de patriotas daqueia cidade
sulina.

Manifestações
de Solidariedade
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a Prestes

CENTENAS 
de telegramas

e cartas continuam
chegando diariamente a re.
sidència do líder comunista
Luiz Carlos Prestes, alvo de
um atentado terrorista per-
petrado na calada da noite,
por um pequeno grupo de
fascistas, estimulado pelo
governador Carlos Lacerda.
O Centro Pró-Melhoramen.
tos do município de São
Gonçalo, em sua última reu-
nião, alem de se solidarizar
com o ex-senador Luiz Car.
los Prestes, resolveu enviar
um telegrama ao ministro
da Justiça, protestando
veementemente contra a
quebra do respeito a pro-
priedade privada e pedindo
enérgicas providências para
que o fato não se repila.

MANIFESTA ÇÕES no'¦" mesmo sentido surgi,
ram de lideres das mais ex-

. pressivas categorias proíis-
.sionais de São Paulo, dentre
os quais sc incluem a dos
metalúrgicos, bancários, ler-
roviários, padeiros e têxteis.
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Paraná e Minas

Organizam

Núcleos

daFLN

Taxtt
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A Mentira da

Liberdade

na Imprensa

e na TV: EUA

Rtportagam da
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Lutas e
•f Q45 "\ '"' um ano dr (randiH luu

•* í^w I r dr Importanlr* Iriunli*»»
da* iiir«4N munir*, da pai, do •im-rr-.*-...
da democracia e do >oriãll*mo rm todo o
mundo. Também no Hratil. em meio a
duro* combate*, foi um ano dr avanço du
movimento operário, rirmorrãliro e rrvo.
lueionãrlo

NO 
ÂMBITO iiiii-rii.il iuimI. o ano qur *e

encerra comprovou, eom toda ria-
rrra, as Krandr-. linhas dr desenvolvi,
mento de nossa rpoca: o irrrmrdiavrl dr-»
moronamento do imperialismo r o avanro
triunfal do «vorialismo. Na lm.ui Sovié*
tica. o XXII (ongrr-Mi do l'( t s lançou as
base* definitivas da rililii-.ir.iu da mu ir-
dade comunista. Na América, a clorlosa
revolução nbana dm início, pela primrira
ve* ua historia do Continente, ã conMru-
rão do sorialismo. drpois dr harrr repr.
lido a criminosa agressão ianque. Na
África e na Ásia. librrlaram.se novos pai-•**.«. que eram até então nilóma- das po.
lència* imperialistas. Enfim, apesar dr
todas as ameaça* e dos graves riscos que
ainda permanecem, não conseguiram os
imperialistas lançar a humanidade nos
horrores de uma nova guerra mundial:
tiveram de curvar.-e ã vontade dos povos
e à supremacia que. também no terrrnn
militar, já pertence aos paises •vociallsta*.
Ou fatos sucedidos em 1961 deixaram pa-
tente que ¦¦» humanidade está vivendo a
mais radical e fecunda transformarão rir
toda a sua longa história: a derroeada rio
rapitalismo e o *»dvento rio sociali*rmo r o
comunismo.

DIFÍCEIS 
e Importante», lutas foram

travada* pelo povo' brasileira ao ano
que finda: lutas pela libertação nacional,
contra a miséria e a explorarão, pelas li.
herdade* democráticas e contra o golpismo
rntreguista e reacionário. No curso dessas
lutas, novos e rigorosos passos à frente
foram dados pelo movimento antiimpe.
rialista. operário e democrático, fortaleceu.
-«e a unidade das forras patrióticas e se
criaram condições mais favoráveis para
avanços ainda maiores. Sem dúvida, o
mais notável acontecimento desse período
foi a derrota da tentativa golpks-ta que
pretendia, em agosto, implantar no Pais
uma ditadura servi! aos monopólios nor.
ir.americanos, sob a chefia dos ex-mi-
nistros Denys, Heck e Moss, do general
Cordeiro de Tarias e do governador Carlos
Lacerda. A mobilização nacional contra r.
golpe, congregando detsde g»»vernadore'5
estaduais aos sindicatos operários, revelou
a amplitude e a profundidade já -.'tranca-
das pela frente única nacionalista e de.
mocrátiea no Brasil. Os golpistas foram
derrotados e, embora prevalecesse afiaal
uma solução conciliatória imposta pelas
cúpulas políticas reacionárias, as massas
deram uma impressionante demonstração
de maturidade e de força, que a mais
ninguém é possivel desconhecer. Essa de-
monstraçáo não foi um fenômeno apenas
episódico, mas uma prova conereta de
quanto o povo brasileiro já avançou nn
curso rie suas lutas nela emanciparão na.
cional e a democracia.

/*|S, ÊXITOS alcançados refletem, pi»"
^•f sua ver, o avanço ita rojiscicncia
antiimperialista em camadas rada vez
mais amplas da sociedade brasileira, as.
úm como o desenvolvimento da unidade r
do grau de comhativiriade no seio das fór.

Vitórias
ça* fuiifUmrnuts dr nosso pn.o. » cUs-tr
operária r o rampe«inaio. Os motim, n
n*. »prr •!¦<• r -im....ur-. adquiriram uo
vas fonas no ano qur sr rnrrrra. o qursr confirma atravrs do rlrvado numrro
dr grrvrs r de grerlstas. do fortalrrimrnio
das organira-õt-s sfndirais r das ligas r
uniões ramponrsas. da reatiiaráo dr rrr.
ume*, romo o III llnronlro Sindical e o

< nngresso Narional dr L-ivradiirrs. rias »u.
res-^v-s drrroias experimentada-* nrios |nl-migos dos irabalhadorrs rm rmiriadrs ro.
mo a CNTI. rir. A lula prU rrlurma
agraria é hojr um» rxicrnria dr mllhrir.
dr trabalhadores do campo r da rirladr e
dr todas as pe»*-»":. progressistas — exi.
crnrta qu- terá dr -.rr alrtiriida. "na Irl
ou na marra", rom» advertiram o» ram.
poneses rm sru histnrirn rnrnntrn de Bela
Horizonte

éf\ PROCESSO democrático, qur tem rnmo" seus prmrip.ii-. suslrnlariilns os mo-
vimento* oprrárin r camponK »<lqulrr ra.
da dia maior extensão r nolldrc. Os na.
trintas vão se ronvrncrndo de que só atra.
vés da luta decidida eonlra a esnoliação
(Ins trustes nnrte-ameriranos r o rntrrguis.
mo dos seus agrntrs. só atravrs da r*rt|va
rrali-arão dr rrformas rir hase e dn res.
prlto às garantias drmnrráliras ás massas
srrá possivel alcançarmos a vrrdadeira
rmartripação narional. Nesse sentido,
deve ser saudado como um acontecimento
da mais alta significarão o -urrimentn.
no ano que enrrrra. ria Frente dr l.iher.
tação Nacional. Outro fato expressivo ío
avanço do proersto rirmnrrátlen em nosso
Pais é o amplo mov«*---»o pelo registro
eleitoral do Partido V nista Brasileiro,
que lio grr-nde rerrin.vidade enrontrou
em todos os circufix «fa ontnliio pública e
se destina a ronverter.se numa imnortan-
te conquista da demoeraris em nossa terra.

DESISTINDO por todo*, o meios às¦* forças do progresso e da liberdade.
nbstinam.se. porém, os elementos retro-
grados em impor á Nação os seus odiosos
privilégios, o saque rins monopólios impe-
rialistas.o atraso semifeudal do latifúndin.
a nrgaçãn dos direito-- r aspirações da«
massas, o desrespeito à soberania naci'1
nal. t. o que faz o atual Conselho d'*
Ministros, presidido pelo sr. Tancredo Nr.
ves. t. n que fazem governadores como
ns srs. Carvalho Pinto e Carlos Lacerda
Defendendo interesses que se chocam com
ns do povo e de toda a Nação, os reacio.
nários e entreguistas submetem o pais a
uma 'olitica cuja rnnseaüéncia imediata é
o agravamento das condições de vida das
grandes massas, enquanto cresce desmr-
didamente a opiilência para uma insitmi.
fioante minoria.

1982 será. por isso, também um
a.no dr lutas. Tertamente.

lutas mais árduas que as travadas em
1961. Mas, ao mesmo tempo, lutas que
trazem consigo uma perspectiva mais sr.
gura de vitória, t com essa rlisnosirão. dr
lutar r vencer, que vemos rln-rr-r-inar-sr o
Ano Novo.

QS COMUNISTAS saúdam lodo o povo»~ brasileiro pelo advento do novo ano.
F formulam os mais ardentes votos de
exilo nos combates que torlns travaremos
pela libertação de nossa Piiiria r peinfuturo de nosso rx>vo — um futuro «Ir
paz. liberdade, progresso e bem-est.ir

Um muro divide Berlim. 40 quilômetros de pedra «ue
já fizeram história neste mundo conturbado. Por que foierguida essa barreira? Para quê? Para impedir as fugas?
Para salvar a paz ameaçada pelos imperialistas e milita.
ristas alemães e norte-americanos? Para evitar a ação dos
sabotadores e provocadores? O càmbio.negro e a especula-
ção? LUIZ GAZZANEO, enviado especial de NR à Europa,
conta na reportagem que está na 8.* página a história
desse muro que é a fronteira da guerra e da paz.

Atentado Contra
Bando do General
Fascista Deve Ser Punido

Taxta aa 3* página

Os Quatro Mitos
de Mister Gordon

ârllso efe JOSUÉ ALMEIDA
na4'pí5lna <*
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Trabalhadore!

de Todo

o Mundo

em Mosco»»

CNCKKKOU-SK em Mos-*~ cou, nu dia ii; ,i„ ,,„,..
rente, o V Congresso Sindi-
cal .Mundial que reuniu
cerca rle mil renrrsep antes
de trabalhadores • quaselixlns i»s paises do mundo-
l> movimento sindical bra-
silfirn esteve presente (»
conciave, o maior c maisex-
pressivo ate hoje reali7n o,
com uma dcleçaç,*in com-
posta de ,">n membros Em-
bora convocado pela Ke-
deração Sindical Mundial,
entidade que congrega 107
milhões de trabalhadores, o
V Congresso reuniu, com di-
rciln a \ o/ e voto, cente-
nas de lideres de entidades
filidas a CIOSI, e á ORIT.
Na roto. o primeiro-minis-
im Nlhila Kruschlov. numa
i*ecep.*ão aiis lideres sindi-
cais i.ría repurtagem na 2."
página.
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O Movimento Operário om 1961

Mame* tu> ii.... tie um
n.'».. »i. • We*le* *Uãf ht.rfu
ilo INI, ao eftwio «»* le**
ta* natalina* t da» nome*
monsÒM t»m que M rotula
o atttenlo do Novo Au*».
rtarrt»dem*»»*> no ron»«:so
da* |»e*»i-a*'«tiiiplr* *» |»«
tro a KPrraMí* d»- tmt lti«ii»
n» melhor, de |tt*u** t de

O (UtUfl» *Jr|VI!tÍr |
lur mina no preien--
mau jwte. portanto, ti
rx-rair a rxpntvne.í,
pa»>ado para melhor seir no
futuro

Milluv- de pr»»»**» ft««.»
tam em IWI rou» rcd.-tifí»-
ria .,,<:... df i
vido* tu» problema» crucini»
que atormentam a vida tio
povo Embalado» »-;>• ciit»
ti» da serei» janUlii, milliw»
de operar!o* rolaram em
Jânio Quadril» t> dele ope*
ravam. eom<» de um r->i»a
doi. medida* que minora*»
»em a trrnvrl Mluacíio de
miaeria que campeia pur
todo» o» i

j££tt.

Jovef Tollei

m 0 •**>« »'•••••*• r • úm
lunrioti»»rii«i oa l* ríniuia
ni. Niterói, (.«t.oiiota" do
quaiiiii w» me»«»tíí»* dt? luw
da fl»'**» opfWM» «M ui*
iluéiieiando a *ç*« de «**•»
¦ti» .«rr» da população,
A r!*.** iipetaria flenion»-
ti mu .ir»»» movtmtntOf
Brande «•witb.tm idade. Nio
pèrmttm uue a poluíra de
jisi.iittadr do governo,

mit i»*»*»-» iiniu»ive, o con»
tmrnit» fl'» j*terw( *t

r»w»**, im"í«* a*pr.-io. vi»
tí«n«»»« A*iiii« nt«»* de 80'.
ase *i foram ruttqui»ta»
do» pela maioria d»»» *elo.

ij«.|i»»i.»iiai». t» « «alario
inintmu leve de **r aum*i ¦
!*.i. rm ma.» 40'.

«vigoram sr
O! SINDICATO»

N.» eiir#M de*»a* lula» Ior»
lal..eu-M a ••ruanuacao
findiml d-" ir.it»,illtadüre»,*»¦•'¦• euiiunsrnie* de ope-
n»nt" passaram a compre»
endet «» valor do* MndleMi*-=T*nrinrTTTúTTi*'siiT!imr - Pa ru

íquiriram uma .umeiitr cisar .ileuii* rxein-deslluaãu
nova expericit
1961. earactemou»** por
um asratamem» inusitado
da» dificuldade* eeonòmi»
ca* do* trobailiadore» e de
aua» família- em ««m-e-
querida d» poluíra ecoi
mie* e flnarieelra ditiid.»
pelo Fundo Monetário In»
!#•;..'-!••: polilir.t de III»
ftaçào e de fome. eximia-
da pelo Oovern.i instaura-
do a 31 de Janeiro. Rm 7
n-. •• dr govémo, Jan.«
Quadro.» não deu solução a
nenhum rio», problemas fim-
dementai.» de 110°
An contrario. »ua política
contribuiu para ¦> agrava-
mento da* ccntradíçói
«ocledade brasileira, obrl-
gando u classe operar,,, a
realizar ingentes esforço*
na defesa do teu nível de
viu., c da* liberdade* sintli-
cais e democráticas, cons»
tantemente ameaçadas no
período assinalado.

Em virtude disso, as ou-
das da iuta de classes a*-
aumlram novas alturas. O
aguçamento tio» contraste.»
básicos da sociedade brasi-
lelra c a ação dos linperia-
listas norte-americanos c
de seu* agentes internos,
acarretando o agravamento
da situação de miséria das
massas, determinaram como
característica essencial do
mo«/imcnto operário, neste
ano. a ampliação dc Mias
lutas, a elevação d», nível
político da atividade da
classe operária c do povo
•m geral, e o conseqüente
relorçamento dc sua uni-
dade, organizará., e disci-
pttoa, frutos da elevação da
«TWI*Xaeacia política das
teabalhadores. Acima de 1
milhão e 500 mi! operários
O funcionários do Estado
utUlsaram o direito consti-
.racional de prevê para Uir-
oar vitoriosas suas relvin-
dicações Somente no Esta-
«lo de São Paulo realizaram--ae 1.700 greves, da.-, quais
participaram cerca de 1
milhão de trabalhadores. O
movimento grevista incre-
mentou-se no segundo se-
mestre, quando se verifica-
nun, entre outras, a greve
•arai dos 125 mil marítimos.
I»Ortuarios, estivadores e
operários navais, a greve«Soa rodoviários do Rio, queabarcou 20 mil motoristas,
trocadores e despachantes,
a greve nacional dos ban-
cárlos, da qual participaram
cerca de 150 mil emprega-
•tos, a greve do.-. 16 mil ml-
nelrofideCrisciúma, e agre-
*«e dos trabalhadores paulis-tas, recentemente realizada,
pelo pagamento imediato.do
abono de Natal e pela ins-
tltuição. em caráter per-manente, do 13" mès anual
de abono, na qual tomaram
parte cerca de 200 mil tra-
balhadores. Cabe ainda res-
aaltar a greve das jornalis-

p|.« .1 Sindicato do* Aliam-
trv no Ri» teve Mia» filei»
ra» aumentada» em 201, o
Sindicam »».*» Bancaria»
atingiu .1 perreniagem dc
86*. de a.».melados em re-
laçâo .10 numero de empre-
Bailo* existente* n» Rio. e
no Sindicato rio» Metalurgi-
ru». no» ultimo» dm* ano*.
Ingressaram Ifl mil novo*
«orlo» Na capital de Sao
Paiil.i entraram para o Sin-
dicaio do* Metalúrgico* um
novo» jrfjcin.» em media
mensal e a organização sin-
dlcal do*, têxteis ne»»e K*-
tado aumentou Mia» fileira*
"in mai» «Ifl'-. Assim «uee-
deu lambem em outra* en-•.iriati- sindicai* em diver-
aos Estado.-.

Ncslr ano. 0 proletariado,
juntamente rom 0 povo. foi
chamado a travar Impor-
tantes 1........,.- políticas.
Ju no curso do mês de fc-
verclro, dinnU- dus ameaças
contra o.» movimentos nu-
clonaltsta, democrático c
operário, contidas 110 dis-
curso dc posse do sr. Jânio
Quadros realizou-se o I En-
cuiitro Nacion... de Dlrlgcn-
tes Sindicais. Dias apus rea-
Uzaram-sc as reuniões dos
Conselhos Sindicai.- no.» di-
versos Estados, os quais re-
chaçaram a política rcacio-
nária enunciada pelo entáo
presidente da República c
firmaram posição diante da
conjuntura política. Na
principal base janlaU. em
Sáo Paulo, os trabalhado-
res repudiaram n pedido de"credito de confiança" feito
pelo governo, e resolveram
íntenti ficar a luta pela re-
forma agraria, pela nacio-
nalizaçáo das empresas nor-
te-americanas, pela amplia-
gão dos direitos democráti-
cos, pelo reatamento das
relações diplomáticas com
a Unlào Soviética I grandevitoria conseguida em No-
vembro 1 e com a República
Popular da China, em de-
fesa da autodeterminação

.de Cuba. por aumento dos
salários, contra a carestia
de vida e por outras reivin-
dicaç.ôes. Pasterlormente. em
face da publicação da Ins-
trução 204 da SUMOC que,obedecendo aos desejos do
fundo Monetário Interna-
cionai, coloca a saída e en-
trada de mercadorias e de
capitais estrangeiros a tner-
e.c dos trustes Internado-
nais. com prejuízo eviden-
te para o desenvolvimento
independente da economia
nacional e com repercussão
catastrófica sóbre. o nível
cie vida dos trabalhadores,
realizou-se o II Encontro
Nacional de Dirigentes 8ín-
dicaiü. no qual foi condena-
da a política econômica efinanceira do governo, sen-
do estabelecido um progra-ma de ação unitária pelarevogação da famigerada

FERROVIÁRIOS PREPARAM
CONGRESSO LUTANDO POR
UM AUMENTO DE 50%

Os trabalhadores ferro-
?tários de todo o Brasil
eontinuam sendo convoca-
dos ü participar ria discus.
são dos itens do temário do
seu VI Congresso Nacional.
que se realizará na cidade
de Salvador, de 11 a 14 de
Janeiro próximo. A prepa.
ração do Congresso se de-
.«envolve paralelamente à
campanha dos ferroviários
de todo o Pais. visando a
conquista rie um aumento
de 50rl nos seus ordenados.

Para tratar desses dois
importantes assuntos, e rie-
bater também com o.s lide.

Viagem
Moscou-Pequim

Com pedido de publica-
ção, recebemos tia comissão
organizadora dn •.. r i..
"Viaifcin Mo<iciiii-I'equim" a
seguinte nota:

"Foi premiado com uma
viagem a Moscou e I'.ei|uim
o !H»rl;iilnr do talão 8089,.
„.,•-•„,.., ,„,.,.,..,, ,„,|.| |/(,_
tf i i ilo |.>ta''n rio Rio no
cia ?1 dc. dezembro último."

res ria calegor.a as questõesrelacionadas com o movi-
mento pela paridade sala-
rial entre a.s ferrovias, ten-
rio como base os ordenados
rio pessoal ria Leopoldina,
encontra.se em viagem pelointerior do Pais o dirigen-
te sindical Rafael Martinelli,
presidente da Federação
Nacional dos Ferroviários.

ASSUNTOS EM DEBATES

O VI Congresso Nacional
rios Trabalhadores Ferrovia-
rios debaterá, entre outros,
cs seguintes assuntos:

li luta pela aprovação do
Estatuto do Ferroviário e
pela garantia de todos os
direitos já adquiridos porIodos os grupos de ferrovia-
rios do Pais;

2) direito de sindicaliza-
ção para todos os trabalha-
dores ferroviários, inclusive
os servidores públicos cedi-
dos á Rede:

3i exame dus questões re.
lacionadas com a aplicação
da Lei Orgânica da Previ-
dència Social no IAPFESP e
análise dos pontos falhos da
referida lei. para exigir a
sua correção;

4i participação do ferro.
viário na luta pela reforma
agrária

i.--i>-4 •¦• .«•» Ne** «enll*
.;. .i<«i....ii..u-.T tllUO
em »•• ¦¦!» o p*i*, um «n-i-¦«

-..i..n.iu de opiruão pú*
hlir» e df m»5if**t»f*e* pa.
pulatM

AO IA0O Df CUI.

Importante ptptl df*tm*
!¦'i-'--¦ v. • ria*** operam na
luta íonir» * immrntiio
do» mrrrn »i-- - »n.rri.«i. =
em tuba, reali/ad* no me*
de •¦¦". Juntamente ci»m
o* r«< i.;»i.ir.- . mm OUUü*
foro* i>*'->-•>'¦> *' * '•*»¦•¦
(¦raiurei, o» trabalhadore*
parliripanim de comirio.,
puiema*. ••srrnblria* *¦
d* ¦ ,•'•¦ m«nifeM«(éri
"«'• . >.ln- r •.. '- .1... O* W*
iad.iv A mtrrvrucài» nrina-
da rontr* Cuba «wiu porá
promr novnmrnie que »•
mimlCvW do poro cubano
»ào n» uifmi¦¦•• inimlfot do
..•..«.- povo r que • defesa
de Revolucio Cubana eon*-
mui. timulianeamrnte. uma
ncfto conrrria que leva ao
..,.¦¦>:..'¦ < !.•¦¦ da rrrolu»
cáo em nor*M terra Acima
dr »o dinienie» sindteeu
vi liaram. nt»tr ano. a "H-
rola do Caribe" r puderam
ver como *eu brilho rrno-
vado pa.-.-i a Iluminar a
ampla e»trada da lula
rmanripadora e drmocraU-
ca dos poro» da America
Latina.

Mas a principal batalha
política verificou-se no ct|r-
so do.» rni-scs de agosto r
setembro. Ni»»»** me<e», o*
patriota.» c democraus. ê*
estudantes e os operário*,
tiveram de por em teru#<>
tòdr» as suas forcas para
nciilralkar e derrotar ai
intento» llbertíclda» do» tm-
penalistas Ianques e ri» seu*' pau» mandadas" nativos
vi*ando paralisar o procts-
so democrático no pais,
através da implantação dc
uma ditadura terrorista. Ini
virtude da luta das massas
trabalhadoras, dos estudan-
tes e demais forças pátrio-
ticas e democráticas do
Lxercito e de outros selo-
res do povo. è que foi po.--
sivel derrotar os generais
golpinins e assegurar a le-
gal.dade constitucional. Foi
particularmente importante
o papel do proletariado,
embora ainda não tenha de-
sencadrado todo o poten-
ciai de força dr que dlspóc.
para conseguir a unidade,
a ampliação r a consolida-
cao do movimento de re-
slstêncta. A deflagração de
numcrosac greves políticas- somente no Estado do
Rio participaram mais de
130 mil operários —. as
manifestações de rua, a for-
inação de milhares de co-
ml tes democráticos de re-
slsténcia. o surgimento de
centenas de batalhões pa-
triotlcos e o alistamento em
massa de centenas de mi-
Ihares de homens do povo
dispostos a tomar das ar-
mas para lutar sâo uma
comprovação de que se ele-
va rapidamente o nivel de
consciência política e revo-
hicíonária das massas. A
derrota dos golpistas foi
uma grande vitória de nos-
so povo. Estabeleceu pre-
missas para um maior as-
censo dos movimentos anti-
Imperialista, democrático e
operário,

A polarização das forças
políticas verificada no cur-
so da crise de agosto, a ele-
vaçáo do grau de consclép-
cia política das massas e o
estimulo da vitória, torne-
ram possível o surgimento
da Frente de Libertação
Nacional, na qual formam
us trabalhadores, que se es-
forçam para enralsar suas
bases nas empresas,' nos
bairros e nos sindicatos.

Realizou-se também o I
Congresso Nacional dos ^a-vradores e Trabalhadores
Agrícolas, o que constituiu
motivo de enorme satisla-
ção para os operários quedele participaram através
de uma delegação de mais
de 100 dirigentes sindicais.
O aliado principal do prp-
letariado começa a movi-
mentar-se, a laser sentir
seu peso no cenário polifi-
ço do pais. A bandeira,, da
luta pela reforma agraria
vai passando para as mios
calejadas dos camponeses
que juntamente com os
operários, são os principaisinteressados na sua realiza-
çào conseqüente. B assim, a
idéia lançada pelos comu-
nistas no panorama politi-
co brasileiro vai adquirindo
os contornos de uma força
atuante que brevemente »»
tornará irresistível,

DERROTA
DOS DIVISIONISTAS

Os senhores da CIOSL e
da ORIT, neste ano, tudo
fizeram para írear e divi-
dir o movimento operário.
Mancomunados com a alta
hierarquia clerical, com
Carvalho Pinto, Carlos La-
cerda, com o grupo dos cha-
mados "renovadores", e com
outros grupos afins, reali-
^aram três pseudo conven-
ções operárias e um carlea-
to "Encontro Interamerica-
no de Dirigentes Sindicais".
O "Rearmamento Moral",
urmatlu com seu «Tigre» ja-
ponéri, seus vaqueiros ame-
ricanos e os dólares do
Ponto IV, também Intensl-
ficou sua atividade no Bra-
sil, Porém, a comprovar a
falência dessas forças, aí
está a recente vitória dos
trabalhadores sóbre seus"páus-mandados" na CNTI
e na Federação Nacional
dos Marítimos, bem como a

ampla d*U«*t;Ão quv, . ..
jx*t* com mau de Sê mu
gtnle* Jiiuti.at.- participou
em M«...u iv-j w»iMiii,.:
da congre»M wudiral Mutv
•'..». ra-. ...,.:. uela i
.i«r«s».. r)ii»!..«l MuiuiU».

Como M tf o movimenio
ofkrraiio i. Urasil avantuti
» obteve vitona». Nio •-'¦¦
ume um», » situação oe
ptnuri.» d"» trtballMdorr-
continua ««tavando'»*. A
rama ...;-.¦•.. em que o
governo >¦•¦¦¦ mantém, nu
lundamtntal. • puliika *• •
nomira r finanrrira do t
vêrno aniertor KnquaniM
i!.ni«g<vi.«ii.ri.i«- fala «6*
brt a necessidade de prece«
n»r • •<¦ tm reformas de i > •
e u# ir»-.;»i " uma polir.'
ra indepcnduiie, o govênw
r. -j II-ri-' ¦¦ - a >.:....

do» iirimi-.ii- pleiieaiuiu
nova e brutal elrvacio o
imi» -¦••• manda tntar •¦¦ >
ONU a favor dr Salaar.
contra a índia r conira o
movimento emanripador de
Angola, ao tempo em que
ordena ao repre entanle du
Brtiil votar contra o Ingre"
so da Republica Popular da
China na ONU. e pela per*
manéncla neua organlsacáo
doa lllere» americanos de
r*ormo»a. Enquanto fala rm
democracia visando rngabe-
lar as nnc» o govémo
¦trave» de sua policia, in-
vade üinduato», encarcera e
espanca operários em grevr,
como aconteceu recente»
mente em 8io Paulo, C per
Isao que oa trabalhadores
paasam. rada vea mau. a
evitar que as reivindicações
parciais, que a lula por err-
taa concessões, ae conven»
em algo que ae baste a >1
meamo. pois vai-se tornan
do claro para todos qur f
urgente alcançar uma mo»
dlftcaçao quMUMiva ••«» r»
der político do pau. qur c
necessário ..... i IV.«.
mente pela» reivliuilcvçt".
parcial.», mas tambem c
principalmente pela forma-
çao de um governo nado-
naIUta e democrático, go-
vêrno de coalizão, represen-
tatlvo das forças patrióticas
e democráticas, desde o pro-
letariado ate a burguesia
ligada aos interesses nacio-
nais. a fim de que o.» pro-
blemas de fundo, esliutu-
raif, sejam realmente en-
frentndos e resolvidos. Estr
e o sentido das resoluções
tomadas pelo III Encontro
Nacional de Dirigentes Sm-
dlraU.

Os trabalhadores entra-
ráo no Ano Novo mais uni-
dos e organizados, mais rx-
perientes e portanto melhor
aparelhados para enfrentar
e vencer os novos rom bates
Os comunistas compreen-
riem que o movimento ope-
rário elevou sua conscienr
encia política e exige dos
dirigentes a fuga da rotl-
na e uma posição mais flr-
me e clara, mais de van-
guarda das massas trsba-
Ihadoras. Os comunistas
tudo farão para correspon-
der ás novas exigências do
movimento operário, pátrio-
tico e democrático. Ao mes-'
mo tempo., os comunista.»
não permitem que os êxitos
lhes subam a cabeça. Com-
preendem que se a derrota
é muitas vezes a mãe da vi-
tõria, o contrário também é
verdade. Tratarão, pois, de
contribuir com novo vigor,
mas sem cometer aventuras,
para elevar o nível das lu-
tas da classe operaria e do
povo. para enraizar os sin-
dicatos nas empresas, para
unificar nacionalmente ns
trabalhadores e para entro-
sá-los cada vez mais na lula
geral de nosso povo contra
os imperialistas norte-ame-
ricanos c contra os latifun-
diários.

Que a esperança de um
futuro melhor, rjuc neste
fim de ano acalenta o co-
racào rios humildes, se
transforme em forca a'u-
ante e redentora de nosso
povo.
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BRASIL
o Brasil rmiuu uma delrr>açSo de M mrmbini ao V Con-
gre»<o Sindical Mundial, realludo em Moscou. Verno*. na
foto alguns do» delegado;, brasileiro», enlrc ¦'¦:• José Ro-

berto Deleli». na primeira fila e Geraldo Rodrigues
dos Santos «chefe da delego.çAoi e Ja«c Molinidio, na

Mgtinda lila.

Congrtsso da FS1VI Reúne
em Moscou Trabalhadores
de Todo o Mundo

Reportagem de Fany Tabalt

MOSCOU
rolUiailimo *¦
Ia/, para ns puxos

Deiroiat "
rrfJe^rrorn

liquidai
de mmi ver. por t6,|as o« ie».
io.» de colonialismo ainda
c\i«.tcnic» no mundo, am-
pllnr f consolidar a unir!»,
rie rl>i |.;).-*e opcn.ria, cm
lírios os paiset. - ei» as
•iraride» qucMtCs ilebaildas
em Mi;.».. ..ii fie I * l.i ile de.
/emluo. no V t'iiiisics*o Sin.
ilicil Mun ..ai.

Ci-rea rie l.*>0 milli&es fie
n.il- iliail...e» .ie iodos o»
coniiiienies. esiavam i«-pic.
sentados no» mil delegados
presente» ao iwiclave, pro.
vindos <le rj.M^e um« eenle.
na <le dllcienics pai.»es. Nn.
¦ia menos dr 01 delegado»
<la Afilia, enm spiis ir.iie»
I...'ai ros e que airnr.mi, in.
variáveimente a aieiic,i'o de
iorio«- Pa Améiica. vieram
2\Q t> dentre étes. enorme
foi o interesse despertado
pelo Brasil, cuja delegação,
pude tli/ír-se foi a maior ri
iodo o Congresso - ~A ri"lc.
gados. O Brasil perdeu ape.
ua» para a Unifin Sovicliu.
cpie era a dona ri» c*sa e pa.
ia a Polônia.

Convidadas especial*, ria
UNESCO, ria ONU. cie orga.
nizações Intermicionalt, rie
jovens e rias mulheres, ob-
sct\priores ria CIOSL e du
outros organismos não fiii;..
dos à KSM — Inclusive uma
expressiva delegação ria
Alemanha Ocidental, rie \in.
te diferentes cidades - turio
isso deu a êste V Congresso
Sindical Mundial uma am-
pliiude e uma envergviriui;.
que é impossível diminuir.

AS QUESTÕES DOMINANTES

Q encontro rios trabalha,
dures em Moscou, dentro rio
quadro geral tle uma situa-
ção política internacional
r-iracterizaria pelo recruries.
cimento rias manobras mili-
laristas das forças reacloná-
rias. a serviço rio imperlalis.
mo belicista, tornou possível
uma tomaria rie posição rias
organizações slnrili-als de to.
do o mundo, no que se re.
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ABERTURA
Milhares ri? trabalhadores, representando mai-» de cem
países, compareceram á capital da URSS como delegados ao
V Congresso Sindical Mundial. O flagrante é da sessão de
instalação do conclave, quando falava Louis Salila.nl, s<--

cretário-geral da Federação Sindical Mundial

ícre.i •¦.-...ir.a dtcteivu; pa/
uu ^uens.

A necessidado rir firmar
um irsiado de paz com a»
¦lua» Alemanhas — A Repú.
blica Democrática Alemã c
a HcpúblicM Federal; o re.
conhecimento <ic ambus co.
mo &tados «oix-ianos, a rie.
núncio •• o lepúrilo ila pro.
posla •!..» p.,|.-l.i ...» ... ..leu.
Inls de ei lar uma zona rie-.
militui Izatla, cm q •. a UnISo
«ovicilca ficai>u lecluzida au
papel iliste cie guarda de
trânsito, como di.»»e Krus-
ehlov em seu discurso «"
Congresso - turio isso me.
ieceu apio\açáo unânime
ii". coiigrc-sistas

Nesse sentido, imeiur.
iam não só .. delegado rios
ii,':i;..lh..(,oir- ti,, Alemanha
Oriental, mas unilu-m os re-
presentantes rios sindicam.-
ua Hepública Federal. Tan.
to uns como outros rlenun-
taram o renascimento rio

militarismo alemão, a ação
rijvionlsta e reacionáiia d.is
.lirlgentes rios sindicato- de
direita, cuja lesponsabiliria.
de nào porii; ser negaria, di.
ame rio perigo rie uma guer.
ra de destruição atômica.

Assegurar a paz — afii.
inaiam os rieleg.clos ao
Congresso significa anies
.le turio. terminar com a»
guerras que ainda perslr--
.em. O caminho da paz pas.
su pela Argélia , disse um
rios oradores. K o plenário
aplaudiu de pé. prolongada,
mente, o representante dos
trabalhadores argelinos, nu-
ma Inequívoca manifestação
rie solidariedade ao heróico
povo da Argélia, que há
mais de sete anos sustenta
uma luta desigual centra o
colonizador francês. Numa
rias cenas mais emodonan-
tes de todo o Congresso.
Louis Saillant, presidente ria
F.SM. subiu á mesa do pre-
siriium, ajoelhou .se e beijou
o delegado argelino,

1962 — COLONIALISMO
VERA SEU FIM

Não há mais lugar no
mundo para a dominação ..o.
lonialisia e o ano de 1ÍM52
verá o seu fim definitivo. Is-
so declarou na tribuna o re.
presentante rio Conselho
Central dos Sindicatos So-
viéticos. sul. aplausos rieii-
ranies do plenário. K alguns
dias. mais tarde, numa outra
sessão plenária o repre.
sen i ante dc Tanganlca
anunciava que seu país aca.
bava rie conquistar a inde-
pendência.

Contra o jugo colonialista
que oprime ainda os seus
povos, manifestaram-se os
delegados de Nova Guiné
portuguesa, ria Martinica. dc
vários paises ria África que
exigem nãij uma indepen.
dència formal mas o reco-
nhecimento efetivo rie suu
solxrania como nawõtí-,.

Países cujos problemas
sfiu pouco conhecidos  co-
mo a Baia/.olàndia. a Nigé.
ria, a Costa rio Marfim c ou-
tros Mzcram.sn ouvir no
plenário rio V Congresso. E
ao ouvir a palaviu dos re-
presentantes rio» paisos so.
cialisias. ao escutar rio de-
legado soviético, pur exem.
pio, O que será a vida cio Ira.
balhador ria URSS dentro rie
20 anos. prazo previsto no
Programa rio PCUS para a
eriificafjiio das bases mate-
riais do comunismo, é evi.
dente que os rielegnrios dos
paises ainda dominados p-'lo
colonialismo turio farão pa-
ra intensificar a sua luta rie
libertação,

O CAPITALISMO
TORNOU-SE COMUNISTA

A grande figura do Con.
gresso foi. sem dúvida ai-
guma, Nlkita Kruschiov.

SUS |.n «e:i,.H ilinMItllill dum
«urpresa i ..* n maloila da»
rJrlegaçoeã, Maa quando »e
a nuil ...u pelou rorrcrlore* c— pelas twiKVdas, que Km»,
ehlov falnria su melo iIIü,
.omr íu o corre-corre. To.
do» queriam ouvl.lo vé.lo rie
perto. E quando penetrou n;.
Imcn*a ««Ia cio plenário.
acompanhado pela direção
.la FSM. o Congresso rie pe
ilmanie vário» mimiiii».
aplaudiu.o euisiiaticamenie.
Começaram entio o» lun.
ias o a- saudações, A haiu
<a<i',i brasiioiia vií.hu .om
um lilg que durou alguns
minutos.

Começou a falar em vo/
muito baiAa. embarga ia pe.
Ia emováo. Disse que com.
incendia que aqirla ovaçfm
espetacular e>ta\« dirigiria
para rt • i..—e 0[>eiaiiH som.-.
te. que construirá o soeia.
lismo e marchava paia o ço-
munit-mo, Para o Parlido
Con}ulliSia, que a dirigi ia
pelo caminho inriicacio por
Lénin. t*)ue nào eiti senão a
expressão do rcconheclmen.
lo rios trabalhadores cie tó.
uns as parles rio mu mio. re.
prcsentarios naquele Con.
gresso. pelo que significava
a União Soviética, .umu o
pioneiro i>ais socialista.

Dizem que costumo f.<-
ret piopaganrla — riis-c
Kruschiov. Sim, sou u serei
propagandista. Faço propa.
ganda na» idú/as rio marxls.
mo porque estou convencido
rie que .sáo verdadeiras .

Não nasci comunista, o ca.
pitalismo tornou.me comu-
nisia». E ainda acre-- en.
tou: Sei que muitos que es.
tào aqui nesta sala não sfiu
comunistas mas acreditei
que amanhã passai á0 a acei-
tar as minhas Idéias:.

Numa argumentação fran.
ca, objetiva, direta e incisi-
vu, Kruschiov desfez as ca.
lúnias dos que protestam
contra o reinicio rias expc-
riéncias atômicas, por parte
ria União Soviética. Após es.
tianhar que só se tivessem
lembrado de protestar ago-
ra. contra a URSS e não
contra as potências impeliu-
listas, explicou que não ha.
via outro caminho para rie.
ter o militarismo e conven.
cé.lo de que o campo sócia-
lista está preparado paia
defender-se rie qualquer ata.
que, senão o de mostrar que
possui bombas ainda mais
potentes.

Se nós lhes implorasse-
mos de joelhos que paras-
sem com suas explosões, rir.
-sc-iam de nós», disse Krus-
ehlov. Sabemos que muitas
pessoas se preocupam com
o efeito rias radiações na
atmosfera — disse éle. Nós
também nos preocupamos
com isso. Mas fie que servi,
riu uma atmosfera pura, »•"
persistisse u perigo dc uma
guerra dc destruição em
massa?

SINDICATOS
DE ASTRONAUTAS

Centro rias atenções, onde
quer que apareça, Guerman
Stepanovitcli Titov inovo.
eou risos satisfeitos do» rie-
legados, quando afirmou
que provavelmente no pró.
xlmo congresso ria FS.M
compareceria como delega-
rio c não como simples con-
viciado.

Seguramente — disso cie
— já teremos então o Sindi.
cato rios Cosmonautas, pois
todos o.s trabalhadores cie-
vem pertencer a seu sindica-
to. Nesse caso. sugiro que a
direção cia FSM comece a
pensar na necessidade rie
ampliar seu ralo rie ação,
para fora do globo lerres.
tre.

PRESENÇA DO BRASIL

A presença rie uma rielc-
gaçào brasileira, com 54 re-

prrsentnnte» »lnrii>ais rie to.
.io o i-i.k <lr»p«.|ti.ii grande
intctiS.v.

Algiiii» dado»: São Paulo
22 o* '¦•,- .!•¦ .. ......lU.i,.
U: Mina» 1: Km. do

Rio S; i:s|iiiiin Santo —
2: reará - l: Pernambuco

I: R. G. do Sul — 1. Arve.
na» «luas mulheres, uma de
Minas c a outra rio Ceará.

MeulúigYos. gráficos, ae.
loviàrlos. portuários bane.'.,
rio.» têxteis i..l h compn.
»!.•;... de rielejjaçáo brasilei.
i«..

PlCslrientes ile sinriicaio.*):
gráficos rie s.i„ Paulo, m>'ia.
ÍUrgicos ria (iuanabara. fer.
iomhiios da Paulista íCam.
pinas); gráfico.» rie Fnrtale.
/ii, biilu-.iliOs rie Minas —
entro ..litros tornavam a de.
1,-ga. ão particularmente e\-
picssiva.

(» !'.:. ..-.il participou fie
quase todas as comissões rie
trabalho rio Congresso, além
rio tomar parle no Presi.
tlium. na pessoa rie Arman.
rio /Ciller, representante na
Confederação rie Trabalha.
flores em Esiabeleclmenlos
dc Crédito c membro rio
Conselho ria FSM.

PIONEIROS INVADEM
O CONGRESSO

Invadindo literalmente o
imenso salão onrie se reali-
/.ou u Congresso, entrando,
por toda- as numerosas por.
ias que. em forma rie semi.
«íiculo dão acesso ao pie.
iií.iio, centenas rio pequenos
pioneiros, n.i manhã riu úhi.
mo (Uu rie trabalho, corre.
i,.in para o.s delegados n
amarraram em seu-, pesco,
ços • o lenço vermelho que
simboliza •.. sua organização,

Foi uma belisima cena.
Como também 0 í(.i aquela
que outras centenas cie jo-
vens adolescentes moças c
rapazes, alunos rias escolas
profissionais rie Moscou, vie.
ram em visita ao Congres-
so, saudando cm veisos os
seu.» delegados,

Ã MARGEM
DO COMGRESSO

¦Mas o V Congresso Sindi.
cul Mundial não consistiu
apenas em discursos, infor.
mes e resoluções. Reallzan-
riu.se em Moscou, capital
rio pai.s que já marcha para
o comunismo, era natural
que se incluísse cm seu pro-
grama h visita a algumas
rins realizações e das con.
quisias rios trabalhadores
soviôiicos.

Uma rias noites, durante
três horas, desfilaram riian.
ie rios olhos maravilhados
rios congressistas o.s conjun.
los artísticos iic numerosas
lábricas rie Moscou: nume.
ros rie dança, acrobacia, can.
ções populares, coros. con.
juntos folclóricos e muitos
outros, constituídos integral-
mente por trabalhadores
(lessvis fábrii-as. exibirum.se
no palco da sala das sessões.

.Do outra v.v, um belíssi.
mo cspciáetilo foi oferecido
na Casa de Cultura rios Ira-
balhadores rio Metrô quo
recepcionaram os dt-legários.

Pacj us mulheres delega,
rias. foram organizados rlols
encontros: na rediieão ria re.
vista • A .Mulher Soviética»,
ocasião em (pie as lira-sPe'.
ras pediram oue se fi/ -.
sem lambem uma '- !'"¦'"I -ii
português e nu nv ' 'i •>.
dc rio Comitê rie Mu'l— ^"3
Soviéticas.

Visitas a fábricas mos¦¦¦•.
vilas, encontros de dei-"'.,
rios rio diferentes paises,, e '.i
m -i categoria profl»-,r'n.
na1 \ silas a expos^ües, \-'i
a ic- tros. etc. rumhêr». fi.
zeidin paitc do programa.
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Brasil Reafirma* Repúdio Aos Planos
de Agressão Contra o Povo Cubano

• Tulllu O |ll. >l_lrll|r lia
ltr|H)l»lt<a ,<i|ini „ |irr*l>l<-<l.
In liO í »MlwllHI 4r MlflWIM*
rraflniMnun a pu.k*o du
Hr»»lt. do abwilula tMWIhU.lr
sou |irlrni|iKH da Hi»».üiirr.
»r»n,ã». e itr miKktrtmutlta.
'.*«» — dis |f»lll»llllrOlr B
nota ••!». Ml ill.iriluiiiU |*-l»
1'ali» it» il» lianalto • pitt.
K"li.» iim FtHimtnM maiiti.
•Im no Rnull, na ultima •_>.
mana, entrt» a vlnwhant*.
ler iiit-iH». »r, < arliM OIL.
vare*. » « >r«, .1»»»» fiou.
laH. Tanrmto N"*v«» ¦ **an
Tlaco Itatti**. fomo mela
i'^'* »«Hiiiinli«il<». rr»tlllmi
iia« NttrevlMa* a rniflniM-
i.l» prio üiníniii lir»»llrír«.
de «tu»- o nn<wo |*aU t«p«i«
IMb o qualquer tmtallva
ile nova avrrw4n contra
lirt*. colmando.»»» a*Mm

rtn f >•»»»_» NptwivAii km ni».
itititm* _iK-»t«.iirtiií, «ni.
¦1ll*4tM |*-_» ltr|«rW|||r»ll„
llr . .tlM_.l llilftr.«||H-lli«l|i.
•«•o a parti» i|»a».e<» At uma
»'lk de Rii.rrno* lllrír, ili,
ronlHlrlIlf». rtn fillli.üi ,U
«.llllli l«.t» rrllIllAll lln .. >MI.
«tltai tia OKA. ««-iiriimi..

lilIlIllMIHi •••ill iplr llrU.,11
Hl.-ili» S|lA» •-•>-. ru. ..li.
tr<«. 4Um> •¦ «ii-f.iiiinMro
OUvart.: «O Bra-il ronliiiiia
amigo de Cuba».

An »!»• «ou» i« ni|*i uo jur.
nal» ptiMU-tti .l-Ura.- »
ItSmm |»rlli lin-lilrlll.. tt»»

niKU»l |T. Vlctnr H" •¦¦¦
an Jornal i('rillr*> dt* Hu»-.
ni". Airt* i<Miili-tii»nitii ••¦ni
\rr|||, II, U »|ll»ll|l»r llllrll. .
rínrla rMrangrlra no» nc-sA.
rio» IntrmiM dr I ul»». M***
lla«tto: «0 1'rueual ».• npn.

rá a iin<»ii|ii>» nu.»» inã>>
nu i.ii.iii.in» . iii._iiM o lipt»
»!«• titHérnu r a |M»liUm dr
¦oi» pai» mo.ii.miii. w-j* . ..
IO lll»»*l»l«.lr|l|l.|»|, ,,l| d«
•|iiali|i»-f iH|i|,, iu-, ,,NM|m .
loftl, •••io ofolln, um. aiiinii..
a Kao pai» Umi •¦ aul.-M. i.
nino...... .- \mt * „ quo do.
londotito»»,

I l»|iiaiil.i Um», Ii iii.-m- ro.
III" «fll.! ipir l.illi,, i.lll 11..

pai**» t|»i I mim ii. nt. iii-n.
for.M*.âo flrtii»*» na tWi-» úa
|irliii-ipln tio «iit._M.»ini.n«.>. México, l<in»ifcii.
\»arillllia 1 llllr- o H..II.W.

qur, |unUmrnlo_LOtu o Hra.
•ali iuAIIIUmu iii»U »lo mo.

Iiito dn |h.|hiI.i. .1.. ,i. Anii.
• lia l-»lliia.

•*•-• dá um* Mela ila» dl.
lii llldadr» . ii. Mim lila- |M-|ii»liu|ir»iai »n», iiniie.am-rli-a.

¦"-> |Mra lotar «noite »-
¦ou» ifiiMiuii.. pUtui» ii.
.'"«'i ...iiiij (iiim —

planu quo |.ii.. a aprova.
¦>». iu» |if< i o U\, , ii. Mim.•
»lo . lim»..i.i.-, ameiiuaiMW,
do lllOtliila» a,•».-.•..» », UNI.ira •» t•••.., rnbann, wiii m
•I.Miiiiiall..i.l. I.1...I. ,,„ ,|„

• miiIii.Im ,»,.-,„ ,l, „n,
•tlllnilil-il > ., l»> |..II|4|II> II.
I0 lio ISlMlIn •Mlillliim a
owror a iimU »i»l.ina
pro»»A»t »oltre io» e«»vorn«>*
•iur iu., »« dl»|»Aoin a dlror

an. il. A* iiiniiiilira» ili.s Im.
porlalMa» dr»torra<lu» <W-
Culta. -\» ottilialvada» th»»»
Kl'A **o, om t-aila um »l.--
»o»« pai-r». fm-K do iih-i.yi.
o • Iianlut;' iu. ». Umi iih 

'ira
••«•lim •'• nr,T.«i.iIn itAo arrr.
«•••«•r a vigilância ma», ao

tiuitMr.i» inm .1,, ,„„ |/4|w»
a» luriiia» i,on.. HIK Co»ir.iiiik ii.. ,.-iiim„ ,i, «rroii»
i> • -io-in.». mi. ,..ji. i„i„, nu
Punia »|e| r,»tr «hi nu .,,Mi.
qiior i.iilia t,a> t.. i.«u, n»• iiiei..i.iIjs «üiij-roiila» duM- iMiiamefllo ¦•• i:»iado owu» lai-al»»» niiiira •• poverubano, «.mira o ilirrii»» »|o
II.....IIH.I. i,,.,,, o hiI.nI.-i.i.
III.II !• -M. l|lK |MI«IK,

O i"..,, Iira»il»*ln» »|iio, ,|r».
»lo »K prlmrimi m .am. s
¦"I »l--- 'I.ilitlitllil.111.. Ni»
latiu tia ». .¦•lu....»» iiilinim
iMiiiiini.iin a uiaiilt star
||..| tlNllMt «K lUOlos, »„ |||V-Kklrnlr »ia it. imi.li, ¦ ,. „,
Cuiiorlho do ..ln|»iro» »ua
»•—itin..'i.. de n.'u. mlioiiii
qualqtiri nm.. M.-ntn.l,, k
Mila-mnl» dir. s.ii, Imifln»
ilo Culia,

NACIONALISTAS DO PARANÁ
CONCLAMAM O POVO
A ORGANIZAR A FLN

Sergipe Apoia a Campanha
Pelo Registro do PCB

i-UMI UM .l./.mlu.. ¦.!,.
Cont-pondentet - Em ma.nifcio qur a»'üüa tle «or duviilüMdo a üeçâo do Paranáilu *¦! .... v. Nacional. Iaii: . :> . faj» veemente
apelo a Iodou o» iiatnota*
pannaciUM. no wiitido do
que se orBanwo. no Kstado.
it Frente de Libertação Na.clonnl, .o,'» t- rmo» da "l)e.
claracfio dp r,.....-.,.,

Afirmando qur "o domínio
du capitai estrangeiro e onmnopolin tia terra deter-minam o caráter de iiomi
economia", o documentoenumera ou Importantes «>. -
tore* rm que st exerce f-wcdomínio, e acrescenta que"afura os bancoi, rnmpn.
.nlilan de legurot e tle In.
M till.. !¦• .. C OUtrOü :..::.-
que atuam como vrrdadci*
ras bombas de »ucç&o, nn

reoitoma im»-ioiml, firma«
e^iiHiueíntii. «.»iiio a Kmo,
íi tl»»»4lyrar o Kru. irifícu
WiImui a imiiMttia Knriu.i.
remira Merk, rraUtram In.rms do ão. 7« I2« o IM p»»rreuio"

MOfUNOAS MOOlMCACÔfS

Viu o iiiaiiifiito que no»«;t
estrutura eutá exieindu nu»,dlfio ii-.'** prufundas Ktttre
outras, eita a eliminarão dn
latifúndio o amparo an tra-biiihutlor do r,.mpo, o di.leito de «revê. reeulamrn.Taeào da i.-ir.. .» de meros,o uacionaluaeftn das empreT"ie»« do onerei* r!í-trlea
Aiiiitiin a neeeMldade do

niudanoas no «overno a fim

«le que es»as reforma* te,
iam iHMUvt-i». "ü atualc«». eiiw de Muiuiro» e oConerr»--'.- *..... »,. -.,
maiorii, *ão ron.iitmtji.. o>_r
1 'wn« rr»»tp íiiiimíiío» r«in
o lalifiitidio e o ranital es.
li-«««t-eiro,#

Oonelul o dorumrntoafirmando que nenhuma
f»»t«'a <ooial i«nlada obtora
do C»»n<eltio ou do P.rl».nionio ns rrfonuas que a
Kaefto t«< tiniu. -8o o t¥ivo,• =¦ -miio e roeso rm »m.
pia frente, inteerada nor

atrintiii» do toda. a» ror.
rentes política* f .nxofis»*relteioi»*i—oodonrToriar •»
Instrumento neeewtrio á
emaneloaoiln • •inomlen o
«oeinl do Br»»ll"

ARACAJU (Reportagem
le Nery Relsi -• Co.
mn vem ocorrendo om vâ.
rins t-apitais do Pais, vem
•ni-ontrandii caloroso apoio
••in Ar.i...;-.: a campanha t-
Ia li-riM.. :•• do glorioso par-
lido dos Trabalhadores. SA"
inúmeras as iniciativas o ns
pronunciamentos nesse senti,
do

Km fins dc novembro, foi
lançado impori.uito menifes-
to i»'i.i legalidade dn Partido
Comunista Brasileiro. Assl.
nado por pci^onalidades e
organizações operárias o es-
tutlantls. o documento reper.
ciiiiu amplamente cm Ara-
caiu. Conta com grande nú.
mero de assinaturas, dita
quai* destacamos: advoga-
(Ins - Laydc Nunes d;» Silva.
Fernando dos lSantos, Antô.
nio Correia dc Melo c Jaime
de Araújo Andrade: comer-
dantes - Manoel Chaves
1'nsia: Zulelka dc Souza
M e n d e presidente da
FESPEE: Manoel Francisco
òe Oliveira - - presidente do

Ajuda a
NOVOS
RUMOf

Dr. A. C. Simie«
(CulahS) 
Antônio Rei ru» iRn.
Grande) 
7 Icitoics ilc Taliil
iSân Pau loi 
I m.-i a mi un llliul
um:^" ilc Nantique
(Min -i 
AmtRus de Vi .Ia lii--
ilnnili; (F. Rio)
AmlBOR dn Olaria
iGuanabarai
Olivia CalaliriH
(Uberlândia) 
Marítimo Patriota
(Guanabara»
EstAclo (Guniinl ira)
Amigos ile Mnrulpe
(Korlaleza) 
Neuoriaiitcs de For-
tateza 
,Io._ EuriMiio (Rio)
Antl-fasi-lsta Pm tu-
Ruis (A. do» Reis)
.Inmll -ilrli.it (Jan-
daia rio Sul)
Um amigo de S, Pc-
dro de ivnl iPK) . .
Oliveira (S. J. Me-
ritl)) 
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Conselho Sliulleal o do Sliidl.
cato da Estiva, l-.midlo José
dos s.i:.!>. delegado it>>-
Marítimos; Manoel Mwtsias
dos Siiitiis ¦ - presidente da
Pederaçflo dos Trabalhado.
res na Indústria de Sergipe;
Aí» -. .-... de Meiif/iN — pro.
sidente dn Sindicato dot
Oficiais Gráficos; Paulo
lt.i!bi -1 dc Araújo -- pre.
sidente da ASPES.; Cuido
Azevedo -- presidente ''a
Unlflo Estadual dos Ksiu.
dantes de Sergipe; Álvaro
Santoü -- presidente do Sin.
dicato dos Trabalhadores na
Conetruçfto Civil c dezenas
de assinaturas de depuladns,
wrcadores e Intelectuais ser.
glpanos,
NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Na Assembléia Legislativa
de Sergipe vários deputados
deram apoio à campanha pe.
Ia legalidade do Partido Co.
munista Brasileiro. Desta,
itimos as declarações pres.
tadas pelos seguintes repro.
seniantes: Viana de Assis
»PR>: «-Estou de completo
acordo com o que as comu-
nistas desejam obter: o n-
gistro eleitoral do seu Par.
tido. Pois não pode haver
ordem democrática com dis-
rrimlnaço... de ordem kleo.
lógica ?,

Pedro Barreto (PSD':
"Sempre fui r continuo sen.
do favorável ;i o,uo os co.
munlstn.. tenham vida legal".

Garcez Dorca iPR>: "Em
outras oportunidades, sempre
manifestei-me pela nocossl-
ilmle dc acabarmos com êsse
defeito de nossa- democraeia.
Agora, reafirmo. O PCB deve
ser registrado cnmo partido
político."

Nivaldo Santos (PSDi:
i^uem manifestar, hessu

oportunidade, o meu dosejo
de ver os comunistas fazendo
politica' abertamente. È um
direito que eles tém. ampara-
dos nu Constituiçflo Federal".

José Oni.-ts (UDN): "Os
comunistas votam e não po-
dem ser votados feríndo-sc a
Constituição. Já è tempo (ie
acabarmos com isio permi-
tindo-se aos comunistas o

dirello do organizarem-se no
seu partido político."
APOIO DA CAMAR»
DE ARACAJU

Continuando a maiii»eslor.
le do várias maneiras, o po.\«» M-i,.'i|..if.i. domonsir.» simi
desol»» do ver om breve oa
Ciimunlstiis p.iiiii i|i..:.i|m le.
galmonto da vida política da
Xiii.Ao. Isto é. fa/endo pro-'.
paganda de suas idéias vo-
tando c sendo votados.

A Câmara Municipal rte
Aracaju, mantendo suas
tradições democráticas. In.
corporoti.se A luta pela con-
quista do registro eleitoral
do Partido Comunista Bra-
sileiro. através da palavra
de seu presidente e da maio.
ria de seus membros, per.
lencentes a diversos parti,
dos políticos. Pronuncia-
rnm-se favoráveis á legali.
dade do PCB os seguintes
vereadoras:

Milton Santos (PSTl
presidente; Jasun Santos
• PSPi -- 1." secretário;
José Menezes 'PTB) — .."
secreiário: João Bezerra
(UDXi -- líder da bancada:
Santos Mendonça (UDN);
Tei xei ra Machado 111 DN 11
Koque Simas (PSP); Nivaldo
Teles IPSD); Milton de Oli.
veira 'PR) - Lider da ban-
cada: Valdemar Santos
'PRi: Flávio nini/.: (PST) c
Agonalto Paehe PTBi.
CAMPANHA NOS BAIRROS
DE ARACAJU

Nos ballTOs e nas fábricas
prossegue a campanha (icl.i
coleta de assinaturas, Inten.
slfica.se todo o trabalho com
a realização de palestras,
atos o propaganda em ca-
minhnnetas oni alto.falan.
tes nas ruas de Aracaju. No
Centro Operário Sergipano
foi realizado n:n primeiro ato
que contou com regular as-
slstência. A Comissão Pro-
motora da Campanha em
Sergipe, promoverá novos
atos nos bairros da capital,
que contarão por certo com o.
apoio do povo sergipano, Vo.
lantes estão sendo confeccio.
nnrio.s para ampla (lisli-ilv1
ção na cidade.

Nota Econômica Trava-se na Petrrbrás
a batalha do petróleo

Há mais de um mês que vêm apare-
cendo nos jornais noticias, manifestos, de-
clarações, depoimentos os mais contradito-
tortos sobre a substituição do presidente
da Petrobrás. Aló o momento em que re-
digimos esta nota, a situação permanece a
mesma. Os efeitos negativos sóbre a gran-
de e decisiva empresa estatal são fáceis de
imaginar.

Aparentemente, o problema silua-se no
âmbito da capacidade técnica de um ho-
mem — o sr. Geonisio Barroso — para ge-
rir a empresa. De fato, porém, o sr. Bar-
roso, também neste caso, é um simples
acidente. O problema é outro, muito mais
profundo e mergulha suas raízes nas bases
mesmas do monopólio estatal. Por trás dos
temas que aparecem, o que está sendo deci-
dido neste momento c o seguinte: será a
Petrobrás capaz dc abastecer o Brasil com
petróleo extraído do nosso próprio subsolo?
Ou ao contrário, a razão estaria com mr.
Link, que afirmou em relatório não haver
a menor possibilidade de virmos a ser auto-
-suficientes na produção de petróleo? Evi-
dentemente, da resposta que se der a esta
pergunta dependerão os rumos a serem

• adotados pelo pais em sua política petro-
lifera, parte essencial da politica cnergé-
tica geral.

Desde que ioi fundada, em 1953, a Pe-
trobrás realizou consideráveis progressos
no sentido de tornar o Brasil auto-suficien-
te em petróleo e derivados. A produção de
<iIeo cru aumentou de muitas vezes e em
matéria de refino só dependemos em pe-
quena escala dos derivados estrangeiros.
Durante o ano de 1960, foram extraídos na
Bahia 29,6 milhões de barris de petróleo
e em 1961 êsse número elevou-se a cerca
de 35 milhões. Entretanto, segundo se afir-
ma, a produção prevista para 1962 não re-
gistrará nenhum aumento em relação aos
níveis do ano que ora expira. E ai é que
as coisas se complicam. Porque se a pro-
dução nacional estaciona, enquanto o consti-
mo nacional continua a crescer ia razão
de 7 _ ao ano, em volume I, então isto sig-
nifica que o pais terá que despender cada
vez mais divisas com a aquisição de pe-
tróleo no estrangeiro. Ora, apesar de os
pastos de divisas com petróleo e derivados
Virem sendo mantidos os mesmos em nume.

ros absolutos nos últimos sete anos, o íalo
é que proporcionalmente as nossas recei-
tas de exportação eles apresentam uma ten-
déncia marcadamente ascensional. Atual-
mente, perto de 20',;. da receita cambial do
pais são destinados á importação dc pe-
tróleo e derivados. É evidente que se a pro-
dução nacional náo crescer, tal percenta-
gem se irá elevando mais e mais.

Embora os pontos de vista de mr. Link
(antigo geólogo.cheíe da Standard Oil c
que foi trazido para chefiar p Deparlameti-
to de Pesquisas da Petrobrás» já tenham
.sírio incorporadas até ao programa do Con-
selho de Ministros, o fato é que os naciona-
listas jamais se conformaram com seme-
lhante conclusão. Dentro da empresa esta-
tal. desgraçadamente, até mesmo em sua
diretoria, há os que defendem, essencial-
mente, a opinião de mr. Link. Com o ponto
de vista do geólogo norte-americano está
também o chefe do Departamento de Pes.
quisas da Petrobrás, engenheiro Frederico
Lange, substituto de mr. Link e considera-
do um seu papel carbono.

De tal maneira, mesmo que o sr. Bar-
roso tivesse sido o administrador magni-
tico, "puramente técnico", para o qual jor-
nais tão marcados como "O Globo', "O Es-
tado de S. Paulo" e outros não poupam
elogios, somente esta circunstância seria
bastante para retirar-lhe. qualquer autori-
dade para continuar dirigindo a Petrobrás.
O cargo dc presidente da Petrobrás está
longe de ser "puramente técnico", mas é
essencialmente político, no sentido naciona-
lista, brasileiro, patriótico. Um presidente
com essas qualidades políticas será capaz
de cercar-se de técnicos competentes, que
os há, por felicidade, em imenso número
na empresa. Um presidente com ertsas qua-
lidades políticas saberá colocar nos postos-'*-chave, o principal dos quais é neste mo-
mento o Departamento dc Pesquisas, os ho-
mens capazes de resolver o problema que
é a razão de ser da Petrobrás: tornar o
Brasil auto-suficiente na produção dc pe-
tróleo.

Não será exagerado dizer-se que é excep-
cionalmente grande a responsabilidade cio
ministro Gabriel Passos e do presidente
João Goulart, na nomeação do presidente
da Petrobrás.
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CIDADE OCUPADA
t)s homens do sener.il Bley, violando to.,
dos os principlus constitucionais, ocupai am

l!'l,) Ilori/onte
Pinto não viu
daile..

Só o governador Magalhães
Náo qulü defender as liber.

FRACIONISTAS EXPULSOS
DO MOVIMENTO COMUNISTA

JOÃO AMAZONAS £ CUIDO ENDERS

Recebemos, com pedido de publicarão, a uiiute nota."Os comunistas do Rio Grande do Sul expulsaram dc«uo. nlelras JoAo Amazonas e Ouldo Endcrs. iwr suas ati-vldadu Iracionlsta. e untlpartldurlas. K chamam a ateu-cuo de todos os comunistas, simpatizante* r amigo, paraque. mantendo-se visilante.. cm defe.si da unidade do mo-vimento comunista e do. intcrèairr. di^ fó- ,\s druocrã-tiras e patrióticas, repudiem a ação de João Amazonas eseu reduzido Rrupo. que tentam aliciar elementos r procuram anaariar recursos Itnaneeirn. oura o prossestilmento de sua atividade de>asrrcadora."
MAURÍCIO GRABOIS E MANOEL FERREIRA

Pedem-no., do Estado do Rio. a publicarão da seguinte
"Oi comum Us fluminenses comunicam ao-, trabalha-fl' rw e ao povo que Maurício Graboi. c Manoel Ferreiraiferroviai foram expulsos ao movimento conunlsta deviooa suas atividades fracionistas e antlpartldãrlos.
Conclamamos todos os comunistas a defenderem in-Uai: 'eentemente a unidade de nossas fileiras e a lutaremcon vteor crescente pelas iu\indicações económlc.v e po-litlcr'i dos trabalhadores e de todo o povo fluminense "

Punição Para o Bando
Fascista do Gieneral Bley!

llá vários dias. Belo Hori.
/onle está submetida ao ler-
ror de um RllipO de milila.
res. capilane.dos |_>lo Gen..loâo Punaro Blej. A lei é
por eles ir ta Depois dc
invadirem iei-redarera a
redação du .semanário Bi.
nõinio . {........'iam depu.
tados, espancaram jornalis.
tas, lançaram-se contra o
povo. Isto ocorreu no dia 21
de dezembro. Depois disto,
grupos armados caçam em
iodo o Estado o jornalista
.losé .Maria Rabelo, diretor
do jornal, cuja residência
acaba dc ser violentamente
invadida e arrasada.

Xáo há autoridade cm He.
lo Horizonte, A falta de fir.
ine/ji do sr. Magalhães Pin.
to vem contribuindo paia
essa situação. A capitai mi-
neiia é Uma cidado ocupa,
da por forças comandadas
por um general golpista, an.
tigo integralista e (pie, ape.
sar de afastado do comando
de sua guarniçáo, continua
a dirigir as ayôcs militares
contra cidadãos que ousa.
ram discordai- de um dis.
curso seu, pronunciado no
último dia 27 do novembro.

OS RESPONSÁVEIS

Não é necessário recordar
o.s acontecimentos. Todo um
quarteirão ocupado, ninhos
de metralhadoras, e o.s ba-
dei iieiros a praticar toda a
sorte de arbitrariedades.
Alem do General Punaro
Bley, os coronéis Roberto
Golçalves, lüberô Gouveia
do Amaral e Miguel Cunha
Lana, comandam as ações. O
sr. Magalhães Pinto se omi-
te, negando.so a fornecer
garantias de vida a cidadãos
que a solicitaram, o que
obrigou o jornalista José
Maria Rabelo a ocultar.se, a
fugir da cidade para salvar
sua vida. Também a Rádio
Itatiaia pediu garantias. Es.
tava e está ameaçada, por-
que fèz. um relato objetivo
dos acontecimentos. O Go-
vêrno Estadual negou-se '->
garantir as instalações da
empresa, que a qualquer
momento poderão ser des.
tinidas.

E O GOVERNO FEDERAL?

O Governo Federal, i-oiim
é claro, tem igualmente
grande responsabilidade pc-
lo que sucedeu, pelo que es.
lá ocorrendo e pelo que po.dera acontecer amanhã. O
General Punaro náo está
respeitando as ordens do Mi.
nistro da Guerra. Não se
afastou na prátioa do co-
mando. Estão faltando or-
dens expressas e mais do
que isso. a pronta ação do
Conselho (ie Ministros e do
presidente da República,
Porque o.s bandos armados,
depois do jornal e da resi.
dência dc <t-u diretor, já
aturaram também a sede do
Partido Socialista, que nada
tem a ver com o semanário.

llá. na prática, um plano
terrorista em eção, que o
Governo está na imediata
obrigação de liquidar.
SOLIDARIEDADE

Foi impressionante o mo.
Vimento nacional de repulsa
aos atos ftl.Sci.-1,'is do gem-
ml l.ley o de seu liando. A a
manifestações de soiidarie.
dade no semanário c a '¦eus
redatores chegam de todo o
Píiis. A repulsa ao vandnlls-
nio se fa/. sentir no pronun.
elamento de dezenas dc oi.
ganizações, assembléias, en.
lidades sindicais-, associa.
ções de jornalistas e de pro-
prietários de jornais. Xáo so
o povo mineiro, que vaiou os
baderneiros em ação. mas
no Brasil inteiro as forças
democráticas expressam seu
protesto conii-.i as violên-
cias. A Associação Mineira
dc Imprensa convidou a fa.
milia rio jornalista .tose Ra.
lielo a fazer a ceia do Natal
nas suas depeiitlônctas, om
companhia dos seus confia.
des, já que s. ti chefe estava
foragido.
PUNIÇÃO IMEDIATA

Em nota distribuída á im-
prensa, jornais e jornalis.

Itis iniiieiios. através de
Mia. organizações, afirmam:

Xáo podemos esconder nu>.
sa mais veemente repulsa a
este ato dc vandalismo qut'
rasga a Constituição e trans.
forma em mito as llberdu.
des democráticas. Protesta.
mus contiM a prepotência e
.< brutalidade a que assisti,
mos ontem: mas nfio fica.
mos no protesto. Reclama-
mos exigimos que o Go\èf.
no tom'1 conhecimento dês.
se ato de inominável agres,
sáo á liberdade de imprensa.
I. náo apenas tomo conheci,
mento — mas aja e puna
exemplarmente os lideres
dessa agressão, cuja iden-
llficação não |M>d(> inquóri.
io. por desnecessário. Sáo
eles: general Jofi0 Punaro
Bley. coronel Roberto Gon.
•.'alves, coronel Jtibeié Gou.
veia do Amaral e coronel
Miguel Cunha Lana .

Esta é a opinião di> todas
;i¦> f<.n,«s democráticas e isto
>• exigido com rapidez do
Governo: a punição dos res.
ponsáveis, através de sua
pri.sáo imediata e do afasta,
mento de todos os parllci.
pantes das ações criminosas
de seus postos.

CALIL CHADE E VALTER MARTINS

Recebemos da Capital dc Sao Paulo, com pedido depublicação:
"Comunicamos que Calll Cliadr e Valtor MartinsPope- loram expulsos das lileinus coniUIllatOU. Da me.ma maneira que Pedro Pomar. Ângelo Arrolo c José Duar-te, participaram cies de uma conspiração contra a orlen-

tação e contra a unidade dos comunistas. agrupando-.,e
em torno de uma plataforma própria, formando uma fra-
çao e procurando dividir nossas fileiras. O.s comunistasrepudiam as atividades divisionlstas desses elementos quecegos peio doRinatismo o o .sectarismo, servem na reallda
de aos interesses dos inimigos do proletariado e do povo'
LINCOLN OEST E ALZIRA GRABOIS

Recebemos com pedido dc publicação:
"O.s comunistas de Niterói, capital do K-stado do Rio.

comunicam aos trabalhadores e ao povo qu<- Lincoln Cor-
deiro Oest c Alzira Reis Grabois náo mais pertencem ás
fileiras do movimento comunista, das quais foram cxpul
sos em virtude de suas atividades fracionistas e contra-
rias aos interesses da classe operaria e do povo"

ARY GONÇALVES

Pedem-tiL»; :i publicação da seguinte nota:
"Os comunistas de São Gonçaio, Estado do Rio. tornam

público que Aiy Gonçalves não mais pertence às fileiras do
movimento comunista, das quais foi expulso por suas ati
vldadcs fracionistas e por seu procedimento incompative1

, com o.s deveres de uni comunista."

Fora de Rumo

Paulo Moita Umi

INSTALADO NOVO NÚCLEO
DA FLN: JUIZ DE FORA

Grande número de purso-
utilidades da vida politieu,
estudantil e sindical, além de
populares, reuniu-se dia IU
na sedo local do PTB paraformar o núcleo da Fronte
de Libertação Nacional de
Juiz de Fora.

A reunião foi presidida
pelo dr. José de Alencar Me-
deiros, presidente do Movi-
mento Nacionalista de Juiz
de Fora, compondo a mesa,
entre outros os deputados
federais Bento Golçalves,
Celso Brant e Gabriel Gon.
çalves da Silva, os depu.
tados estaduais Euclênio Te-
les Pires e Clodsmidt Riani,
esto representado pelo lider
trabalhista Adalberto Lan.
(lati, o vice.prefeito Arlindo
Leito o o vereador José Mo.• reina Lanna.

ORADORES
O deputado Bento Gonçal-

vos discorreu sóbre us obje.
livos da FLN, seu papel na
libertação do Brasil du ex.
ploração dos grupos estran.
gelros, fornecendo inúmeros
exemplos dessa exploração.

O projeto dn limitação da
remessa de lucros foi abor-
dado por seu autor, deputado
Celso Brant, que conclamou
o povo a se manifestar junto
uos senadores pela aprova.
ção do projeto.

Falaram ainda o depu.
lado Gabriel Gonçalves da
Silva, o sr. Lindolfo lüll em
nome dos comunistas dc
Juiz d.. Fora n sr. Adnlhci to
l_..ndttn, em nome do P I*B e
do deputado Clodsmidt Ria.

ui. o sr. Silvio Rodeghcri,
pelo PSB. o jornalista e ra-
dialista José Carlos l.ery
Santos, o vereador José Mo.
reira Lanna. o dr. José de
Alencar Medeiros. ,< os estu.
dantes José Gonzaga d. Sou-•/íi. presidente da LUES, e
Xery de Mendonça, da Fa.
cuidado de Direito

DIREÇÃO
Antes dc ser orjani. .'ida n

direção pro\ isói íu da l-LX
ein Juiz de Fora. tornou a
falar o deputado Bento Gon.
çalves, que se reTcriu á con.
veiiçãu nacional du l'LX.
convocada para marçu vln.
douro, e opinando sobro co.
mo deverá agir o núcleo de
Juiz de Foro para garantir
tuna boa participação no
eunii.ivi'.

A direção provisória da
Kl..\ om Juiz de Fora ficou
assim consliinida: dr, Arlin.
dO Leite, vier.prefeito da (.'i.
dade; dr. José Moreira Lan.
na, vereador e lider da btm,
cada do PTB; dr. < lodofrcdu
Basíliço Botelho, presidente
da Câmara Municipal: Silvio
Rodcgheri; Luiz Sen ato.
Paulo de Tars,, dc Almeida o
José Geraldo Amino, da Fa
cuidado de Fllosofiti; José
Ferraz de Freitas; José Gon.
/.i^a de Souza, presidente da
l IJ.-.S: Jusé de Carvalho, le-
sourciro do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Têxtil; Curniênio ('ordeiro
Cru/ e dr. José de ..'eticai
Medeiros presidente do Mo.

>. imento \iii !riimli..ta. seção
de Juiz de Foi a.

Findamos o ano de 1961 sob um governo que parece
descontentar a todos, Geralmente a política de concilia-
ção leva a tais resultados. Êsse estado geral de desconten-
tamento c anterior à crise de agosto e setembro últimos.
Em parte, éle provocou a renúncia do sr. Jânio Quadros.

A carestia é naturalmente um dos mais sentidos efei-
tos da incapacidade administrativa das últimas adminis-
(rações, isto c, dn governo Jânio Quadros e do gabinete
formado pelos parlamentaristas de improviso, que n ir.
Tancredo Neves parece chefiar.

Com efeito, um exume das causas profundas do es-
tado atual dc coisas é suficiente para localizar o.s mot.i-
vos fundamentais da situação que lança ao descontenta-
mento a maioria dos brasileiros. Temos uma renda na-
cionai excessivamente baixa. tSua má distribuição ja c
outro problema l. Por qur temos uma renda nacional exces-
sivaiiiente baixa'.' Simplesmente porque recursos nacionais
sáo bombeados para as matrizes imperialistas, principal-
mente para o.s Estados Unido.-.. .Somos submetidos a unia
forma colonialista de exploração Aa mesmo tempo, a estru-
tura agrária é incompatível rom a necessidade de desen-
volvimento da industria nacional A Indústria nacional
não pode desenvolver-se sem o apoio de um mercado in-
terno. E o monopólio da teria mantendo em situação cie
extrema pobreza a maioria dos habitantes do interior, nao
permite a criação do merendo interno dc que necessita-
mos para a absorção de nossa produção industrial. Sabe-se
que em certas regiões do Maranhão há populações que se
alimentam de frutos de terra e de labolis. O.s homens usam
tangas e as mulheres usam apenas caias c se apresentam
em público com o.s bustos nus, tamanha é a degradação
econômica dessas populações Ciente i
léncltt vegetaliva, nâo contribui paraeconomia nacional, para o progresso
me sem produzir bens.

ssim, em plena rxis-
i desenvolvimento da
do pais, pois conso-

As medidas (.•unira a uxploraçáo culonialiMa (remessa
irregular dc lucros para i> estrangeiro) e contra n latifun-
dio (reforma agraria) -ão entravadas pelas forças rcaeio-
nárias que atuam junto ao governo.

Par;, combater o projeto da Câmara sobre o controle
da remessa de lucros ergue-se nos setores entreguistas uma
campanha baseada cm adulteração do. fatos Segundo essa
campanha as inversões de capitai- representam auxilio,
gesto de filantropia, quando na verdade trata se de ótlmc.
negócios para o capitalismo
da realização riu rrformn :>¦
ruiu objetivo e impedi-la

O ano dr lüfi. -era mr
.elo controle de remessa dr

¦riro Também em torno
rnz-se uma nrnpacanda

iuia e.intr» a carestia,
e pela reforma agraria.

Ugg^ -1 •— -
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Os Quatro Mitos de Mister Gordon
Rn viMia-que vem de rea*

lu«ir a i Paulo, o sr, u«.
coln Oordon, atua) etntwt.
xador do* fetado* Unido»
ni. no*Mi pau, tntre outro»
p:..ltu:i.-iail.r:.l - |>f Umi,
conferência no Conciap dc
ta. A» |*tl»vr«« d*- mr. t;U|.
dun vêm merecendo loa> du
s r a ti d r impren»». na íua
unanimidade, embora. a*»i«
nal*»,*. de |bi»*agcm- nm.
guem ., x ., ultrap**Mr Of.lnha na ..!;¦,.., <•«„, qmia protterna dianir do Ilu».
tre <• trangriro

a.trntuiido u i j t u I o dc
professor de Kronomiu Po-
litica_da Universidade dr
llarvard. ate que se poderia esperar de mr Oordon
uma exposição em termo»
rroiiüinuo uctrci do* le-
ma* «obre nue »c propò» ia-
lar Mas nao. O profr.vorOirdnn I a i o u man como
cultor du politica. Du poli-ticii «io •mperlallsmo nirlc
.americano, naturalmente.
N.-a prvtenJemai nos deter
ns» . -¦• .1. r.nv, •. crv..»
coi.i i.jt, cm nm oração, o
sr. Gordon entendeu dc
precedera* ¦,.¦..¦.¦¦¦ que cx-
pendeu «obre problemas du
atualidade brasileira. Paru
um diplomata, para um rc-
pr. «munir dc pu». curai»-
gctro em nosso pais, o quese ueve esperar «. p«'lo me-
lios, que nao nurrfiru em
ix--. . u.vjntos internos. O
pi ¦¦!>.•.... nr. icinessa dc lu-
ero.- por CAcmplo. Acha »e
em debate no pais Mui.» do
qui lísc. aei.a-..- &ob a
apreciação direta dc u-ndo<
poderes ocata República, o
Legisiatlvo. O sr. Gordon,
porem, resolveu também dar
sua opinião, c o fez em ter-
mo.s abertamente contrario-
a opinião da maioria dos
deputados brasileiros lenta»
ja não -omos uma "demo-
crucia lepresentatlva, ba-
seada em eleições livres"?!
que aprovou o projeto
sobre remessa dc lucros. Sc
fôssemos de fato um pais
livre, dentro dc um "mun-
do livre" a que o.s impe-
liallstas 45o tanta ênfase
— como o faz mr. Gordon
—. em contraposição ao
mundo socialista, por eles
considerado um "infeliz
mundo dc trabalhos força-
dos" ... então, o sr. Oor-
don ja teria recebido mais
que aplausos da chamada
grande imprensa. No mini-
mo já ihe teria sido dito
autorizadamente que nâo
deve meter o bedeiho onde
náo é chamado. Sucede, en-
tretanto, que somos "uma
democracia representa-
ttva baoeada em eleições 11-
Três" e por isso o embalxa-
der dos Estados Unidos da
América pode Intervir aber-
tamente em seus assunto*
internos Ê a concepção de
liberdade, independência e
soberania do imperialismo
norte-ar.ericano.

05 «MITOS»

Mas. alem desse a.-pceto
político da questão, mr.
Gordon também cometeu
outra falta. Professor de
Economia Politica. disse
uma porção de falsidades,
pretensamente em nome da
ciência. Transformando fa-
toe em rritos, pretendeu ne-
gar a procedência das jus-
tas acusações que a Amé-
rica Latina faz ao imperla-
lismo norte-americano. Va-
mos. pois, aos mitos de mr.
Gordon

Queixa-se ele de que exis-
tam "alguns mitos concer-
nentes à politica dos Esta-
dos Unidos para com o de-
senvolvimento latino-ameri-
cano. Um, é que nós pro-curamos reduzir os preços
de vossas exportações c Je-
vantar os preços dc nossas
exportações para o Brasil".
O sr. Gordon considera
isto um mito. Mas, acaso a
realidade objetiva, os nu-
meros, o examo concreto e
frio do intercâmbio comer-
ciai entre o Brasil e os Es
tados Unidos não mostra
precisamente isto? Mr. Oor.
don invoca o exemplo do
café e. assinalando que o
produto se encontra em su-
perprodução mundial, atri-
buindo a tal circunstância
a constante perda de subs-
táncia do valor do café. Co-
mo se as flutuações do pre

Joiuè Almeida

• O tio C#lr « •!.»• «r»d *U.
tn.w» apeiia» a ,«i da uler»
l«t e da ptusuru, como «t
tt cUatatoruacào prrmaiirii-
te na» ultima» ano» nàu
to**e uma varai térmica de
tout» o* produto» prima»
rio», 80 o i-. . do cale
MiHr»M- >uieiio apenas a
Ir. oa oierta e da protutaciu.,1, durante a guerra, te*
:m ft.iigldt) níveis muno
!«•• - >.!••- do que aquele»
em oue se manteve Dutan
te a «ucrttt, como *> sabe.
o pneu do no»»o cale foi
.i.,,ifi«:..«i.nriiie mantido pc-
Ir.v K-i««i».< Unido-. «vi 13
renls a libra pe»o Naquele
I1I0II • ..(..( il (H-,«H<

m tí*a qur mr. Goravii
j>lFlH,.Íe „(,•». -%S.. Mt«J
portuiiin n i'i« $. hí .¦„¦ rvrtii
iraniid, -(.? o polilicti boi»
»•>•»•« do laipenaliÃmo

No riiunio, para que li»
M ao uieno» MincMN rua
tendência baixuu dn cad.
ba»i«fM qui mLú*uq»uiii>
do» ft di»pu»e^»(iii a curti-
pi ir a que proiiieiriaiu rm
1'uula drl K»te. entranoi
para a Convento Interna.
cion«l dd Cale eom o
maior . ... m,;..,... au muri-
do ¦ «* airaindw para o
inferno u» seu» •veu>, o»
ouiTOi pane* impt ualuta»
A p'. .. -.. segunito varia»
fonif. im frita mesmo
Ma» cumpri-la. uto e ou

-•—-.- e ...« ; (orte, No« •'«.•. nâo e a Oorm »•>«ul .......i da au inundo umeyrmplo de e»f«.re« e det*'.tu no ¦-¦......; na -i...
maluaeao e do protre»^.mu sim a ........ do ?.
íe. nntír a produção de amner capita, pi.» enempin «maior do q..e na tm*
Nao e o Vieiiià do mir Nfllll m íiuno, |* „*•*oo da op<.*áo tinpri..«uta. que QOUbeci um ...
ríiraordinaito de pro«it»."o »(NMnvo.vlmmto iiiuu*-tnal. O Irá e o PaqubUt
Pj»r exemplo, sao me,,.,
ativo* do 'muudo Inr.ucorrenudt» aos i....... .
i-'ii;do» pur pacioa 

tmsndicn»» mai» favorável*
au Ut*>il

«era e*ie u llpo ar t*
MOilMacAo a que M refere
u »r- i..... .. t.,¦„,.
mente, o* puvos da Amedi-
ra Uilina. »o tem rouiieei»
do um tipo de -eatabilwa.
eai, .....•.»!... i.-. anuêle
ImpoMo pelo Pundo Mune.
iam li,'Mimi,ui,ai, p»euuo.-•ii. .,.11- e*4sunde uma
ateneia financeira dosuio*
iti-th.... ainerieano», con-
liwiu. « diniida dr w,. ¦
Inngi- r em Waslunaiun.
t' que frutos tem dado es.
ia •,c*sabilw*çao" Apenu
um exei.io o do Clille.
AH, a "infiaçio -Junaioa-

relatK.i do nosM) produtor""!»» coisa Desde a Confe-
reti preço deveria ter t>ldo rrp.it. dr Punia dei Este. o

!••••¦ do cale jA sofreu no-
va* r »«ua* baixa», que re-
pieMi.lam para o Braali r
a América Latina um pre-
jiiiio de derenas dt milh6r»
dr dclam.

E a ivio qur mr. Oordon
........ um •>..'

ri... vèrea mau alto
Tanto talo e verdade que.
uma >'• desronselado o
preço «lu rufe pelo governo
dc VVasliiiiKion. rm :.-c
Ioi èlr ricuiierando i> seu
valor r apenas trea anosdr-
pois, rm "¦•'• ja havia atin-
tildo «>• ti eenu por librn
peso. continuando sua mar-
«•ha ascenulonal, o'e utlngir
rm 1954 ,o ponto mais alto

Quc-u não sr Icmbta da
verdadciru ...:.,.,..-... na-
«'lonnl no.» í.-mi! o l ...lio.»,
quando o nosso cale a tu-.-
riu um preço compensador.'
Quem náo se icmbra da
:i,:..!,.. c das . ..-ui. ¦ . .¦

orisani/ao - das don.i-de-
casa norlr.amcncanas. da

;< .v.".... uo bok-ot li»
atrevida cn.. .... presidi
da pelo senador Gillcte. for-
o..«i i para investigar o ter-
nvcl crime que eometrmo»
liorque cooiama* um pouto
mais pc!o nosso cale.'

O r.¦-.,.: ai,, r que. desde
então, o preço do café foi
sendo Impulsionado para
oaixo. br pouco mais dc
70 i-ents dr dólar a libra,
peso caiu para sessenta c
pouceti, depois para cm-
qüenta c poucos, drpoi.s
para quarenta r poucos e
atualmente está rm 34 cents.
isto e, menos dc metade do

valor de 1954.
O café r.si.tvu caro em

1954? O .sr. Gordon por cer
lo, dirá que sim, que a ra-
zào estava com o senador
vjillete. Preterimos., porem,
concordar com as sensatas
palavras do representante
de El Salvador na reunião
do Convênio Internacional
do Café. realizada em ju-
nho último, aqui no Rio.
Disse éle que "se o café
nascesse nos campos da Es-
cócia. França ou* Detroil.
não custaria apenas 30
cento a libra pcuo, mas 5
dólares ou mais."

A verdade e que os Esta-
do* Unidos, através dos
seus monopólios. Inclusive
ae seis ou oito firmas norte--americanas que controlam
virtualmente as exportações
brasileiras de café, aviltam
o preço de nosso principal
produto para o exterior. E
ao mesmo tempo, elevam os
preços dos seus produtos de
exportação — aqueles que
importamos.

Segundo estatística ofi-
ciai do Convênio Interna-
cional do Café, a mesma
quantidade de café Santo;
4 que comprava uma quan-tidade 100 de produtos ame-
ricanos exportáveis, em ..
1959 comprava apenas 41
dos mesmos produtos arar-
ricanos. Hoje, compra i.x-
nos ainda. Este fenômeno,
chamado de deterioração
dos termos de intercâmbio,
dá-se precisamente porquehá uma baixa dos preçosdos produtos primário; e
uma simultânea elevação
nos piecos dos produtos ma-
nufaturados, dos paises in-
dustriais.

E o íuluro do comercio
com cs p,;ir-es imperialista»!,
prinr.itialri.ente com os Es-
tados Unidos, não se apre-
senta mai.': risonho paranos. Ainda segundo o refe-
rido estudo do Acordo In-
ternacional do Café ts u a
sede f!ca em Washington e
n^.o em Moscou .. .1 uma
quantidade de produto..;americanos que podia ser
paga em 1960 com dez sa-
cas de café, exigirá doze
sacas em 1970, .supondo que
o aumento de preços dos
produtos manufaturados
seja de apenas 1,5% ao ano.

Assembléia mineira vai
atividades da Hanna

apurar

Apesar do empenho de
pequeno grupo de deputados
à Assembléia Legislativa dc
Minas Gerai-; l Manoel Cos.
Ta. Celso Mota .- outros'.
continua nn ordem-do-dia o
problema da constituição onuma Comissão Tntcrn»
Especial para apurar as
atividtades da Hanna Cor.
poration no Estado. Inid»l-
mento pensou-se na forma-
ção de uma comissão de In.
quérito. Entretanto, em vir.
tude do trabalho que vem
sendo feito p<?Ios pariamen-lares que fazem o jogo da
Hanna, principalmente o
Sr. Manuel Costa, do PSD.
não foi possível a aprova-
ção dessa medida.

Para a Comissão Interna,
praticamente organizada, e

baseada nos artigoü 32 170
c i"i Ho Regimento Interno
dn Legislativo mineiro, devo-
rSo s e r indicados paracompô-la os seguintes depu.
tados: Euro Arames. .Manoel
Costa. João Navarro. João
Belo c Frederico Pardini. não
obstante o grande esforço do
serviço de relações públicasdaquela organização ameri.

.cana. tendo à fronte o "pica-
reta" Odin Andrade, no sen.
tido de impedir ou dificult-ir
o seu funcionamento.

Acredita-se que a Comis.
são Especial, tão logo s.íia
confirmada pela presidência• da Assembléia, passe a fun-
elrinar nos primeiros lias do
mês de março quando serão
reiniciadas as atividades le-

.gislativus.

A SAIOTACiM A
INDUSTRIAUIAÇAO

'Ls-pols ha o tmto dos
. ¦ ..-«.o-, tioru-ainerlca-
nos par* retardar a indini-
i....,i/.içHo brasileira a fim

re* Mas. que n lá ouviu fr^^^^+rcrW^rtmtídfi' ia a ^
_.ar de alguma grande íu-utHtria - uu.* usina ».«. .

rtrglca, por exemplo — n*ira. qur. t... ofoiaitte. .um opa maiores produun.*de petróleo do mundo? úuno llquhtio, t que tu tn,.
perlalístas. «mes dr tudoos americanos, nao so naoconstróem *ti indusin«»
emanclpador**. como Impe-dem que elas possam *rconstruída*, sempre qurcontam eom meios par.,tato. "^

Em volume, a "ajuda"
americana a índia, é talvezmaior que a muda da UniãoSonéUca. Mas. os Indianos
:.i!am com <.«iídio oa ro-n...iiwçao Dranwira a rins mboraçao tconômlcâ dade nunter os mercadas de um» e iiAo d, ••aiuoí

nossa própria.exportação' ianque Por qué?Por5ueo^.--"hu«aí. iii.iu,, rm ves difaciliUr. a.Ilcultam a tn-uusUlallraçio da Índia,
mesmo quando há um pcrigo tio grande como e o«xemplo ir vmuha Repp.bllca Popui.r dn China, quravança a largos passos no• -uno ti indtutriaJlta-
çáo.

— dts»e o sr. Lincoln Oor
dou .Aqui. gosurrmos de
rontiapor i. palavras do
professor de Harvard as de
nutro piofi-í.sor. Tamliêm fle
Economia Politich. Tambtm
norte-americano, da costa
ocidental talnda bemi. o
professor Paul Baran. Inte
último, um honrado homem
de ciência, no seu livro"Economia Politica do De-
senvolvimento" itondo de
Cultura Econômica. México-
Buenos Aires, 1059. pp.^8-29-. afirma, a certa ai.
tura: "Aa coisas pioiam
quando se trata do desen-
volvimcnlo econômico dc
paise.; subdesenvolvidos. Ali
um labirinto de dissimula-
ròes, dc hipocrisia e de fie-
ções. contundem a contro-
vcrsla, requerendose um
Biance esforço para tran»-
pas«ar a cortina de lums-
ça que obscurece a questãocentral. O decisivo e que o«u.-envoivi...ento econômico
dos países subdesenvolvidos
e prof uni t mente contrario
;.os intercses dominantes•¦-»-> países capiulistas mais
a\ançados. Abastecendo dr
muitós maíérlas-prlmas im-
portantes os paises indus-
dustrlallzudos e proporem:.ando a «>uas corporações
grandes lucros e possibili-dades .ic inversão, o mun-
tío atrasado sempre foi o
hinterland indispensável dos
paises capitalistas altamen-
íe desenvolvidos do Ociden-
te. Dai que a classe diri-
üente do>; Estados Unidos
e de outros paises oponha-se amargamente á mdus-
triallzação dos chamados'paises fontes' e ao sur-
gimento de economias in-
dustriais integradas nasre-
gióes coloniais e semicolo-
niaiii. Esta oposição apare-
ce independentemente da
natureza do regime exis-
tente no pais subdesenvol-
vido que procura diminuir
a opressão estrangeira só-
bre sua economia e de to-
mar medidas para o seu de-
senvolvimento independei!-
te. Seja um governo eleito
democraticamente como na
Venezuela. Guatemala ou
da Guiana Britânica, um
movimento popular 2'itóc-
tone (como em Quênia, nas
Filipinas ou na Indochina)
ou uma adminíítivçâo na-
cionalista (como no ca6odo
Irã. Egito, ou Argentina)
que se oponha ao dominio
estrangeiro de oea pais, tó-
das as alavancas Ia intri-
ga diplomática, da pressãoeconômica e da subversão
politica são postas em jogo
para derrubar o governonacional recalcitrante e
substitui-lo por políticos
que estejam dispostos a
servir aos interesses dos
paises capltalistae."

"A resistência das potén-cias imperialistas ao desen-
vol vimento econômico e so.
cia] do; territórios coloniais
e dependentes torna-se ain-
da mais desesperada quan-do as aspirações popularesa uma libertação social e
nacional se expressam sob
a forma de um movimento
revolucionário que, apoiado
ou vinculado internacional-
mente, ameaça derrubar tò-
da a ordem econômica e
social do capitalismo e do
imperialismo. Em tais cir-
cunstâ-nciais, h resistência
recrudesce ao formar-se
uma aliança contra-revolu-
cionárla de todos o.s paisesimperialistas íe de seus Ia.
calos de confiança), assu.
mindo a forma de uma cru-
zada sistemática contra as
revoluções nacionais e so-
ciais."

Estas palavras retratam
por inteiro a realidade da
política norte-america-
na em relação aos paísessubdesenvolvidos e, em par-ti cul ar, relativamente à
América Latina. É sabido
que Washington despejou e
continua despejand'- bllhõo?
e biilw, de dólares na Co
réia do Sul. no Vietnã do
-Sul e em nutras áreas onde
o movimento de libertação

Em rt.açáo ao Brasil - -
para não lolar na Bolivis,
na Venezuela, no Paraguai
no Equador, na Colômbia',
em Cuba de Batista, etc. --
os investimentos america-
nos são preferencialmentecm setores não básicos, na
produção de quinquilhariaou no comercio. Mesmo nocaso da Indústria amorno-
bilLstica. verdadeiro man..
para o capital «.trangeiro
cm geral, a.s duas miiionempresas Ianques . a Fonie a General Motors — sose decidiram a abrir fábncaí, aqui <e produzem so
mente motores a gasolinae não a Diesel i depois quiperceberam que se náo viés
sem perderiam o mercadobrasileiro para outras em
presas, principalmente a.salemãs.

Mr. Lincoln Gordon
omite, ainda, outro fato ira-
iwrtante: a economia nor-te-americana esta a braçoscom um crescente numerode desempregados, íenòme-
no a que o presidente Ken-ncdy chamou de trágico pa-radoxo do nos.50 tempo.
Suas indústrias trabalham
em regime de subutilizaçáo.
produzem abaixo da espa-cidade. É um mal da pró-pria essência do impcrialis-
me que o acompanhará ccada vez mais próximo, atéo túmulo. É certo que nadadisso con-inc aos capitalis-
tas íanquti, para as quaiso que vale é o mero, pouco:mportanrio que provenhade fábfcbô Instaladas noseu próprio pais, ou dc em-
presas que funcionam noestrangeiro, dlspensan-
do, automaticamente, a mão--de-obra americana que se-
ria necessária se os enipre.
endimentos estivessem nos
Estados Unidos. De oulro
:ado, porem, ha a tomada
cie posição dos operários
norte-americanos, os Quais— como recentemente aron-
teceu em Míami, na reu-
nião da AEL-CIO — pedem
que os capitai.; americanos
sejam invertidos lá mesmo
nos Estados Unidos.

Enfim, trata se de um
problema llnsolúveli do
próprio Imperialismo ameri-
cano, mas existe. Não í um
mito, como pretente mr.
Gordon...

produto nacional Druto <tó.
i«k .« .....ui...... nacional or'';¦ c serviços, «,. um
ano> rt»»lnnlou itccre» Sino
pcrnuiirnlc: para um mil-
ee dt 10S.I em ISS6. caiu
par» 6».a em .¦-•.-. t ; ....
840 rm I9M. Nao e dtlicit
de romprrnrter o que repre-•«¦!.•.. paia um pai» pobrea diminuição da produção,ao um do aumento da pu-
pulaçio

Náo »c trata, portanto,ainda aqui. de um mito,
mas de um falo bem pai-
pavel e indesejável.

A REMESSA DE lUCROS

Eis que chegamos, final-
inent.-. "at»i mitos reíeren
tes a remessa de lucros pa-ra o exterior por Investi-
dores estrangeiros, assunto
tão discutidos nas últimas
semanas". O sr. Lincoln
Oordon desce em cheio ao
assunto e se sente bem In.
«ornhd.- .»« rnnlucMoü nu-
meras da SUMOC, tio co-
nhec.no.- quanto desacre-
ditada Retribuindo a gen-
tlleza .i ¦ embaixador norte--americano, vamos recorrer
a fontes do seu pais. sóbre
a mesma questão, método,
a 11 a s. t.uubem preferido
pelo então embaixador Mo-
relra Sales, atua] mlnUtro
da Fazenda do at. Tancre-
do Neves. Em aua edlrao
de 13 dc março do corren-
ic ano. a bem Informada
revista V, S. News *¦ World
•trporl. na página 112, tra-

ta dos investimentos ame-
ricanos no exterior nosul-
timos 10 ano.,, dc 1051 a
1980 No período cltado.se-
cundo a revista que nr.'.íordon não ha de querer
desacreditar, as compa-
ninas americanas manda
ram para o exterior 12.2 bi-
IhÕM de dólares em fábri-
ras. equipamentos, etc, ao
passo que entraram nos
Estados Unidos 21.3 bilhões
de dólares sob a forma de
dividendos, juros e lucros
de inversões no eõtrangel-

n Afsim. % ailuineia liqul-
4á ur «.»(•: para o pau
AM ¦¦••-«• dfl •!..- : .. .i.
frita tíe M blllifer» de do-
láret

Ê c*rt© que isto »e relê
re a tod*. o» Inveillinrn*
ic priva Ju», noa quatroesnuv do mundo. prlnrU
i -..«.-¦• na i.'.i..(.4 ...¦
t.«i.i« Ms» «era dlilell rn.
t>tn'iar quem airedli«« t\ur
a«j «imculiiade* -i». t..- .
••.••mu u< lueio* psra o*
fc*« - ¦ Unidos «elam
iiáiuie* no iii ui, do que

nu Inglaicira. França, !t«-
lia. AiemsnliM. ete Pelo
cuitrariu, sendo maiores i«
utilidade* n« Brasil.u_1q.„
gico e que. rm termo» rela-
uvot trilhamos ..... maM
sangrado. pe«o« americano*
do que oi países dcsenvoS-
vidos.

RfMISSAS INVISÍVEIS

O «( Uncoln Oordon náo
iu de :.. • i a SUMOC a
i-xigéiicia de incluir em *cuj»
balanços aquelas remessas
de lucros leiUi clandesu-
nu men te. O embaixador
aintrlrano, por exemplo. Ja-•nals pode.a encontrar en-
ire os mm..-: •• que esco-
lheu para sun exposição, os
j.7 bilhões de cruzeiros <on
37 ini.ti.N . de dólares ao
cambio dc 100 cruzeiros, vi-
acntt na época i de lucrai
/onegados pela "Eiso". em
1960 segundo denunciado-
cumentadamente feita pelo
rtct-prrsldeiite da Cámaru
co* Deputados, sr. Cléilo
LeniM. do P8D de Pernam-
buco. Ou acreditará o sr.
Oordon que a "Evo" nada
remeteu para o exterior,'paia os seus acionistas i.o-
Eitados Unidos, conforme
declara?

Seria uiu, umbem. paraesclarecimento do sr. Oor-
don. que lhe fossem em
prestados c. citiidos reali-
zados pelo Esrrltórlo Co.
merclal do Brasil em Nova

iuique. ..(i u .do os quaisentre 1931 t 1953 os pre-
iuizos do Biastl ascenderapi
a mais de 224.5 milhões dc
oólarcs no Intercâmbio co-
merciaf com os Estados Uni-

da«. ftsse montante foi des-
coberto simplesmente con-
frontando ,-.s clfrr«-- da De-
legacia do Tesouro Brasilei-
'o em Nova Iorque com as
cifras do governo america-
no Os nussv immeros tos
mesmas de que se Vale a
-SUMOC" eram inferiores'em 224.5 trilhões de dóls-
ns, conita o Brasil... Por
:.««i é que neste particular.
preferimos ns estatísticas
americanas, fc certamente.
pelo mesme motivo r que o
sr Lineo'n Oordon preferiu
as estatísticas da SUMOC...

^g^MlTát CirtKN j

0 MUNDO
CONTINUA
AVINÇANCO

it*l deus um imeiiH» «aldo poaitive.

ii-. cinco «no*, o XX Congresso du Partido Comunutt
da t-xu.- Kovieiiea rltOálctl e definiu a* esracteristua»
nova* da nossa ¦<•¦¦••* de trantlcáo da capitalismo ao so-
. laii-n... E o ano que »e escoa não apenas continuou a
confirmar a validade iUm ie»es sobra » possibilidade real
da cocxiMeiieia perinea entre Rtiado» de dliertmea aiste-
mas .-->• sobir a torça de qui- lioie dispõem os povt4
psia imprdir uma nora gueria iiiundtsl • sobre a exiaten.
na de uovu» e dilerrnte» cimiiihos para o socialismo:
mostrou lamiieiii que o* «mude* fenômenos de nossa epora
- o avanço do ....... -i.... e o dr^moronamenio do sistema
rulomal — pa*.-am a prtKessar-se em ritmo novo e aee-
lerado

Na verdade, o% aiicad. •«• da guerra fria e dr um In-
rendio universal em lorno de Berlim, viram-se (orçados a™TftTiar~da^poMroesdr forca para o terreno realista dss
nesoeiartio A advertência paeillca mas calorosa das bom-
ba» limpas de M inetatou» íol. paradoxalmente, como ums
aracrm fresra no» eérebto» e«raldanie» dos ultra-reaelo-
nano» e incendtanos de guerra

E continuaram ruindo os muro» rotos da telha prisão
dn colonialismo F.m 60 r 61. cerra dr meia centena rte
novos Estado» dr*liRaram->c ds» telhas metrópoles —. e
rm ditrrrntes graus de soberania, abriram sua rota In-
dependente. Em particular, a Amélia heróica continuou a
queimar, nas chamas de sua guerra lusta. o prestigio, a
fòri-it e a estabilidade pohllcn do» guiemos c das classes
dominantes da França O» colonialistas belga.» e seus cum-
pl.ri está» sendo varridos do Coiiko No La ti»., abre-se unu
era dc par > Independência para o povo. E a Índia e a In-
don« ¦ .: estão apagando a mancha dss velhas opressões
coloniais que restam no sul e nn sudeste da Ásia

F o nom ê que nossa Amenra esta presente nessa ma*>
«-ha rmaiuipadora. Na Oulana Inglesa, com a eleição cs
Jaiíiiii. o povo marcou a fase final dn vergonha do colo-
malismo em nosso continente. Cortou->e, com os Trujillos,
um dos tumores vlrulrntos de renção aberta, atraso r de-
pc-c. i. ..< recn ao Imperialismo norte-americano. E no
mais Jovem pai» socialista — que e também o 1° Estado so-
cialista da America — o povo cubano unido e consciente
esmagou a iinasáo armada organizada em Washington,
desmascarou os setores behrist.it do governo Kennedy e
viu elevar-se s novo» níveis a solidariedsde atira e ardente
das nações latino-americana*

Na vida de nosso povo abriu-se também ums era dl-
ferentr A crise politlco-mihtar de agosto/setembro lncor-
poroii. de chófre. massas imensas de nosso povo a vida
política, a analise e ao Julgamento da conduta de gover-nos c partidos, e ao debate dos problemss nacionais r de
suas soluções. Ela mostrou que. nos momentos decisivos,
o que decide é a presença ativa das massas trabalhado-
ras. com sun forra organizada, seu alto nivel de consclén-
cia. sua firmeza, suas formas de luta próprias. De agora
em diante, os acontecimentos políticos medlr-se-io, em boa
ps tíe. A bs<e dn irlho o do nAvo que nos vém dc ante* e
depol* de Agosto, Em «unseqüénrla 1962. terá segutamen.
te de ouvir, no debate dss soluções para os problemas de
nossa Pátria — que sáo inseparáveis dos problemas de
nosso povo — náo apenas o dialogo entre velhos e novos
setores das rlasses dominante». Terá que ousir a vor. do po\ods clri«s» oiKTiiri.i organizada, das mussas camponesas emcurso de mobilização, da intelectualidade combativa, da me-
dia hurpuesia r demais setores progressistas que ja não se
deixam cegar pelo medo das massas e do progresso social.

Isso. porém, marca 1961 apenas em nossa historia. Há,
no entanto, algo (çrandiaso que grava o ann de 61 na his-
torla de toda a humanidade.

Ha 44 anos. rom o Poder socialista e os decretos daPaz e da Terra, o 7 de novembro de 1917 marrou o comèro
do fim das classes exploradoras. Açora. 1981 marca o comécodo fim do velho ciclo de 8 a 10 mil anos que manteve o do-minio das sociedades de classes — e abre as portas do futurftimediato e cheio de sol do Comunismo. E ficará assim,
para todo o sempre, com o inicio simbólico da história realoo homem sóbre a Terra.

Caminho Pacífico e Luta Armada

ESTABILIZAÇÃO NO
ATRASO

"Outro mito euroso diz
que o apoio dos Estados
Unidos aou esforços de es-
tabilizaçáo monetária da
América batina pretendeservir a alguns interesses
e g0 i s t i C os norte-ameri-
canos" — diz. ainda, mr.
Oordon, scr.cio u m a pina
que não precisasse de queinteresses egoisticos se tra-
ta. Evidentemente, ninguém
o.ue se preocupe realmente
erm os interesses do povo
pode defender o desenvol-
vimentismo 1 n f 1 a c i o n á-
rio, tipo Kubitschek. A in-
fiação é uma politica de
redistribuição dP renda na-
cional em favor das classes
posuidoras e de empobreci-
mento das massas, antes dc
tudo dos trabalhadores.

Os nacionalistas brasilei-
ros defendem uma politicaeconômico -financeira queconduza ao desenvolvimen-
to — e portanto à indus-
triallzação — do Brasil, sem
c apelo aos jorros de papel--moeda, mas buscando re-
cursos em outras fontf.;:
internamente, mediante
forte tributação dos altos
lucros e das aítas rendas e
externamente atrir'.' de
empréstimos áaueles nnises
que dcseicm lazé-loM nas

Em artigo anUi.nr • x<er-
nei algumas observações
sóbre a possibilidade real
de tornar vitoriosa a revo-
lução brasileira por via pa-
cifica. Alcançar o poder pa-
cificamente é o desejo dos
comunistas e das forças pa.
trióticas e antilmperialistas
que lutam para estabelecer
um novo regime político e
social que modifique a base
econômica que dá origem
ao atuai estado de coisas
que atormenta a grande
maioria do povo brasileiro
e entrava o desenvolvimen-
to independente do país.
Estamos convencidos que a
solução pacifica para esses
problemas é a que mais
convém às forças revoluclo-
nárias, Mas a efetivação da
revolução por via pacífica
não depende só do desejo
das forças patrióticas e pro-
gressistas. O processo his.
tórlco da revolução em di-
versos paises demonstra que
os reacionários antes de ab-
dicarem de suas posições
resistem ao máximo, Tal re-
sistência pela permanência
no poder tem chegado ao
ponto de colocar as forças
revolucionárias num dilc.
ma: tomar o poder pelas
armas ou deixar que as cias-
ses reacionárias esmaguem
o movimento revolucionário.
Frente a essa complexa si-
tuação, os comunistas têm
orientado firmemente o povo
a empunhar armas para
tomar o poder das classes
dominantes e retrógradas.
Assim sucedeu na China,

—Rússhvr.CubtTT-outras Na-
ções.

Os comunistas brasileiro*.
ao defenderem a viabilida.
de do caminho pacífico, em
hipótese alguma são unila-
terais. Consideram justo e
necessário preparar as mas.

ADIADA A FESTA DA
ORLA MARÍTIMA

Em virtude da catástrofe
que enlutou centenas de fa-
mílias de Niterói com o In.
cêndio do Gran Circo Nor.
te-Americano, foi adiada a
festa programada pela Or-
Ia Marítima para o dia 7 de
janeiro na praia das Cha.
ritas íClube do.s Marítimos,
Saco de São Francisco i. Os
promotores da festn nriun.
ciarão oportunamente a no.
va data dc sue realização.

Amaro Valentim

sas para levar a cabo a re.
volução social pacilicamen.
te, ou não. O que desejamos
é fazer a revolução. Caso
as forças reacionárias im-
ponham ao nosso povo a
luta armada, sendo as con-
dições objetivas e subjetivas
favoráveis, não vacilaremos
em nos colocar à frente do
priv0 e, através da insurroi-
cão armada, lutar paraconquistar o poder, como iá
fizeram os comunistas em
várias partes do mundo. A
questão da vitória da re.
volução por via náo paeifi-
ca está prevista em nassa tá-
tica política. Reconhecemos
que a insurreição armada e
uma forma dc luta com-
provada na prática pelaexperiência histórica do mo.
vimento operário interna-
cional. Quanto ao caminho
pacifico para o proletária,do chegar ao poder, e uma
possibilidade real, mas ain.
da náo comprovada pela
prática da vida. Para trans.
formar essa possibilidade emrealidade muito teremos quefazer, o fundamental é
compreender que vivemos
mima época histórica Intel-
ramente nova em que as
conquistas prodigiosas do
sistema socialista e as
atuais condições internas dc
nosso pais asseguram pie.namente essa. popslbllidadedo desenvolvimento pacífi.co: para que ocorra essa
previsão é Imprescindível a
elevação da consciência re.
volticlonària do.s trabalha-
dores das cidades e do cum-
po. unidos nos mais dife.
rentes tipos de organiza,
ções, afastá-los da influén.
cia dos reacionários e de.
magogos e. no processo da
luta cotidiana por suas rei.
vindicações, dar-lhes a con-
vicção da sua força c da
necessidade de fazer a rc-
volução. É Indispensável cn.
tender que o movimento re-
volucionário no Brasil está
se processando em marcha
acelerada e que a revolução
é um salto qualitativo desse
movimento revolucionário
de acumulação de forcas
quantitativas em evolução.-
Essa acumulação de forças
evolui para uma mudança
de qualidade que se realiza-
rã através do salto (a revo-
lueão'. Partindo desse prin.
cípio da dialética maneis-
ta. os comunistas brasileiros,
ao considerar viável a pos-

sibihdade das forças revolu.
eionárlas chegarem ao po.der pacificamente, reconhe-
cem ao mesmo tempo que
os inimigos do nosso povo.em desespero, poderão criai
uma situação que. ao invés
da solução pacifica, a revo-
lução teria que ser solucio.
nada pela luta armada. Is.
to significa que as forças re-
voluclonárlas devem se pre.
parar para utilizar se neces.
sárlo qualquer das duas
possibilidades para a vitória
da revolução brasileira ia
pacifica ou a insurreição ar.
madai. Razão porque o.s co-
munistas se esforçam parase capacitar a utilizar todas
as formas de luta. inclusive
a luta armada, como a for.
ma mais elevada da luta d-
classe. O.s bolchcviques du.
rante os.meses de fevereiro
a julho dc 1017 lutaram In.
eansávrlmente para levar a
efeito a revolução socialista
na Rússia por via pacifica.
Mas a traição do.s asseristas
e me-nchevlqucs fortaleceu o
governo provisório de então
que, desesperado, colocou oPartido dos comunistas naIlegalidade, empastelou os
jornais democráticos, der.
ramou o sangue dos opera,
lios na via pública, enfim,
liquidou com as mínimas li-herdades democráticas exis.tentes no pais. Nessas con.dições. deixaram de existir
as possibilidades da vitória
pacifica da revolução, Osbolchevlcjuos. forçados poressas contingências, leva.ram o povo a pegnr em ar-mas para tomar o poder, o
que sucedeu em outubro domesmo ano A mudança rá.
pida da tática do desenvol.vimento pacifico para a mi.Hzação com exilo dn lutaarmada pelos bolchevlqiles
russos é uma grandiosa cx-
pertencia do movimento co.munista Internacional nosentido do emprego acerta.do de todas as formas delutas dc classe. Mas, essavitória dos bolcheviques sófoi possível, entre outrascoisas, porque o acúmulo ea evolução das forcas revo.lucionárias foi de tal porteque diante duma nova si-tuação os bolcheviques tive.ram condições de adotar aforma mais alta de luta declasse. A crise politle.o-mi.litar de agosto último emnosso pais mostrou quantoé elevada a força dn movi-mento patrlóMrò e antiim-
periallsta no Bra«-il. A derrota política do.s golpistas c

a grande vitoria da demo.
cracla revelou que o povoorganizado e a luta de mas-
sas. elevada a um nivel su-
perior. têm possibilidades
reais de infligir derrotas de
maior profundidade nas
atuais classes dominantes,
afastando do poder o.s rea.
dona rios e agentes do lm.
perialismo, e construir um
novo regime com a partici-
paçáo rias forças patriótl-eas e progressistas, capaz
de realizar às transforma-
ções econômicas e sociais
exigidas pelo atual desen-
volvimento histórico. As
condições indispensáveis pa-ra a vitória da revolução,
que amadurece com certa
rapidez em nosso pais, pre-cisam ser criadas concreta-
mente pela ação conlunta
das forças revolucionárias,
particularmente pelos co-
munistas. vanguarda rio
proletariado e que tem a
missão de orientar acerta-
damente em qualquer si-
tuação iilstórica a luta rc.
volucionária do nosso povo.
Assim, conquistar um govèr-
no efetivamente democráti-
co e nacionalista para nos-
sa pátria, colocando-a no
curso do desenvolvimento
independente como um pas-so indispensável para num
curto período histórico mar-
charmos para o socialismo.
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A Mentira da Liberdade na Imprensa
e na Televisão Dos Estados Unidos (I)
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OPINIÃO INSUSPEITA
Walter I.ippman, n tumoio «rtlrulWta norte-amertra-

iw> declarou wbre a televisão no *fu pai*: '"ela *«* eonver-
te« im oriatura, na servente t, owttmenM. na prontituU
tio mercantilismo"-.

PADRE ARQUIMÍOtS REAFIRMA:

Camponês Não Pode Esperar
Soluções a Longo Prazo

O sacerrlotp católico oca-
renae Arquimede* Bruno já

ê conhecido rios nossos lei.
tores. Participou ele com
destaque dos trabalhos rio I
Congresso Nacional rios La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas, em Belo Horizon.
te.

De re*gresso a seu Estado.
• padre Arquimedes Bruno
concedeu à impremta de
Fortaieat uma entrevista da

qual publicamos aqui suai
respostas a algumas das
questões suscitadas.

Sobre os resultados .Io
Congresso, disse:

¦ - O conclavc promovido
pela União dos Lavradores c
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil foi o melhor possível.
Kxcedeu às expectativas
Houve uma oportunidade
msgnificii de confraterniza-
cao dc 1.200 trabalhadores.

I * Mrt StvsriM

Na antiga confeitaria Coiombo. ondp fazia ponto. Emi-
lio de Menezes foi procurado por um jovem poeta, quo lhe
disse:

_ Mestre, compus dois .sonetos. Vou ler um deles.
K leu. No fim, pediu-,he a opinião, Emilio deu-a;

Prefiro o outro.
—0O0—

Bncontrando.se na rua com Emilio, o conhecido « rir-
taoso líder positivista Teixeira Mendes saudou-o:

Salve, Emílio. Vou, agora, para o apostolado
E Emílio, qu* estava a caminho da Colombo, rrspon-

óm:
Salve. E tn voa para o lado oposto.

—0O0—

üm dos trocadilhos mais conhecidos de Emílio de Me-
neaes é aquele que o grande boêmio perpetrou num bon
de. quando uma conhecida atriz, bastante farta cie carnes.
estará tentando se instalar no banco em que êle estava,
sem perceber quê'irlrerreo-ri^-tra-s-haAja—irés lugares va-
gos. Emílio exclamou:

Atrás há três, atriz atroz I
—0O0—

EtnaUo não gostava de João do RU*. Quando este foi
*4«*Ho para a Academia Brasileira de lx**ras, dedicou-lhe
ama quadrinha epigramática:

"Na previsão de próximos calores,
A Academia, que idolatra o frio,
Não podendo comprar ventiladores,
Abriu a.s portas para João do Rio."

—0U0—

O poeta Guimarães Passos era tubeicuiuio. Estava es-
crevendo um "Tratado de ^ersificação" com o qual pen-
sava ganhar dinheiro para ir se tratar na Europa. A quem
lhe pedia noticias do Guima, Emílio, sen amigo, respondia:

Está tratando de "ver se fica são".
—0O0—*

Certa vez, uma gorda senhora, tentando sentar-se num
frágil banco, quebrou-o. Emilio. que estava por perto, ob-
servou: ,

K a primeira vez que vejo um banco quebrar por
exrcsst» de fundos ..,

—000—

Ouvindo dizer que o poeta Vicente de Carvalho 'com
quem não simpatizava 1 Unha perdido um braço cm um
acidente. Emilio comentou:

Teve o seu lado bom, porque se nao ele passaria'a vida .toda batendo palmas para si mesmo.

vindos rie todos ris recan-
tos do Pais. üm fato saltou

ã vista do mais desavI.SHdo
observador: ou homens do
campo tém uma consciência
clara ria injustiça dc que são
vítimas, mantidos alienados
ria participação nos bens da
civilização; estão possuído»
de um forte desejo de liber.
tar.se da miséria; este dene.
jo já é uma determinação
irreversível. K para a rea.
li/ação deste anseio, não «*s.
param mais os seus dlri.
gentes: sestão cansados d»»
esperar uma esperança vã>.
Xão acreditam que a solu.
0à lhes possa vir destes ho.
menu -,qu<* em 30 anos de
república não quiseram en.
contrai- uma resposta ás ne.
oessldades do povo. mas que
em 48 horas, souberam mu-
dar um regime para agar-
1.1 rem.se ao Poder,.

Keferindo.se aos assuntos
mais debatidos no Congre».
so, afirmou:

- - O lema central rio Con-
gresso foi a Reforma Agra.
ria. debalenrio.se muitos ou.
tros assuntos relacionados
exemplo, presidi uma Co.
missão rie Estudos rios Di-
reitos ria Pequena Proprie.
uade. Fiquei encantado tom
os camponeses que traíra.
Ihavam comigo. Sem cultu-
ia. mas bem Informados, e
muito sobre várias doutri-
nas econômicas e organizo,
ção do trabalho -LliXaJ—Llc—
inicio, Iui recebido com sur-
lirèsH, desconfiança até, mas
a„ longo do trabalho e das
discussões respeitosas, tor-
namu.nos amigos, c eles se
surpreenderam au constatar
que. suas idéias acabavam
por coincidir com as mi-
nhas. Gostaram úo desço.
In -Ir que o padre cia seu
amigo i! rlelunsur o pediram,
me com Insistência para que
convidasse meus colegas a
procurarem os operários.

Adiante, denunciando a in-
fra.estruiura agraria, decla.
rou o padre Arquimedes:

— A infra-estrutura agra.
ris faz do homem brasilel.
10 um alienado. E esta alie.
naça,, chegou ao ponto ex-
tremo atual, em que a mi-
séria e a fome nüo perml.
tem ao camponês esperar
soluções a longo prazo. Dl.
ante ria pressão das massas
lamlnlas, os inefáveis expio.

1 adores vêm. com Insinua-
ecos blnnriiciosas, tentar
procr iStlnai' a solução, ou.
eomn sr. diz, amornando a
questão.
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tes |r*l,i nuflca má . Ilstiv
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«••». uv t^tioítki t«m >e\t>

• » •* vwm a 1'i'liHiiU d<*
oi•••'.¦., qw* m» »u(iiMili.. üfi.»»i. tfjjuHt, Uitilictu *t
li" lim í.ui iiii.iliu dn naún.
tm» c d» |iii<|iii' mciii •

im mil» pioflM.onai»'"'•iu o tHiifiim U« A«»(iI.JI..IM M'SlíiM .\'jitlc„\*tt
•«•aA^ie-enroniiam lòllm*.v> u»lli,i» de íihúiii .o*., u» 11I1...il» ua pmiiM rie Clii.igu
>U r.iili*»e a li.iliôc». pais ¦•
imilM »1«irin,lt|i„ du, rida.
iit'« « Ila mudo ieni|Ni |afi eiihtii Come th. a scguiit.
o* ulwcniiçrto; cada i«i»riu•• itNultado dr um» colabora.<•• , U p»it-Ologo William Ja.
me» vm a eorrtirK/lo pollilcH"tiiu uma iiiu»i-i|iiêni«!n dut
l>"ilt|cn» imoral»; ins« Lin.
i»iti Sicffcns comprovou,
(«ir tn.'1'i de anali»e» c\ ti«.

1 t.'* C|«t*<* ii» polllicu» (1I|.
Iiimplilo*. 11,10 »âu mais queuieii.» 111*11 iiiiionto» dc mm
te»|»-|i!i\cK Immen* rie 11c.•.•11.11, Uiiíguii**:. .cn» ilúvlriii
algum.t. lei Ia um iiabalho
.«i.lur. na moderna Amárlc.i

ro N"iie.
A Irinilc Doutariri que rii»-*e: êle s.ibi» o que c a soma.

a illv|,»áo e o silencio c mui-'.. mal» descritiva hoje em
rii.i que na èpoes rie M.ik
IViilij i.-Muri,, cr. |n>piil'.ii."« eapliallsias náo »0 ««tao

uni» iiiiii.mp.iiu» atitalmen.
i- iiiinu .i medid» que ..u.
inenta <t pnnuçãu, m* t.i/iin
mil.» 1» ma n iM'UAv», Náo Im
mula que no ihi»»» aetedli.ii
no» I,.1.111.1. Unido*. Menu,
t.*.« »ái> uuv.ila* <la manhã A
noite, um iclavUfio no rádio
iu»*_Jmjia.iá— e-a-iiiiii-i^c-[h...
u.i tal mi Uri pieçn, i: lorin
i«»te e*fôiçii píiiii ia/in« pa.mui pior itíniu *c.irJn n
iu iiii'i . A piopagaitria c a>
i«*l*ii;0-- pftbllcas ».lu 4 11».
preoemaçau tio u;na eMru.
iui» nacional dr- *0*]*ujc.i.
ria. O capli.il.Miii) inrnou »
lójí,c.i dedutiva r Imlmita
'•ni lí»i«íi.i Kdutíva.

Wl"iM'lii «c pCljllllllOU .¦>
.lulin Jmvb A»tor, como cr*
que unitxi lii.ii.•*... ,, ¦ ii.,,.:
In/cr iicaóflii em Nova ior.
que, i.phcjii: Oia, se pau.
Iam uns nus outros e clia.
mam s i>»o urj-oclm . üu.
lamc lilÜO lutam *>a*lus riu.
/e bilhóc.» .1 • .i..:,,.* cm pu.blif.tlarie. Km íwa tt Ucnei 1
Motors Hhí.ij: 1'iut-ior ami
tíamble, lo."nJ: Kord M0101
(Sol iil": General Uot*d«. tíl
milhões; |.ovcr Bi<ithru«,¦'" inilliflc»; American Home
1'iotluii, .v.» milliúc-: Col£a.te Palmolive. "*t> milhões;
ilii-.*! r. t; ir. lhões: I». .1.
Reynals, Toban-o .'!9 ml.
Iii6e< e American robacco.
3.*i milhões.

Iitirlalmcnle devo agradecer a Antônio Butire *«*l
AB.C. da rtfonna airaria: pena que meu e*paço *j» t«-
qqrnii e o» vcr*o» de \ ¦ . ¦ Buire - <iue u*a romo ti*
tülu um índio ciiíli/ado' «iam loueo» Ma* meMoo
atskini iitíniriu-llu meu» cumuriinenti'»,

Começo ema crônica a»*im porqur querido» Iritore» da
NOVO» ttt ¦!¦ >• andam mand*ud<i*nir oiilieie» ou •<-.<•(. •
imniiii nereuntaudo (tor qur m» ilic* ft-, •¦ Amtio», a
Md» e dura e no fundo ru »9ti apena» uma britadura in*
trlectual. .'¦¦.¦• na maquina manhi cedo e 1.•>.-<• traoalliar.
Você» tabrui, a vida «lida peia liora d» moilc ludu ru»t«
eartoimo, Carnívora por excelência, miaaiurm o quanto
prcclüo trabalhar para comer ''«rne a Crt 2W00 o quilo.Não e*43u rliuraiitlo, porque i»*.i de chorar nào • do meu-fritin-Tonro" tísmWm nâoe do meu-tnt» contar lamúrias,
ma» tbiuu contMiitHi para expllcar*lhrt pur que náo res-
iwndu «tlvesíc eu lempo. com que prarer o faria» cartas
1 b.!i»rte* que receba.

Outto leitor mandou•m**- «ir Natal -Il o do Norte»
um rrcortr do jornal "A Orduit que merece um cometi*
larlo. Du assim o titulo da nnti.«ia Arivcrtên.i.i a.,» or-
caniradores dc fe»t»s de concluinic*' E em negrita: "Apro*

,vlm«.»c «i siaiiiK' «no leilto |Mien* u|>nrluno 1. •• ¦¦t.i ne».ta iiiquidiuce.e as funçoe* relIsloM» por ocasião de en-
cerramento do* curnot. mio devem -cr nm»l.idus eom fe»*ta» ptoiana* A oiie.al Inclusão desta» ie»t»s 'baile*, p.ex*mplo» no» convite» implica em a nAo r*>oli/aeâo de ben-cios f n-.. .* mesmo quando ia acertada» e prt>sr.imada»".Realmente acho que a arquidiocese dc Natal e«a exage*
rondo, Afinal, as meninas qu(- terminam um curso e»taoluntentes e jtoMam dr demonstrar e«s»a aicürta em bailesonde exibem .-.eui vcstidus broitc-;,», ^cm sorriso*: mistura*d-!. ,• ni 1 -., nrroia* Y ha vm'. 'vvio1 Baile e orçado?Oanç.tr esta incluído iialuum mandamento'' Conlewo que.mui si, (iiuranic cm toir.t- ü,i i-reja. nüo nry» admitir qurve proíba a-.» joven* o que e tfto amado p-«r eles e «temesmo pur pessoas vclhota» como «*i

Depois. nc».*.i noticia dc estranha redução uoplfi-acomo tclo iu» recorte dc tornali lu um tom iuquisttoria!
Qtieiem dançar.' então nào tcrfto nem missn nem bèncAo.Nao .»ci turno -r rhsms o clicfc catullco dc um» arqui*dioee.e. mas tenho vontade dr mandar-lhe um iccado1"nao f.H'" Imo. monsenhor, com a.s meninas católicas pu*tlRiiarc», Lembre-se qur botar uma f*-r«. tio peito dc alguém
paia mi rrô nu mone. ê peil{*i. ., J-: »r ..
fenrrm o b,ii|o*.

Sao essas tu celsas e a» falsas.

menina» pre.

Eisenstein Julgado Pelo Grande PúbliICO
Pela primeira v*/ n^ hi».

tória do cinema comercial
no Brasil, n maravilhoso

< "-UM .1.,., Poilómkin . de
Bisensteln, é mostrado ao
grande público A |ielii ula
foi lançaria no Rio e cm Sfto
Paulo e esta obtendo exilo
rie bilheteria surpreendente
faro A«te qu» demonstra
principalmente o amadureci.
mento rio gosto artístico rio
Rtanrie público Interessado
ronio poucos pensavam em
conhecer a obra do gomai
mestre so\ iético

O filme conta a histórln
ria revolta rio Couraçado
Potiómkln- oconldj ditran-
1* a revoluçAo de 1905. no

dia 14 rie julho, quando »
mamjad» iiebela.sp contra
os seus oficiais r toma a si
o comando da belonave. ob-
tendo a seguir a solidarieda.
rii» ria esquadra trarista rio
pftrto dc Odessa. K' um dos
mais populares episódio» cl»
Revolução de ino."). retrata,
ria ct> maneira brilhante »
poderosa pelo eniao ioxem
127 anosi cineasta Sei gel
Eisenstein.

E' surpreendente a força •
atualidade desse filme, rosr..
lucionário rio ponio de vis.
ta rlncmatoRTÃitrn. |>ois
apresentou forma* do reali-
zação inteiramente inédita»

•>.i sim época c que conll.
miam a ser fontes rie Inspl.
tação me hujo para iodos os
2i-in.le«i nm. stas rie nu*».,
umipo. o tainiiém revoluclo.
itiirio no sentido de seu m.
ma. nprcseniaudo o refor.
cando a tetolta rio*: mau
i-lieiius ronira «eus eomnn.
'lanles liquidados e substl.
iui'los nn comando poir.smais autênticos comandan-
tes, que são os própt iot ma.
ni|'«. atiavés ile seus ic.
|>iesenla!iie< riireifM.

K curioso saber da rea ca o
rio chamado crsrrip píihiico
após a exibição do Coura.
çs.io Potiômklii' realizado
em 1025. isto é. 3K anos rie.
pois, ainda rin tempo do ei.
nema mudo; principalmente
quando a arte cinematográ.
fim lem a\.,ii(,-ario tanto.
com r» aperfeiçoamento*:
surgidos com o som estéreo,
fónico alia fidelidade tela
panorâmico películas colo.
1 Irias, etc. . Na estiéla dn
festival do Cinema Siniéti-
eo. ,|ia >\ de novembro, nn
Cinema Caruso.Copscaban».
nu Pvlc, completamente lots.
do, com pessoas <entarias até
nos tapeto.-, verificou.se
uma entusiástica salva de
palmas da platéia, inclusive
murmúrios acentuados na*
paosasen* mais riismálica'-
d0 filme.
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O MOMENTO CULMINANTE

A efita ris escadaria ifolo'. considerada
pela críties espec-iali/ ria de lurio o mundo
o maior momento do cinema em todo» os

tempos, constitui o clímax dn maravilhoso
filme do cineasta soviético Eisenstein o"Couraçado Potlômki"
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BOAS FESTAS
Reeebf>mof P retribuímos

votos rie boas festas das
seguintes pessoas, firmas
e pnti<|iries: rir. Saul Va.
.««r-r.sieiri c família Ftvie.
ração .Nacional rle Kstudan-
t«?s ria Clima Fcriprnção
dos Trabalhadores nas In.
riústrlaa Bstratlvss dn Es.
tado de Minas Orais. Sin.
dicaio do farris Urbanos,
Troifey.bus e Cabo? Aéreos

do Rio de Janeiro. Gravura
-A .Noticia . Oswaldo Gar-
ela. Outro rios Negociantes
e Alfaiates, Confederação
Naejonal dos Trabalhadores
nas Empresas rie Crédito,
.Sindicato riu.s frabalhadores
na Indústria da Extração rio
Carvão de Criciúma, Sanea-
tlora Carioca dc Limpem,
Gráfica Editora ltamné, pro.
fcsMii 7/lenec ilamiv*!*.

Livro
sobre China

Na Galeria Santa Rosa. rm
Copacabana, foi lançado cite
mès o livro do deputado l->-
deral Adão Pereira Nine;
— "China, a Epopéia de ijjt>
Povo", editado por "Leitu-
ra." sob o patrocínio da So-
cledad» Cultural Sino-Brasl.
Icira. O autor narra, nesse
trabalho, as impressões que
colheu em recente viagem à
llcpúbliea Popular Chinesa-,
0 lançamento dn livro con«-
tltuiu-se em relevante aer.n-
tecimento cultural ,. .<n-i il.
Na loiii fi <lr¦ 1 n 11.-1<|.. Arlão
['¦'cii.i Xiiiies quando con.
cf'dia autógrafos,

SINDICATO DOS MÚSICOS PROFISSIONAIS
DO ESTADO DA GUANABARA

Sede: Rua Santa Luzia, 173 — Tel.: 42-1221
A Diretoria do Sindicato dos Músicos

Profissionais do Estado da Guanabara
transmite aos seus associados, a todos os
músicos e às suas famílias, sua mensagem
de Boas Festas, desejando um próspero
1962, com novas vitórias e conquistas para

a classe.
A DIRETORIA

A CRISE GERAL
DO CAPITALISMO

Encontra-se a venda em todas as livrarias do pais.a excelente obra rie economia A CRISE OE"RAL IX)
CAPITALISMO, rie autoria riu economista soviético M.DRAGUÍLEV, professor d.. Universidade cie Moscou, em
primorosa tradução rio economista JOSUÉ UE ALMEIDA.

Trata-se dc um estudo paralelo cio desenvolvlmen-
to tias economias do campo socialista c capitalista, comabundantes dados estatísticos, inclusive uma análise
ompleta do plano qüinüenal e suas conseqüência*

O livro contem um posfãclo e.spe-
analisando o problema ate

imediatas e futura
ciai para a edição brasileira
lulho dc 1961

Preço CrÇ KOO.IIO
Srrào entregues ao publico, até n primeira quinze-na de janeiro, mais os. • cguintes livros

A CIBERNÉTICA E O CÉREBRO HUMANO, dos so-viétlcos Kolman e Frolov
A DIALÉTICA OA NATUREZA, dc P.Engel.
ÁLGEBRA RECREATIVA, de Y.Perelman

•1. O HERÓI. O MITO fi A EPOPÉIA, do Prof Toledo
Machado.

Atendemos pelo Reembolso Postal pivros acima, bem como liara livros il
e llvrns iniportat.ns da I

'irln- para ns li-
Kditorial \ itiria

!SS.

EDITORA ALBA LTIiA. - Rua Anlianpücra. SO
Fone 53-24Ü2 — San 1'uilu

No Itlo: Editorial Vitoria I.ttl.i. — Rua .lu.ui l'a-
bln Duarte. .*i0 — Snb — Fone iMHl.t — Kiu.
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— 6 NOVOS RUMOS Rio, «mono d* 29 dt d»«ttmb-o dr*. 1961 o 4 dc lontlro dc 1962 —

Camponeses Fluminenses Repelem
Constantes Ataques Dos Grileiros

Os srilriii»» «l«i F-»l«»l«t do
Kiu vem ultimam.-..». .- *. .
•.¦ficando a >-• pa * ¦ con*
it» «»* 'aviadoit** «< |a»»»vi.
iu*, t-tim a ««uuvèm i,i <ic .»!•
j-ttmas autoridade»- |h>H.
«-,«**. li.li. «pie ii"» piuvn»
«atuiu rwiilia «Hiir«« «» ira.
iL.lhiiiluri'» agriroln», t-nu»
«•in ttlf-uti» t*a*«Mi e»táo r**.
corremio in«*lu»ive a luta
armada.

Cumo em io****-1*» «"* demai»
l.»t.>d»».». un Krilelru*. mil».
/.tm Hiulo» I»irja»l..*. jwra
..iiav«'-» «l«* negodataii na
Jurilka, tililer iííh*I*»V»j que
possibilitem o dt**«|H>jo doa
\«'ttia«leit«>» tloim*. *!»*» ler.
ran.

CunlUliu, «>» «-IMIip»'!!»'--»-*
nao «*»i.'i». mala dispostos a
i-tirviit ji «-nbeça e abando,
nar «• «pie ¦»• -ru poi» estao
fortaltt-endo .i *ua resistem
«*t.i com-i Iwm demonstram
o* recente*» arontcclmcnloa
em Silo Umienço. quantia o
oliclil de |u»llí» <* o solda,
«iu le-tíii i«l.» paru despe.
jai o* lavrador*** loiam rr.

rt>ii»«l«Mi á iMla O Govémn
ii„ Cstado l«i obri|»t1o t» »»e
«(.-«?apropriai «*» irrra» a
tim de evitar rhutfrue» mat*.
graves.
INCENDIARIOS

A lula pi.'»«4,t'Hr> em vá.
i,t>» |Himu» «lu território Ilu.
minei*-**.

No munli-lpii» «k» llalxiral,
.. grileiro Arno Junqueira
mantém *' («Kuneos arma.
do» eom o objetivo tU» m-
,i|HHÍ«*rar da» le****** 'l«« K».
lado, iriTa» atualmente oru.
paiU» |*or mande número
de i-amiwnei-e-*.

C«m o nuxilio tia |H»llcia.
«•*»«*» Jasunc*--» eomoieram,
lu iHiui-o tempo uma »êrle
«te arliitt.triwl.nle». qiieimon.
do »*3»ar. e »ltl«»». chegando
mesmo a mandar para a
prlt**»i» Irt» lavradore» que
•.e opuseram a sitas vlolén.
«•ia*.

Diante '.<>» |»«»*t«»-t*»-» u«».
ral* tia* populac/le* vi*..
nha»». as autoridades supe»

Do Norte ao Sul: apoio

ao reatamento com a URSS
A A--«-tttl»l.-i« Legislativa

dc Alagoas, p>»i proposMo
du deputado Mendes de Bar.
ros. aprovou por unanlmida*
d«. um voto d»* consta tida.
«,•«,•. ;.»¦ Conselho dc Mini».
tu»s pelo reatamento de re.
lecôcs diplomáticas com a
Cuia,, Soviética.

Ao Justificar .-*v*tt roqueri.
mento o li<lei da oposição
na Câmara declarou: u
reatamento dc relações di-
plomúticas «* comerciais vem
n-i.lirniai nossa maturidade
política, comprovando, de.-,
ta forma, através do ato po-
vernan.cnt.il. que nós não
devemos confundir política
com lfligiáo .

VEREADORES

Cum apenas um \ot0 con-
tra. ,i Câmara de Vereado.
res di; .Maceió, também apro.
vou moção dr apoio ao ato
cio governo, por iniciativa do
vereador Renalvo Siqueira.

VIRGÍLIO TÁVORA

Pur ocasião tle sua i «•«•«¦».
ie vi-»iia á inpiial alagoana,
it ministro da Vlaçílo '*
Obras Públicas. Virgílio Tá.
vora, afirmou numa entre,
vista coletiva:

«Estou saii-»í«-ii»i com o
reatamento dc relai-Ces dl.
plumátícas com a Cniáu So.
vlétlca, pois há mais de cln.
co anos defendo essa medi.
ria. Ademais, considero uma
anedota que as dentai- na.
cries, inclusive, as qm* Ia/em
parte da OTAN. mantenham
todas cias ielaç*3es com a
URSS c os demais paises
socialistas, enquanto nôs
náo as mantinhamos há
mais rie 12 anos .

Resposta
oo leitor

CONQUISTA
EO REATAMENTO

Recebemos do \ ei t.-ailor
Everardo Públio de Castro,
Jf Scc. da Câm-ara Munic-i.
pai de Vitória da Conquis.
ta (BA», uma cópia do ofi.
tão enviado ao ministro das
Relações Exteriores congra.
lulandu-sc pelo reatamento
de relações diplomáticas com
a União Soviética, aspiraçím
progressista rie elevados se.
lores da população nacio.
nal .

CONTRA
ACARESTI

O leitor H. Al\«*s. «te Recl-
fe. Pernambuco, escreve-nos
extensa carta através da
qual apresenta opiniões e
sugestões sobre a forma «At;
conduzir a luta do povo br»,
sileiro contra o iniperialis-
mo norte-americano «; pela

.emancipação lutcional. Diz o
lei.or quo uniu das formas
mais .justas de tmir e orga.
nizar o povo »'- desencadear
nina intensa campanha na-
cional contra a c&retftia,
mostrando através ilela os
prejuízos <jm- acarreta jwra
o pais a dominação econémil.
i« do imperialismo.

SUGESTÃO
O leitor Peres Braga su.

geriu.nos a publicação de
novas seções em NOVOS
RUMOS. A.s sugestões lu-
mm encaminhadas e estão
sendo estudadas.

LUCIANO
LACERDfc

Faleceu no Jl'»».|iilal (.ctú.
Ho Vargas, em Teresina
(fl), o a<lv»»ga<i(», jornalista
e poeta Luoiano Lacerda.
.Nascido em Aracaju (SK),
«ni 1914, llestle niiiilo cedo
Jaiciano cntregou.se às Ui.
Ias p o pula r <- s, prestando
Inestimáveis serviços ao
proletariado c ao povo de
vários Estados brasileiros.
Tendo ingressado no Partido
Comiinistii em 1918, intime,
ras vezes foi preso, mas
apesar de toilos os sofrimen.
tos jamais sua coragem po.
Jitiea foi dobrada.

Há muito tempo Tateia no
Laoerda estava doente, sua
v.da minada por unpiedoso
câncer, o que, no entanln,
não o impedia de continuar
cumprindo os deveres que
se impôs.

Os comunistas e os tra.
balhadores do Piau! rev»--
renciam comovidos a me-
niória «1«- Luclano Lacerda,
«Iiie «I- l.vnii viúva, «I. Ili-I»-.
na Lncer;la de Souza, e tuna
filha menor.

PANA
O dr Aurélio rio Carmo,

governador do Estado «Io
Pará, assim so manifestou
a respeito do reatamento:

• Aio oportuno. Devemos
manter rolac«">es com todos
os povos. Revela a maturi.
dade do nosso governo .

Também o prefeito dc Be.
lém capital do Pará. gene.
ral Luiz Geolás dc Moura
Carvalho, prestou declara-
ções a NR.

.-Não tenho dúvidvis —
disse » prefeito — em me
manifestar favorável ao rea-
lamento rio relações eom a
União Soviética, sobretudo
porque considero que esse
reatamento não liará ne.
nhum prejuízo para o pais.de vez que o povo brasileiro
jâ atingiu a sua maturidade
política .

MARILIA
A Câmara Municipal dn

Marilia (SP) aprovou moção
rie apoio an Conselho de Mi.
nNiros pelo reatamento, vi-
lória essa que também pei.
tence ao legislativo marilen.
se que pnr várias vezes
apresentou rpoções para que
isto se efetivasse . confor.
me acentua 0 texto <ia mo.
ção aprovada.

FILMES
SOBRE CUBA
EM NITERÓI

Filmes documentários fo-
ram exibidos na residência
do sr. Alcides Fernandes Ri-
beiro, no bairro do Coelho,
sob o patrocínio da Comissão
fluminense de Solidariedade
a Cuba-.

('("-rea de 1.000 espeeii.ln.
res aplaudiram entusiàs-
ticamente os filmes ''Esta
Terra é Nossa". "Trincheira
do Açúcar", "Carta de Hava-
na'1 e "Morte ao Invasor"
cubanos, bem comi) o lilme
chinês "Tudo Brilha sob o
Céu".

No dia 11. no Sindicato rios
Rodoviários, esses mesmos
documentários foram pro.je.
lados.

A Comissão fará realizai'
nova exibição no próximn dia
17, ás 10.30 horas, na Pr.'»<-»
do Alcântara.
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lnicii«70tN> do governo, liiccn.
diassi-m ait-uma*, raraa.

LUTA
Km Majjé, ti distrito. Par.

que K-!i»M.i. os lavradurr*.
vêm travando ingente Iui.»
conini «< f-rilclro Afonso «l«-
Oliveira Santos, que n-m a
seu M'niç« o terrível puto.
leito Américo Vcspútio. K».
tão «*lc» tentando m *u*i lia-
tores n:i lavoura dn» cam.
poneses «pu* I.» residem ha
muitos anos, a lim «te loteai
as letras.

.**•'.i Fazenda Camarão. .V
distrito, mal» de 100 lavra.
dores lutam pelo permanén.
cia nas terras que ocupam
há l."< anos. ameaçados ngo.
ra il»* despejo i*el<» griliiro
Joflo dc Souza Mendes, qm*
age com a conivência tio
INIC.

O loteador Celso Gotilati
e a Cia Rural de Loteamcn-
to vém consianii-miuite in.
vadindo extensas .itea.s «lo

Bairros

cariocas
instalam FLN
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Laranjeiras não quer jorna'
socialista ha~Bc!rã"

e invoca Lei de Segurança
Salvador, dezembro < Do

Correspondente) —• Ale-
«ando que ha determinação
do Op.iitamrnlo de Cor-
retos c Telégrafos, proibiu*
do o rece|K*ào e distribuição
de revistas editadas nos
países socialistas, o elu-íe
do Trafego Postai do DCT
na Bahia, sr Rodolfo t»a-
rnnjelras, afirmou a Im-
prensa local qu«* continua-
rá apreendendo livros e
revistas da Unlfto Soviética
e dos países de democracia
popula,*.

Acrescentou o >r Laran-
ieiras que assim continua-
rá agindo, ate que receba

ordem em contrario, náo
importando o lato de o
Hrasil ja ter reatado rela-

«\.ca com a URSS e monte*
-!\s com vários outros pai-
rr.H socli.lista.* E dlsjc ain-
tia que vem cumprindo ri-
•4or.is.iint-nte a Lcl de Sc-
gurança Nacional.

Cumo Indica sua |>o.>.i<-ão
í.-nte us qucítiJes culturais,
o ..r. Laranjeiras c um cl-
íiiuláo rctronrado. ultrr.-
passado, antiquado e de
assinaladas tendências fns-
elstas. E c ultrapassado
não apenas nas idéias, ma»
na urópria idade o tempo
limite paia se aposentar, o
que ainda não sucedeu por-
que c elemento do grupo
dos srs. Tnrlé e Gustavo
Borges, cuia política tem
criado todos os entraves aos
serviços da repartição.

Paranavaí Funda FLN
e Exige Reforma Agrária

Curitiba (do i "i respoii.
dente) Animados pela
apresentação de suas reivin.
ilicações imediatas, consubs.
lanciadas na conferência
• Reforma Agrária, questíui
rie urgência , mais de 2dü
famílias camponesas (301)
pessoas», reunidas no audi-
lório da Rá'li'» C;iltura de
Paranavaí, aceitaram calo.
rogamente as tesas apresen-
ladas e sob imensa aclamação
aprovaram a formação do
primeiro Comitê paranaense
dc apoio à Frente de Libei.
tação Nacional.

E leito pela assembléia
camponesa com ;i finalidade
de apoiar a Frente dc Liber.
laçào Nacional e organizar
em caráter definitivo "
núcleo de Paranavaí da
Frente de Libertação Nacio.
nal. o Comitê ficou assim
constiuido: dr. Sinval Heis.
juiz de direito aposentado;
Hondon T o 1 e d 0 Goulart.
professor secundário; Anlò.
nio Rolaise Lacerda, pre.
sidente do PSB; rir, José
Maria da Silva, médico che.
fe da Santa Casa e vereador

•cio F1'B em S. Carlos do
Ivai; Vivaldò de Oliveira,
vereador do PTB; Ulisses
Paria Bandeira, vereador do
PSP; Raimundo de Sou a
Arruda, dirigente rio PTB.

Foi combinado durante a
própria assembléia campo,
nesii que. possivelmente em
janeiro, será lançado em co-
inicio público o núcleo pa.
ranav.iion.se da Frente tle
Libertação Nacional, con-
lando o ato com a presença
do governador Leonel Bri.

zolla e outros lideres já con.
\ idados.
REFORMA AGRARA

Através de dois encontro.-,
dominicais consecutivos, no
auditúriu da Rádio Cultura,
mais de 200 famílias campu-
nesas aprovaram ns tese»
ilefendidas na coníerèiieia
Reforma Agrária, questão

de urgência proferida p» lo
d». Sinval Reis, juiz dc rii-
reito aposentado.

Km sinlese, a assembléia
. iimponesa aprovou o se-
^uime;

1 Km 26.11: ¦
çáo em Paranavaí da se.
guint-' i.-omissão para esiti-
du du problema da rcfonna
agi ária: Umbeliito Machado,
advogado; José Maitins,
presidente da Associação
dos Empregados no Comei.
cio; Antônio Homem ila
Custa, bancário <- orador olj.
ciai da UPES; Sinval Reis,
juiz fie direito aposentado;
Rondon Toledo Ciou Ian,
jnofessor; Genesio Homem
de Oliveira, presidente da
UGTPj José Stroppa. Pre.
sidente da Associação tins
Trabalhadores Agrícolas clu
Vale do Ivai (ATAV1).

2-) — Em .'11.12: reforma
agrária imediata, com en.
Irega de 2."í a 00 hectare», de
terra para cada família
camponesa, pagável em 3u
unos; empréstimo de ... .
200.000.01), pagável em IU
anos. a baixo juro; entrega
de uma casa pré.fabricada
a cada família camponesa
que receba seu lote; con-.
IruçSo de escolas primárias,
com programa especializado

(técnico agropecuário, pai.,
cida grupo de 30 a 100 fa.
inilias: pteço minimo paia
os produtos agropecuários,
no inicio da colbelta, com re.
colhimento da mesma em
silos e levantamento de bü
por cento do seu valor. nes.
ia ocasião; desapropriação,
|M»r interesse social, |m*|o vb.
lor tributário imgávei em ti.
Iui'* «Ia divida pública, a
longo prazo e a baixo juro;
reconhecimento d«i direito
di- domínio pelu posse de uni
ano i: um «lia, entre preM-n.
tes, •• dois an»»s entre «usen.
tis; pleno direito de sindica.
lização f. imediata extensa'»
com fisc.-alizaçtio das 'eis
trabalhistas (CLT) aos ho.
mens do campo.

Além do cónferencista,
diversas pessoas usarajn da
palavra e entre elas o dr.
José Alencar Furtado, adve.
gado, Genéslo Homem de
Oliveira, presidente da
União Geral dos Trabalha,
dores, e João Rodrigues Ri-
no. que- comparecera ao
Congresso Camponês de Be.
Io Horizonte.

Foram enviadas ao presi.
dente da República, primei-
ro-mlnistro, Congresso Na.
cioif.il as resoluções da a.s.
sembléia camponesa que
ainda duranie os trabalhos
aclamou vivamente Fidel
Castr0 e o povo cubano por
terem resolvido o problema
da terra.

Os camponeses resolveram
ainda agrupar.se em sua as.
sociação de classe íATAVI)
para incentivar a campan'rts •
pela reforma agrária.

Foi organizada, cm as.
sembléia realizada dia 26 «le
novembro, a comissão exe-L
«•ativa da Frente de Liber-
tação Nacional «los bairros
Catete, Laranjeiras e Fia.
niengo.'A comissão, quo se pro.'
põe lutar |»eias diretrizes
traçadas na Declaração tle
Goiânia, ficou assim consti-
t nída: presidente, dr. Clodo-
niir Leite Alcanforado; vi-
ic.picsidente, deputado «To.
sé Frejat; secretãrio-irera',
Paulo Galante Konrath; te.
siniri-iro. Heitor Filtro da
Silva; lo. tesoureiro, .loão
jMailale.no du Silva: secreta,
riu d»* propaganda. Ellzabetli
s. N-'»iin»ciito c Dulcina
Bandeira.
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GREVISTAS
Gtu|Mt de tnballirdctc* cm molnho% que ««•••tiripanim da greve pela cottqmata dt

.ua» Li•..»--:.¦ .-¦' .

Cid Sampaio Defende Truste do
Tiigo: Violências Contra a Greve
Dos Moageiros e Padeiros

A areve dos iralHilhudum
d»» Mi-.iilii. Recife e pati..
daria» revelou alguns :i»p"».
i»s Intcrctfantcs i •».. u mu-
\im.-nio iipo*..'itli i-ernam.
bucano. i --,- »i.,,::... !,..
i«k .«.io (iliados a um «n -in- •
dlcniu. Kntrci.-iuii». a.» r.-l-
\ indicarem melhores sala-
lios a Justiça do Trabalho
desmembrou o pedídu de
aumento em «lois dlssí.iiou
coletivos, separando os ope.
riirlos (Io Moinho que rei.
vlndlcavam 80 por «-ento -I.»
elevação nos salário». 'I >-t
iraballindores em padarias.
«nte rolvlndlcavam 60C5 rir
aumento. As tentativas rea-
lizadas em busca de um
acordo entre os patrões ,. ot
operários nã.» se tomaram
possíveis porque os patrões.
irredutíveis, ofereciam 16
por cento de aumento, o que
representava uma ninharia
frente às necessidades da
classe. A lentidão da Just*ça
trabalhista, a intransigência,
«los patr«">es e n alta /er.
tiginosa do custo de vida fo. v
ram os principais fatores

.que levaram esse setor pi'o-.
fissional f« greve. A parali.
saçSo total rias atividades
do Moinho Recife, duran.
te seis 16» dias. foi uma do.
monstraçflo de força e un'-
dade dos trabalhadores. En.
tretanto, essa mesma uni-
dade não se verificou en'.».
os operário»» em panlfieacjo.
O* proprietários dc paia-
rias tiveram condições de.
pòr em funcionamento seus
estabelecimentos, utilizando,
para isto, operários Incins-.
cientes, que furaram a gre.
ve; pessoas que recebem bo-
ncflcio do Instituto por nu.
tivo de doença, operários sin.
do do interior e pessoas não
sindicalizadas.

Os piquetes de greve rea-
lizaram um importante tra-
balho. no sentido de esela-
reeer a opinião pública das
razões que levaram a classe
k greve. Mas esse trabalho
não teve a profundidade ne.
cessaria nas padarias, por.
que o governo do Estado,
através da Secretaria de Se-
gurança, colocou a policia
armada até os dentes nas
panificadoras, a fim de »-w-
tar a ação das grevistas,
protejendo os patrões e es.
timulando os íura.greves.

Amaro Valentim

I».-» :• <• inicio du inoxl-
meiitu o si-, cid Sampaio In-
lervelo milltarmentc coutn
os operários, «-om u pirt«*v»«.
«le defender as panifiead».
ras de ri ptídr<n,*f*es »am',.'.«--t
que náo luiv..i». K»si Inter.
tenç.lr» policial chegou ;,.«
dcsplante de centenas «1p sol-
dados ocuparem miliiar.
mente <> quarteirão em que
«*siá lu»' li/-«do o Moinho
Recife, bjctlvandn assegu.
rar aos proprietários de nr,.
darias o "ilireito" de reth-.
n*m a farinha de que neet»-
íilnvant.

Grande número «le \litu.
ras da Policia Militar e da
Radlopatntlha conduzindo
centenas de soldados. •;:.<-
pit'.-saram nela violência uma
massa compacta de operários
«!t»e. implqttet vio*. nVi p. ••
miilam a reti-„:li c!,« ftri.
nha de trigo.

A violência polxial eliegtti
ao-absurdo de jogar as \iatu>
ias contra os gr.-Msta... que-
brando cadeiras do Plndh .to
e ferindo alguns trabalha,
dores indefesos e desarma-
dos. Os grevistas, em inte.
riorldade. nSo tiveram con-
dP.ões de resistir ao van-
rialismo policial, praticado,
pelo governador Cid Sam-
paio. arbitrariedade que in-
dignou toda a faixa do cais.
Os donos rie padarias com
cairos e pessoal próprio,
gnainecldos pela policia, de-
pois de seis »*»» dias de gre-
ve. conseguiram, assim, reti-

.rar a farinha de que necessi.
lavam.

Os caminhões saiam prole-
gidos por soldados embalados
em cima da carga, e acomp-t-
nhados p»»r um carro da»
Radiopatrulha, Indlgn ni"*.
os trabalhadores vaiavam a
policia e os proprietários de
padarias. Foi sol» essa pres-
sáo policial »pie a Justiça Uo
Trabalho iulgon o dissidio
coletivo dos operários do
Moinho Recife em separado,

o que significou dividi:- em.
da mais os grevistas. Nesta-
condições, os traWaliiatlores
acataram a decisão ria justi.
ça eom uma majoração sala-,
ria! que varia entre 5*0 t. 25
por cento de aumento e o
compromisso dos grevistas
não serem punidos. Assim,
terminou o movimento pare-
dista.

JUIZ DEFENDE REFORMA
A mesa que dirigiu os trabalhos, no ato de
fundação do Comitê de Apoio e Organização

a Frente
íento cm

de Liber
que fal

laeão Nar
iva. o dr

ional. no mo-
, Sinval Reis.

INCONSEQÜÊNCIAS DO

PREFEITO IBERÊ DE MATOb
Agliberto Azeveck

Eleito por grande massa popular, justamente porque
demagògicamentc levantou uma bandeira nacionalista e
democrática, dizendo-se defensor dos trabalhadores e do
povo contra os tubarões, defensor das liberdades demo-
cráticas e da soberania pátria contra os grandes trustes
internacionais que nos exploram, o gal. Ibero de Matos
vem tomando posições dúbias, contraditórias que, no essen-
ciai, resultam cm colocar-se contra as classes trabalha-
doras e o povo, cm benefício dos tubarões.

Na luta dos motoristas, cobradores c outros funciona-
rios das empresas de transporte coletivo da Capital pelo
reajustamento salarial, começou tentando subordinar esse
reajustamento ao aumento das tarifas dos ônibus, como
estavam pressionando as empresas. Mas foi derrotado na
própria Comissão de Transporte Coletivo da. Prefeitura, em
conseqüência da firme posição tomada pelos representa n-
tes sindical, estudantil e da Câmara de Vereadores, e em
face da vontade dos trabalhadores que foram à greve cm
vista das manobras tapiadoras dos patrões, que apoiava.
Declarou então a greve ilegal, lançou tropas da polícia e
outras guarnições contra os grevistas. Mas, diante da fir-
meza dos trabalhadores em greve, forçado a admitir um
acordo, procurou faze-lo em bases a.s mais baixas.

Novamente está em jogo o problema do aumento das
tarifas. Enquanto os representantes das entidades sindi-
cais, estudantis e da Câmara Municipal, demonstrando
com' dados concretos a chantagem dos proprietários das
empresas, que propositadamente apresentam despesas não
feitas procurando provar a validade de suas exigências ta-
rifárias, se colocam firmes contra o aumento, por conside-
rarem-no absurdo, lesivo aos interesses da população curiti-
bana, o sr. prefeito encampa como Justas as pretensões das
concessionárias. Nào tendo conseguido impor o aumento
das tarifas antes do reajustamento salarial, agora lança
mão desse minguado reajustamento para tornar efetivo o
aumento das tarifas dos ônibus.

Não há outra alternativa: ou o próprio povo se mobí-
liza, realizando poderosas demonstrações de protestos com
abaixo-assinados c atos públicos cm apoio aos representai!-
tes das entidades sindicais, estudantis e do representante
da Câmara Municipal na CMTC, contra qualquer aumen-
tes das entidades sindicais, estudantis e do representante
to das passagens dos ônibus, ou o sr. Iberê de Matos, contra
os interesses dos trabalhadores e povo que o elegeram, san-
eioi.f.rá a monstruosidade desse novo aumento. A solução
está nas mãos do próprio povo.

()> patrões, através «!•* »-eu>
porta.vozes, propagavam une
a greve deflagrada |>'i» s.
iípciárlos ii»» Mu nho Recife.
<- padarias f»i um fracasso lo-
tal.Kss.i versAo patronal < b.

.letiva desmoralizar o dlrci.o
«le greve, assegurado !«••*
trabalhadores e desarmá-los
nara suas lutas futuras. Nef.
»e sentido, estimulam a m—
paraç.to do p*».»soal du .M»w
nho R«vífc do r»ess,.-.| di»
sindicato rios trabalhadores
em padaria*».

Mas. ns gre» islãs ntl lllsam
seu movimento, levando em
conta outros fatores: t pr-".t*
nán obteve maior êxito «»m
conseqüência ria int"*r\'*n.;.o
poliria! rio governo Cid Sam-
pa-io. intervenção i favor -l.»s
patrões e »lo tnis*e imporia.
lista rio trigo, que onr'qurre
á custa ria exploração rio nos-
ío pov.». Sem a Intervenção
policiais contra us operários.
;. «revê lei ia pr"-»sogui'li> por
mais tempo e sens resultados
seriam outros. Nessa sili*a-
çáo. tt-mporàriair.cníe rlesf.,.
vorftvel aos operáriis rlèss"
rimo. a .lustiç-.i concedeu
um ridículo aumoito «»e sala-
rio para os trabalhadores dc
panificaçán e moagevn. Os
iqierários interpretam que a
intervenção da polieiT. no
movimento, influiu na dt-ci-
são da Justiça, que concedeu
mr» aumento de salário
miíito aquém das necessi-
dades dos operários. Nes-
ses 'lias tle greve, os ope.
rários compreenderam qui.» é
indispensável fortalc-tvr o
seu sindicato com base nas
empresas de panificaçán de
forma que permita n s-cu or-
gáo rie classe, encaminhar
suas reivindicações livres cia
influência da assessoria sin-
dical. órgão governamental
que nada faz em beneficio
dns trabalhadores. No regi-
me capitalista para os ira-
b a 1 h a d <» re s c»»ns cg u i-
rem melhoria s-alar-nl e dc
condições de trabalho o fun.
(lamentai é confiar nas suas
próprias forças organizadas
e na solidariedade »• cor.pfiia-
ção da classe operária ne
outros setores profissionais.
Os trabalhadores «*m pada-
rias e moageiros roeeiiTitm
ampla solidariedade do Cr n-
selho Sindical p dos Sindi-
cartos da Orla Marítima que
se arregimentaram a fim de
pai-alist.r o trabalho em so.
lidariedade aos grevistas.

O governador Cid Sampaio
demonstrou que esiá dispôs-
lo a intervir a beri a <*
violentamente no movimento
operário: a unidade e soli-
dariedade efetiva dos traba-
lhadores de diversos setores•irofissinnais é imprescindi.
vel para a vitorie das lutas
que se avizinham. Apesar
tios grevistas terem recebido
considerável solidariedade
moral e material, observa-
-ne que. frente â intervenção
milhar, os grevistas só pode-
riam prosseguir na luta o
obter maior vitória contra o
frusto imperialista do trigo
se a solidariedade dos Ira-
balhadores se expressasse
em greves de protesto contra
a Intervenção policiai do go.
vérno e na defesa do direito
di» greve assegurado na
Constituição da República

Os operários de p-anlflcaçâo
c moinhos saíram dessa luta.
não eom um sentimento de
derrota, ao contrário estão
convencidos dr que travaram
uma luta contra um podero-
sissimo i n im i g o do po.
vo bi- s:!r'i'o, d imperia.
lismo norte.americano. A lu-.
ta mostrou à opinião pública
quanto é grande a influência
cio Moinho Recife nn govér.
no do Sr. Cid Sampaio. Co.
vêrno que prometera defen.
der as liberdades democrá ti-
cas. Entretanto, em ve' tle
garantir o direito dc gveve.
joga a sua polícia contra os
grevistas, como ocorreu ims
dias estadonovisla. Do sr.
Cid Sampaio, usineirn e e:i- .
pitalista ligado aos imperia.
listas, não poderia se cm*'-
rar que se fosse colocar con.
tra sua classe e defender os
operários. Só um governo in-
dependente, saído das fôi-ns
do povo trabalhador, defen-
dera os interesses da Nai.áo
e dos trabalhadores.
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Maranhão: Dois Mil Camponeses
Desfilam em Coroatá e Exigem
Reforma Agrária Imediata

dOVOS RUMOS 7 mm

S4o Luu. deitmbro iDocorraspondenlt) — Maude dou mil Uvrtdore*.erudorei, proprietário» »penonalidtdt* a* todo o{.•tido «uniram*»** emmeu rrdondi. no* dias 10a II de»ie més. tm Coroai»,
|»*r«» 'li», ulil O (ic.l.tr....da terrt e t alr.atào do
homem do etmpo. A reu*
mào (oi convocada ptla A*
üoeiacio .1.-, Lavradores e
Treltalluitnr»*, Agrícolas d«i
Maranhão «- contou rom awnlrtoarâo d<* «Iflrc-d.»» d<»*
mait ime -ii ir município»
enlre *»» niial» llocArln. lia.
P-nini Cinianh*»*!- nua».
limi. Cania* e Gonçalves
in»*..

PASSIATA

" UsImIIi... rln -ncMI.
' ¦«. n , ri .i...

PJ*I« .|l-|MII.-.i|i. JotU» l!r ...
Nr.c» .<»«<•»¦.., •¦.ii.ii. .. ria
.\..... i.--.,„ rln» !..• i ,.|.ir.
Antet da indnlHçao. foi n..-
Ii/ada umn movimentaria
pi «MM in prl im |.| ,..;-....
rut« de CoroHlA. quando ml.
!.,-.¦ dr» • mpuiirpr* ilwfj.
In ram cxlglnil.. n entrega »' -<
frraa r»i-rieiiconifii ao» lati.
inn«li.-rii*

tESOlUÇÔES
A pó» Intensos - ii.itr.» («»-

r*m aprovaria» aa »«-t ir»
ir»nluçor«:

(¦«>ii.|i|«-r..ii.|.. o i.- n Prl.
meiro Congresso e..i rir
Lavradores r Trabalhadorei
Agrícolas dn limi.il tomou
mnhrclmriiln rln vida rln Im.
mrm do campo. i»ni âmbito
nacional, c»,s«i Meta.Redon.
ria resolve:

li — Considerando qur
nlo existe lei que autori/r
a cobrança d» foros, razfio
por qoe há uma disparidade
de critério* na forma de pa-
gamento dos mesmos. e\it-

BRITO
E BEZERkA
Dtstjom aos stus

clitntts e amigos um
ftliz NATAL t prós-
ptro Ano Novo.
1961 1962

Fortaltza Ctará

lindo. >.-..:...:». .r,i.. mime.•O «Ir ..l|...-l..s f.l..|.|lrl.|l. _
'iw «¦"¦ •¦> «ilutm, t A»»«.«-laçAo t;,» rie ^...1.1, ,....,
é*te« lüuii,,.. p ir .,/i„.| j. m
l.-t... ... Iai»„|..,, , .!,..,
•i .<» em «tl«nie ns» mtl» na.
«.'-*'¦••'• f«ro »(•» nue ..,.n»r.
rem -in.i.i • a. lavoura»
deverto • «•nlinuar »eii«lo rui.
livada - •>» teu* nrodutoc
que ••¦•• a garantia dti me»,
ma», -r». i ... ><.f vendido»
|teln -.-hi..., pro d» ro*
meirlo.

2' — i..-..; i. qu*> a
IH '¦» ¦ . ....... d.» . n... .-
•in". -. da /nua -i.-........
t i.i» . . . n .... s.-Ui u». *r.nlmro rnadurot afamarem.mhi cado da «ma «ia lavoura.
e j. • i % i.i,1.1.. •., ,.„„-,.
da..M* que nnn ronaenilrem
O i-iuli. ,!.-»..»...,, ..,,,. .,«-.,».

Si - (*....¦,,. i ,-... ,,,„- Ra(¦¦in i i|e ii.-i-).. absurda»,
levaria» a efelm j-elo», qupang¦«• e i-i'. i o- tem rau.
»*<lo i-i -¦• -i> • preJt''/<«» ao»i..M..,i,.-. ,• a .v.*v,.o, rr»*).
nipiuln ipte sejnm ptor-irio*.irimli ¦•'.. !. o» derpe-,
in* salvo <>* ninr^ií.niliK ju.illií.ilmcni. p mediante liulc.
nl/aç/in, em iliulielrn. da*i..---.i-i-..!... rrallxadai peloslavradnri** na lerra:

li Considerando mie a
lei de Iitiíi rio Estado fixa
.. (_uiani.ii iic •.'*> ha. para
caria morador rom mal» de
cinco .¦•,- de ocupação ria
teria, i -iiimii-11'I.. que w)a
feiln «t levaiilanieni» imerila.
Io «In» terras dcvollllai rtn
Batido, particularmente ne»..
le município, rpie rsiâo o<-u.
paria*, som o registro rio De.
parramonio de Terra» e Co-
lonizaçüo. ele. qur »eja lor-
neddo, gratuitamente, n ti-
tulo rie pos»p ao» retperllvo»
ocupantes, com todoa s direi,
tos garantidos;

5» - Problrma do Babaçu
Considerando constituir o

babar.u um di». problemas
básicoa da economia mara-
nliPiKe. seuiio i, mesmo
uma riqueza natural; eons|.
dei» ml» que o coco é que.
brado pelos lavradores,
suas mulheres r filhos
nas conrüçôcf. de sujeição
impostas pelos supostos do.,
nos de terra, que compram
as amêndoas por meio de
vale p por preço inferior ao
corrente no comércio livre, e
recomenda qtie.desta daia
em diante, esse produto seja
liberado eoncedeiuln-se an
comprador no local onde fôr
quebrado o rAco a diferença
de dois cruzeiros, em relação

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO ESTADO DA

GUANABARA

Sede: Av. Pres. Vargas, 529 — Tel.: 43-1911
Rio de Janeiro — Guanabara

A Diretoria do Sindicato dos Traba*
lhadores nas Indústrias Gráficas do Estado
da Guanabara transmite aos seus associa-
dos, a todos os trabalhadores gráficos e ás
suas famílias, sua mensagem de Boas Fes-
te*, desejando um próspero 1962, com no-
vm vitórias e conquistas para a classe.

A DIRETORI/

Rebelião no Presídio
Contra Regime
ia Fome e do Terror

(Cont/uiâo da 1' piyuu)
hámém de dois mil cruzeiro».,
tinham o direito de ocupar
• pavilhão Seabra Fagun-
daa, • melhor do Presidio.
Konaido Castro, matador de

,Aída Curl, linha televisão,
vitrola e ar condicionado
na cela, recebia visitas à
vontade e saia duas vezes
per semana. Enquanto isso,
outros sofriam espancamen-
tta e não tinham aasistén-
cia aaédlca. Faltava água
para et detentos, «ue ti-
nham apenas oito minutos
para o banho diário. A
maioria nem chegava aos
chuveiros, precisando pagar
dez cruzeiros para um ba-
nho "extra". Falta de hi-
giene completa, com a rou-
pa de cama levando às vc-
zes um més para ser mu-
dada-

A 
PACIFICAÇÃO dos pre-
sos teve aspectos re-

voltantes. Para reprimir um
movimento de origens jus-
tas, foi usado cerrado tiro-
teió de metralhadoras. Os
próprios aleijados foram
obrigados à humilhação de
rastejar, funcionou o "cor-
redor polonês", com um es-
pancamento selvagem dos
amotinados, e um deles, já
dominado, com as mãos pa-
ra o alto, foi assassinado
friamente, pelas costas, na
caixa d*água.

DANDO 
vazão a sua irre-

primível vocação de
policial, amplamente de-
monstrada com *ua função
deguarda-adc.ineiro no ca-
so do tate Aletes, o gover-
nador, tendo a precaução
de só ir depois da rebelião
dominada, foi posar de co-
mandante da repressão..
Vendo os detentos deitados
de bruços no pátio, teve
uma crise de nervos — éle
é multo sensível — pensan-
do que estavam mortos e
quixotescamente demitiu o
diretor da penitenciária vi-
zinha, que abafou a revolta.

Para não perder a oca-
sião. fêz seu discurso, fan-
farronou:

"Nada faremos sob amea-
ca, não aceitaremos qual-
quer imposição."

EAVfSOC que desde
aquele instante o dire-

tor do Presidio, Vitor Meh-
ry, estava afastado de suas
funções. A rebelião não foi
uma ameaça, a reivindica-
ção dos presos para afastar
o diretor nio foi uma im-
posição. O governador agiu
assim porque é um morali-
zador, porque acabou com
as deficiências no sistema
presidiário (êle anunciou
isso na televisão) e pornue
assim atinge a sua 323.**
realização

*o r.i.i.i». .-.„ no rnereado
li.rt. .ir». :. u. (i tugaliMrl.to.
m rfrlu.,1,, rm .ll.-.l.ríl». ,!UQuanto nSu ivr i Iri d» te.furma «gratla pare o livre e
'Kfii.111,.. a_,|.,,rlU«nrfi(«, étiiMbaçu. t compra do mminn- na ter li. all.'*.la itvfeA.Mn-inçai, fjttj. lavrador*» e'1'rabalhuiore. 

A^rirola*. «Jo
l.liMiíin,
• • — /• Jm. O/do plm o *«>•

Wr*W 40 rampa -. Cm.l.jr.
Mndo que o homem 4o «tm.!-• . » .un,, « maioria da
I- I...I-...:... n.«I j.ili-nar e vi,ve adiado à mal* brutal
• ¦..««.. ..¦ i.. ..i„-i..j_, «o tT,
K«n'i*rni**Jnr e rr*» prefello». a
¦••um., imediata de etro.
Ia* prlmiria». .i.^_.;.ii»i«j...
a» - N.n... e adulto» n dl*
rrilo * alfahetlractft eraiul..
ta di» »Vif,|(, rom a Condi,
lulçío Ffdrral:

Ti ¦ Sau-tr Corwlde*
rando nur «nl»i»> na »••*>

(t«*»ir> município um hoepl-
lal r uma mairrnidadr qur
l«oderiíim prestar grande*lervleot ao povo e que. no
entanto eitao lnjui»ilflrada.
mente fn-hado. ha quaae um
ano em (|iic p. *<• ,» ulirlua
pico* i» li, r: :..<!., a aeui
rtim-iontrío*. tendo, ainda, de«-.inherimenhi do deputado
Kurlío Rariolomeu Ribeiro t«In nu *iil.*n i. dt A«*orlteÃo.
P.t'lr«* Antônio Vieira que.nwir ano. viria» verba* jiforam rWtinade* ao* i*f«v
rido* iHtabriMrnenIo». con-
«lia a todo* levantarem c*
m»ii* prnieiio* r exigirem o
Imediato fum-tonamenio dohospital r da maternidade, a
fim dr qur *rja pnttada um
mínimo dr asalrrteneta ao»
trahalhadorea da «-idade e do
campo.

*» - Liu - Considerando
aur a rlrtrlrtdaoV ê um fator
dr progresso sentido pelo
povo. solicitamos ao ar. pre.frito municipal qur. junt«, ao
t*>vo. exija doe podéres cone.
i luldoa do Emado r da Re.
pública o* r«v-ur*0R necrsuá.
nos no rrstabrloclmrnlo Ime-
disto da cnrrjria rléirira.

9' - Ramal Coroatá --
Independência Conside-
dorandn que .. ramal ferro,
viário Coroais - Indcprndên.
<i« nrrsta Rrandp srniço ao
povo. partir, ulai-mente ao*
iMTadorr* do município dr
Coroatá rritrramo* o nosso
protesto prlo rlrsca»o paracom r**p ramal r rxljirnos
do* podrrrs comprtrntes o
*ru imrrliaio ftinclonamrnto; .
srja en\1ado telegrama do
povo ao prefrlto. Cftmarn
do* Verrarlores. ao *r. preci-
rirnfe da Rrpública ao Con-
»elho dr Ministros, à Câmara
Federol r ao Senado, etc. a
fim dr que aeja dado pres.«egulrnento ao ramal Coroa.
li ••- Inr1rpend«Visis

Coroatá 19 / 1! / im.

MIRE 0 CARÁTER
DA REVOLUÇÃO
CUBANA

Em abril do 1961. foi de.
finjdo oficialmente o cará-
ler socialista da revolução
cubana. Há algumas tema.
nas, Kidel Castro declarou
que, há vários anoa ji, é um
marxista.leniniata.

Surgiu uma onda em tór.
no dos dois episódios. De*
viam ou nio oe dirigentes
cubanos definir com toda a
i-lareza o verdadeiro caráter
da revolução? Antet mesrno
destas definições, que etta.
va sendo realizado em Cuba,
senão um programa de
construção do socialismo?

Nada melhor para excla.
recer a realidade cubana
atual que 0 artigo do diri-
gente comunista cubano
Blas Roca, no últlm0 mune.
ro de PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO
(n* 10/611, que acaba de ter
posto à venda. Este momen.
toso artigo mostra como ai.
gumas pessoas preferem as
palavras aos fatos, Se a re.
volucão cubana não se defi.
iiisse como .socialista dei-
xariH de sé-Io?

PPS continua com sua se.
çâo de intercâmbio de opi-
nióes, desta vez com dota
temas: «Que futuro espera
a humanidade?* (intervém
Josué de Castro é outros) e
•-Os comunistas e a juven.

tude;,.
PROBLEMAS DA PAZ E

DO SOCIALISMO está nas
bancas, nas livrarias e em
nossa administração, na rua
da Assembléia, 34, sala 204.
Rio — GB.

ISEB: CONFERÊNCIAS
S6BRE RELAÇõfcS
BRASIL-URSS

Tendo em vista a impor,
táncia e a polêmica susci.
tada pelo reatamento de re-
lações diplomáticas e cultu-
rais do Brasil com a União
Soviética e a fim de melhor
esclarecer e debater a quês-
tão, o Instituto Superior de
Estudos Brasileiros (ISEB)
realizará a partir do dia 4
de janeiro um ciclo c"; pa.
lestras sobre o assunto.

Pará a palestra Inicial o
jornalista Paulo Silveira (de
Última Hom\ que recente-
mente esteve em viat.em de
estudos e observaçõet na
URSS. O tema de sua con-
fprenda será: "Aspectos ge-
rais e implicações do rea.
tamento"
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IANQUE NO!
Cuba; um |>o\o »e:iteu

2 li,» .K*° * "Brr>* ''fflít*' d,,r ,nvflM,l"« «n lmi»«il..l,*m.. na Amtna ro,„ entii*la»m.i por mdo*«!>o externa e começou a .*k>r|l èimnili -n um d«.> maU Lm-... a v'ií.r,'i dü. miH. «* povos iimio* d,, ConUt -orutruir o aociallamo. A **Ho» golj«-, .ao/ridot i>eli. «... d.. I .),) f... *.«u".«d,i ;..r^ic. °

1961-Vitórias da Paz c
da Coexistência Pacífica

Para o mundo, a mami.
leneuo ila pa/. j,;»i i 4 Am«'.
rica Latina, u preterv-çioda independém-ia dr- Cuba.
a libertação da Rcpúbli.-a
Dominicana da Um 11 a de
Trujilo, e derrota do golpemlli ar n cion.iiio nu Bm.-il. mais um passo |«ua a
ilciuo.-iii.iu uo Uquudor; pu.ia a 1 «-..iirt un.veii»al o
grandioso into «1» i-ií-mia r
da kViiii .1 soviéticas com ;<
irali/.iriii. rios pi jiii.-nii»
vôoa do homem «w lümo da
Teira. abrindo \a.»i,i campu
para o dominio dn Cosmos.
At íói\as da pa/. no mundo
aa forças da democra.i.i r
Ho socialismo podem orgu.
lhar-se das grandes vitóija__.¦ alt-aiHa.lax pelo.» pr>vo> i-óTiT-
tra o colonialismo riuranie o
ano que finrin.

Nfio se pode dí/er qur1961 lenha sido um ano isen.
10 oe inquieiaçõe*, apreen.
soes e mesmo sobressaltos
para oa povos. Houve mo.
mentos de auma gravldadr*.
cm que a paz esteve em
grande perigo. Fm abril, o
desembarque de merc-enii-
rios americanos nis costas
de Cuba criou uma situação
ameaçadora r.Ao só para o
Continente t-om0 para ..
mun.-io. Os inimigos da Inde.
pendência de Cuba. os que
sonham em restitui.Ia «o
dominio dos monopólios ian-
quês, não vacilaram em pôr
em perigo a paz com a bru.
lal Intervenção armada de 17

de abril. O povo cubano er-
gueu.se inioirn contra os
miseráveis invasores e os

aniquilou em poma., hora».
H.aya Ulrún ficou (Oino um
>imbolo da no\a ejiora que
vive o mundo: rm pleno con.
tinenie amciirano um pe.
queno pais conuói o sm-ia-
lismo. ainda que hoslillzudo
pel.. maior poi*nria capita.
Ii>ta. pelo lniperialisrr.il m.n-
agre -.Mi. o im;»e!ii-iliíni'i
ianque.

A tentativa dos Estados
1'nídos ile i.-o'at Cuba frn.
i- --ou. Sob a brutal piessAo•••¦oii/.mii-a e dlplom/ítlra de
Washington, vários palieslaiinojnirrídino», gmerna-do» por fantoches rie Wall
Street romperam rrlagoes
rom Cuba. lncli'st\p a \>.

M««*lir-fie Aomulo Briur..
'•oiut. Ma* o» principais pa:.ses da América I^itina. en-
ire eles o Brasil resistiram
Ho dileta* dos listados Unidos
e defenderam corajosamcn.
tp a política de nSo-liiier.
\.>nçào e autodeterminação
dos povos. Sabem estas na.
ções que o esmagamento de
Cuba abriria a porta ao ani-
quilamento até mesmo da
precária independência poli-
lica de nossos pulses. O fra.
casso da politica rlp isoln.
nienlo foi compro\ndo, em
;i;rAsto. na Conffrènria ric
Punia dei Kstc. onde os ian.
ques, ctr.Hoi.i tenham feito
aprovar a -Aliança para o
Progresso . tiveram de fa.
/.?r lace á resistência latino-
¦americana.

No Continente africano
tampouco foram mais felizes

o» . <il<iiii..!i.-i... c impciiuli.*.
ias. Ao Iniciai -sc o anu. o
iiuoU-ule . jiicsiilenic «le Oa.
langu. na jovem riepiiliii.u¦i„ Cpngo, piorlumava a «In*
rlependònciu* daquela pio.Miii-ju. numa lontallva ile
iiiant.i ali o* Inteiúíscj do
|ÍÓ401'OfrQ llusic lllli-lll.iriu.
nal 1'nióii Mlniére, Tsliom.
be (lcsmandou.se i-m xioién.
ria*, -.i-. quais culminaram
rom o monstruoso a--.u--in.-i.
10 dn patriota e h.-ioi coligo.
ié.s. p.itiui. Lumnmba «Ir.
xcieiio'. (1 ano de 1061 tei.
mina rum a den 01 a de
Tsluimvií e sua criminosa e
sangrenta aventura. (» Con.
Ç.i esi.i niillli-.iilo e1nh.11 ,|
i-i.lie.ii.niii,, ainda inúmcitu
dificuldades, náo .v exeluin.
do a pOs>ibili(iaile de certos
i-in-ulos imperialistas >o.
hretudn da Inglaterra. Fran.
i.h i- Bélgica voltarem *
insuflar os sc|wniiistas. des.
moralizados agentes >eus
como Moisés Tshombo.

("'lltlH a\Cl|i(iia dos rolo.
llialistas que terminou em
malogro (oi n infame agres-
s;"io da Praiii.n eonira .1 Tu.
nisí-.i. em julho, ocupando a
haso de Hi/.erta, lioinhanle.
aiiíln crimínosanionic popu.Iíii.-.".'.s civis. Ki.i o ilcsespè-
10 'in Governo de do Gaulle
ante 11 Impossibilidade de es.
mngar a Argélia, Condena,
rln nu (iM' condenada no
mundo, a agressfio francesa
na Tunísia deu resultados
negativos aos colonizadores.
A.s forças francesas foram
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obilg...la> .1 um vergonliuso
ic.-iio. us povos coloniais fi*raiam conheiuiulo melhor .le
que . -inli, são feitos osaegauliisus, que posamde pacifistas, c 11,, -....:.: o
acusam os ai'gc|i|io» de in.Iranslgòncla iras negociações
de p../ pi.ia a Argélia.

K iliiinnte mais um ano a
Aigélta le-.-i 11 liei 11, .iin.-i.
le :K i-olnni/adoics (rance,
ses. retirando.lhes a-> úiii.
irr.i-. es|ieiani.-a« .|e mani ¦•
1 m -.eu (iominlo. Fra.-asson,
Igualmente, na Argélia, a
lcnl.ilíva dos ullras, ¦¦- ia»,
clslas aniiiic-auIliMa-. de
ilesfei liarem uni golpe niill.
lar para imphmtai um iei.
101 a,.-ida rr.ai» « iicreiüu
comia o po\o argelino.

Fecha mm chave de nino
• 1 .ui, de Hl para o.» povosciiloniais Poi tugal |>erdr
um dos últimos vestígios de
seu nniliIssccuV.ir domínio
colonial na Ásia. Goa, Da.
máu c Din foram, neste més
iie dezembro, libertas em ai.
gumas horas pelas irojias
in.li.na-. A índia, depois d?
I séculos c iiii.-in recobra sua
integridade teiriioriol. *Xas
mitiga^ posscssAes salawirls.
1. s s.io pus o- cio liberdade
os inúmeros pn -o» polüii-os,
cujo i-rime era lutar |«-l,i li.
bordado e contra o regime
fi • .i.si.i impósfo poi baia.
/a r.

Km Angola foi ih-slral.
dada a bandeira de luta con-
le 11 colonialismo poi tu.
gués

Não lograram os povo- \ et
resolvido, no cnlanlo, o mais
grave dos problemas lutei.
nacionais <\uc os preui upa
desde u (Im d 1 *-'¦ 'gutl Ia
Giiorra Mundial: o Tiaiadu
de Paz com •> Alemauli.i. A
Aicnv.nihi, pcimanecc dividi.
da. c ;< cidade de Uerllm, no
coração da Kepública Demo.
cr.-iticu Alcmú, cunsillui lio.
jo um centro de provocações
cie guerra o espionagem dus
potências ucldent .is. Por
mais ri:, uma wv duninle o
ano que finda, Boi lini esteve
.1 pomo de ioriuu-.se u osiu.
pim de um sério conflito quo
puderlu arrastar o mundo a
guerra. Em agòstu as eols-as
chegaram ,, umn sli.uai.iio
extremamonte critica o us
alemães oricniais, o Govér.
no da RDA, ihcram qnc
adotar medidas tio emorgen.
cia, sen: as i|unis a guerra
nu .1 »r podei Ia t 1 dcfla.
grado.

Tu,Io indica que 11 an,, rie
lilili verá resolvido u gravo
prrl»! in.i alemão, A 1'KSS
reclama o seu ouenminli.-i.
d . n.ü mediaio , on,,, pai;
quo foi a principal vitlmvi
da agressão nlemão na S.-.
gunda Guoria Mundial, Nos
últimos di.is Konnodj c Mao
Mlllan eniraram om contato
(llrelo pura ttai-.irtm da
quostão alemã e ,i posição
iias potências ocidcnlais 110
assunto. As divergências são
sérias entre hs potências
oeirloniiiis, e u problema ií.i
pa/ não iiu.ic estar inilelini.
d-atnenic ã mercê dc(mcs(|ul-
nlios e egolsla.s interessas r|<_
círculos financeiros inicrna-
cjoiiiiis. empenhados om ne.
gócios de guerra. A situação
nu mundo é outra, o esses
cifeulos na,, |ioileii! mai.» Im'.
por sua vontade au mundo'.

.. i.s .1,.... rcsi.-.brlccemos
1 iaç*&cs diplomáticas com a
l nia0 Sovietiu. Hungria,
Folgaria e Koménia e man.
.ivemos os jirimciros conta,
tos oficiai.» com a China Po.
pular. Faio alimneiiic aus-
picioso paia o reforçamento
¦i.i pa/ mundial, estas Inicia.
tivas do C.véíno brasllolio
¦ ausarani fundo desconten.
lamento entre a reação ua.
mu i> em alguns círculos in.
lernacioiinls lnteres«ados ua
guerra lua"., eqi monn|K).

h/ar o comércio brasileiro.
Demos, assim, alguns passoa
consideráveis no .vntido de
romper os obstáculos a uma
politica exterior Independem
te.

1 > ano ile i'.nil licinonstrou
as enormes possibilidades
que cx.sieiu paia mauici a
pa/. ii.iitaiivci ,1 coexis(t'ii.
ria pacllka entre o» jiuios,
resoivvr mcdiaiue negocia-
ções o- mais giuws proble.
11..s iinoinn. loiia.s. hiijIi/..
mente, para estes objetivos,
o papel da ONU loi l>.i*tan.
10 liiini durante o anu quo
timla. A 1 '.NO com nua
amputada enqu nio ocia
ii.iii li/cr pado o 11..11- pu.
piuosii pais da lei 1.1, a He
púliiii.i Piipuiai >ia China,
cuj,, poderio cciinõmii-o, cuja
iniiueiiciii c ei :'.*. en.i- iia
Asla e uo mundo I. tnad.
niiss-.el que pel.i xon aue ile
uma única rins grandes po-
ténein - 11- l-.siadòs 1 ni.
dos ciiistne..-,.- .1 ÜNU
pi i\.iu., ua eiiii.boi.i '.ü da
China. qu.indo ,, pa,.ci ua
Kepúbliea Po|iul r da (nina
tendo .1 crescei dia ii rtia
nu.- assuiiio.» inteiliai-ioilíiis.

EÊã&yfy

HOMEM NO COSMOS
1061 mareou a entrada do homem no es-
paço ro.smico. Oagárin ma foto com Krus-
chiovj, loi o primeiro a voar num satélite

em torno da Tprrn Depois fui Tttov, A u-
bus marcaram o avanço o.ipelaouiar da
União Soviética no dominio da astronáutica.

Para o Brasil, nu campo
internacional o anu de líiül
Im altamente positivo, Am-
pitai am.so logo no mu Io do
anu no.ssas relações comer.
¦ 'Mi- 1 "Ui 0- paises -nci;iii.s.
Ias, abiinilo.se novas pers.
pectlva.s para n nosso .-oméi -

1 io exloi iot. Avançamos

A ii,.- ii,  lauto
im uiiiiii.u -uc '.iiisui. .indo
lem o piiuoi em suas mãos,
lílIlIU IKI- |JÍtÍ.l('_S (Mj»li ÍIJ|MÍ1»,
e.\ iicii suii [iidos os uSpcc.
lo- inlliii 11.it i.lei is,\a na
mui 1 lia dos acoii.ci imotuOS
1111C1 ,,,i- lonai . 1.)- Fslaiios
su.-.ai-is i.-..s 11C1 -miei ,1111 as
pos 1 "i - 1.1 pa/ ¦ mi uooxis-
ti-ni 1 , 1 in il.e . Sua luii.a e
íllltill .11,1,Ir I nu IlHItldu ."i-
l:,c,n,i, ,,|ll eO.i -iliO..,-. CiIllOII.
Il-

Fxpi 1 -.-.mi de -,i i¦ > 11 a e.
d-, 1 unidade dos Pai tidos Co.
miiiiisias cm ãmbiuj Inter-
nacional loi ,, \.\n Congrcs-
su u,i Pai lido 1 'ornuít.sta 

da
1 ii.iii) Sii\ lê k- . Kcuiilu éle

1 ni Moscou represcnianics
ui- l ni tidos 1 'iitminista.. e
1 iperãi ios de tudo. o mundo.
N,||, loi um ( ongief su co.
muni. nele i"i iijirosado o
iiuv o Prugramu 'i, Pt 'I S,
qnc li açu o picou ,., 1,11 iia
1 Ui! -1 I lição ,iü CUiliDlllMllU.
1 111 dos ponlo-s alio- o Con.
;:ic--.iii loi,,in hs in..is e-lor-
,.us ompici uditios pai ,r a de.
scs.iiliiii/acáu c e| 11..11,11 ."uj
lios ves l^.us du , uHo ,, pi"! .
sonalidad - 110 rslalln, ,. quo
teproscnia na prãiica. maior
ilemoi r.iil/aeã.i da •ru-lciliule
sov icln ii

" XXII Cuiij. o 10
P< 'i S .1 -ui,,lou un.a no\ .1
clapa tio movimemo lonui.
n.si.i mundial: 1* .,,,, u_j
emp ndidos paia ., \it~*.
irução, num ,,i a,, de 1 ,,,ic
unos 'lu nov.i -". iodaiii ,1
socioilade cumunista des.
venda 11 o v u • hoi l/untos
na,, só ao |iuvu soviético
mas ;i io |,K o- po\ o-. As
grandios.is eunquisl 1- 1 ienti-
iicas. lécnli tis c i úliinii - da
1'RSS in,',, hai.iu. daqui por
diante em prugies.-ãi geo.
inclrii a. 11- feitos .1 I 'KSS

ultrapassai ,., |,„|  mar.
cos assinalados pui qualqurr
povo. A potência du eampr
sui-iiilista, j,i hoir inv e icivel.
eliminará a- guerioa como
mélodo de solução ,|,,,.
1 unflito» eniic povos.



NR CONTA A HISTORIA DO MORO DE PEDRA
UM 

AiiniM girai de o--:
• v»* • que •-¦¦•« no seu

•paiuüini' .•.-....!., na
parta de (k-rtim que m* con*
«cneionou chamar dp Ot».
•uul, tem ao alcance do»
olho» «• no» ouvido» a una*
gem e a vm da outra liei*
lim: a que r-ta ocupada pe*
!¦>-. ;rancr»e» mgie»e» e
1U.M. -unir:., i. e que.
nào »-c -»ii" por que, a un-
prensa do mundo re&oUfti
chamar de "livre",

UM giro nu díal leva a
você a liberdade de ver

e ouvir que a ' eoca-eola" e
o melhor 'tante ja
fabricado na Alemanha, a»-
sim como de vrr o*, i-aracw-
leio* de uma» jovens 'bem
bonita» e qua*e •> m de»pi*
das» "tomada»' pur um nt-
mo que se ma chamar d«-
alucinante e com uma Tra-
de ... I.-.. bem earactcrlstl-
ra dc um grande pai* de
alem oceano, n. |i • disso.
e multas veres rom o liou-
ro*o patrocínio du "coca
cola" «que e»tu em quase
tódasi uu entúo de uma
marca famosa de sabonete»
ou cmarros, você tem a sa-•!¦:...., dc ouvir uma aren-
ga de um personagem mal»
ou nu no» lamosu o pnvile-
glo di- ouvir o burgomes-
tre Brandt. Algumas vezes,
geralmente nas ocasiões
mais difíceis. csjc privilegio
atinge as raias do absurdo.
Então, vocc pode ver e ou-
vir o "velho Konrad". Adc-
nauer como e mais conhe-
Cldo nos manchete» dos jor-

Anos 
não tocou esse pri-

vllêglo. A curiosidade
de saber o que os do lado
de lá dizem da .sltuaçòo no
lado de câ nos levou, na pri-
meira noite ipie passamos
em Berlim Oriental, a alrar
o dlr.l do receptor dc tele-
visão colocado no .salão do
hotel em que nos hospedara-
mas. Ê preciso reconhecer,
honestamente, que as -qua-
se bem despidas" apresen-
tadas pela "coca-cola" aura-
davom o nosso... paladar.
Depois, com o rótulo pom-
poso dc noticiário isici.
veio a coisa. O nosso inter-
prete. bom amigo, deu o
melhor dc .si. E quanto es-
forro e sacri ficio deverá ter
custado o trabalho, meu
Deus! O homem que falava
era um * conselheiro sócia-
lista" de Berlim Ocidental.
O que pregava? A paz? A
concórdia? Suas palavras
por acaso objetivavam o
alivio da tensão na oontur-
linda viria_fla_C-dadf? Tra-
zlam algtuna mensagem oe
esperança? Nada. A voz de"Berlim livre", como èle
dizia, era c&rref^-da de
.sombras e ameaças...

•|y068OS fiéis ahadof nAo™ nos abandonarão —
afirmava. Diariamente ohe-
gam mais soldados, mais
tanques americanos para
defender a nossa liberdade...
Eles não sairão de Berlim,
jamais..."

Depois dií-so tudo pedia
calma aos habitantes da
sua. "cidade livre" ocupada
por tropas inglesas, fran-
cesas e norte-americanas e
prometia dias melhores... A
reunificação sob a égide da
Grande Alemanha, a der-
rubada do "muro que sufo-
oa a liberdade dos nossos
irmãos berlinenses subjuga-
dos pela tirania comunista".
Chegou a prognosticar a
próxima revolta do povo de
Berlim Oriental e de toda
a República Democrática
Alemã.

¦JOI o fim. O interprete
¦ pediu água. E. nós com-
preendemos. Um novo Rito
no díal e voltamos à reali-
dade.

TOMANDO O PUISO
DA CIDADE

O 
carro percorreu célere a
Unter den Linden. Ao

longe, a Porta de Branden-
burgo. Mais além um pouco,
a fronteira: o muro que se
tornou célebre e que ocupa
as manchetes dos jornais do
mundo ocidental quase que
diariamente. A fronteira
entre a guerra e a paz, le-
vantada na madrugada de
13 de agosto rie 1061 por

milhar»» de terUnstUM ope*
rario», estudante* t solda*
d«*

Apriii- 
uuprcMão que

*t> tem e chocante
Airave"*" o mura o......
te da Poria de Branden-
burgo !**« r possível por*
que 0» autoridade. da mi»\
»«..o '. <->¦»•¦ algum me*
tros recuado da Unha Iron*
teirica qne -epam a pane
oriental do* setorr» de
ocupação meles, franca, e
norie-americani Na peque-
ua ictru de ninguém que»c e*tabeleceu sente-se a
ti'n*«u nu ar. a guerra nas
proximidades Ao Ioiiko de
toda a fronteira e assim,
Ma«. somente ao longo da
fronteira e, esta e a ver*
dnde. para alem drla, na
parte iH-ittiiitul onde ho|e
campeiam a Imicna guer*

meia-noiir- Ou mrâo em
IMiu, ou Londres., ou Noira
Iorque,
conviisa AO ff
00 MUIO

A primeira •-¦;••¦•« nao
foi suficiente. •-.-¦•

mos voltar ao muro, quan*
do muito para tomar algu
mas fotos, Posai para uma
modesta e particular poste*
ndade em alguma» dela*
Ksi-i vhlia, mais lonia e
demorada, permitiu uma
i. n.. :-.i que .e poderia dl*
rer au pe do muro e o re*
gUtni de ilguni ti.»!-*:.»;--
curioso» do dia a dia na
fronteira entre a par r a
guerra.

A 
"fuga pura a liberdade",
eomo se dí» no Oclden-

te com ranto alarde, foi le*

FRONTEIRA
DA GUERRA
E DA PAZ

Reportagem de
LUIZ GflZZAMEO
enviado especial de NR

reira mais desenfreada queèsie mundo dc após guerra
já conheceu, io desespero
de uma população que ja
começai a não acreditar nos
seus liderei e profetas, nos
falso* socialistas como Willy
Brsnt s nos apregoadores
da reonurreleio da "Grande
Alemanha que surgirá das
cinzas do Reich nazista".
"WIVE-SE mais tranqüila-

• mente hoje em Berlim
democrática" — declarou--nos o ofleial da Policia do
Povo que nos lerou a co-
nhecer a famosa muralha.
E não foi somente èle que
disse. Muitos outros repeti-
ram a mesma frase: opera-
rios. estudantes e lntelec-
t uais.

BERLIM 
oriental t uma

cidade tranqüila cujo
povo. pelo menos a sua es-
magadora maioria, aguarda
serenamente os aconteci-
mentos que se sucederão e
está convencido de que tudo
se arranjará pacificamente.
Isso pudemos constatar per-
correndo sós e livremente os
diversos pontos da metrópo-
pole. E quando tivemos que
conversar, durante essas
andanças, o nosso lntérpre-
t* era o menos oficial: um
brasileiro amigo que estuda
na Universidade Humboldt.

O que vimos na Berlim"subjugada pelo co-
mun ismo russo" como dizi-
am o nosso eventual pro-
pagandista da televisão de
Berlim Ocidental e cente-
nas de cartazes colocnndos
pelo governo "livre" ao lon-
«o da fronteira? Gente tra-
balhando, namorados pas-
seando, milhares e milhares
comprando a preços muito
baratos nas grandes lojas
do Estado, crianças corren-
do e brincando. Vimos Ber-
lim à noite. Os teatros re-
pletos ia ópera, o Berlincr
Ensemble), os cafés-dan-
cantes, uma vida noturna
que faria inveja à de qual-
quer grande capital do mun-
do ocidental. E não vimos
prostitutas nessa vida no-
U-Wia. Como se vê, por
eneemplo. nessa infeliz, Co-
peeabana rie depois da

ma de conversa. E náo foi
dificil uma explicação. "Cia-
ro que elas se verificavam
• hoje isso náo acontece
mais». Os motivos? Os mais
diversas. Por exemplo, a
promessa de empregos far-
tamente remunerados que
atingiam principalmente a
pessoas de meia-idade sem
consciência política e ge-
ralmente elementos prove-
nientes do campo.

Jovens? Eram muito pou-
cas os que ultrapassavam s
fronteira para não mais re-

A 
verdade i que o tal do
êxodo em massa, como

afirmam os Instrumentos
da propaganda imperialis-
ta. não era tão maciço as-
sim. Antes das potênciasocidentais fabricarem a
crise que culminou com o
estabelecimento das frontei-
ras entre as duas Berlim, o
que se verificava era uni
movimento nos dois senti-
dos (vimos as estatísticas
oficiais), sendo que o limi-
te de idade das pessoas pro-
venientes da Alemanha e
de Berlim Ocidentais era
mais baixo do que o das
pessoas que se deslocavam
em sentido contrário. A
questão se agravou depois
da eclosão da crise e do ini-
cio da intensa campanha
dos meios de divulgação de
Berlim Ocidental ariunclan-
do medidas de exceção, re-
presálias que atingiriam
principalmente pessoas de
um lado que tinham fami-
liares no outro e elementos
que tinham empregos em
Berlim Ocidental mas resi-
diam em Berlim Oriental.

A 
situação hoje. é outra.
Muito mais do qué o

muro, a tranqüilidade da
situação na parte socialista
da antiga capital e a poli-
tica de paz do governo da
RDA puseram fim a uma
situação anormal.

ENQUANTO palestrava-
mos, isso em Potedamer

Platz (setor pór; onde tran-
sitam veículos ,-,e 

' cidadãos
estrangeiros ehire-aa''dpas
Berlim), vimos, algurçjas de-
zenas de pessoas -cruzarem

a franuira no» a- -- rniti*
do», um carro eom placa da
liuica, um r**al da turma»
iitüiéM-s que vinha faitr
compra» rm Berlim demo*
irai ira um grupo de |...«-i,_
da t ¦>¦¦¦¦¦ A» formalidade*
para crurar a trunleira:
apenas • aprr*eniacão do
i. -.- -... ;-c «em o» inronte»
Mentes do carimbo e outra»
exigência» altandesaria* co*
mu #c !.>- hatoiiuaIntente,

A. 
i. ¦ ¦ : a ;.!. ¦. .r tuiu n0

caminho para Krtedri-
«listram* ... ¦ ¦ de paua-" ¦¦¦¦ para veiculo» no setor
americano que »e tomou
famoMi cm virtude da« pro-
vocações reahrada» em lins
de outubro pelo exercito dos
KVA.

Aituacao quando ali es-
nveino« era mau ou

menos tranqüila,

HA 
um niét atras — dl»-
r-no* um miliciano —

a .-..IA aqui quase peitou
fiHtn Ele» prepararam tudo
dlreitinho. Mandaram ai-
«nn» oficial» a paisana num
veiculo militar e quiseram
p.i »•»!.- a forca Proibimos. O
regulamento diz que ape-
nas militares uniformliados
das quatro potências podempassar, tlrs eram militares
mas não e.lavam uniforml-
/..ii. E mu:. não quiseram
mostrar documentos. Entio
tiveram que voltar. Depois,
vieram os tanques com equi-
pamento especial para der-
rubar muros. Vieram ate a
linha que divide os setores.
Apontaram os canhões em
nossa direção. Trouxeram
incluslvr desordeiros para
nos provocar. Nào fossem o
sangue frio e a consciência
dos nossos homens e algum
Incidente grave poderia ter
ocorrido No fim. depois que
os nossos tanque*» chegaram,
eles se foram

EM 
Fnedri.schStra.v.ie a

tensão e maior, sempre.
Mais do que nos setores In-
glcs e francês. Os norte-
-americanos instalaram nl-
nho.. de metralhadora nos
prédios, ergueram barrica-
das c procuram manter sem-
pre grupos de provocadores• na maioria lovens desoeu-
pados que ganham o seu
sustento servindo ao histe-
rismo guerreiro". Outra coi-
sa caracteriza Friedrich-
Strasse: as dois postos de
fronteira definem bem a si-
tuação alemã. No de oá, o
socialista, os homens são
alemães e a bandeira has-
tesda é a da República Dc-
mocrátlca Alemã: no de lá.
o capitalista, os homens
que mandam são norte--americanos e a bandeira
hasteada é a dos Estados
Unidos. Afinal de contas,
será livre a parte do terri-
tórlo berlinense governada
pelos alemães ou a domina-
da e ocupada pelos ianques?
Segundo a imprensa ociden-
tal reacionária liberdade e
dominação têm o mesmo
significado.

O MURO E SUA HHTÔftIA

DIZEM que o muro foi
construído para impedir

as fugas. A verdade entre-
tanto não é essa. A primei-ra resposta foi: as frontei-
ras entre a República De-
mocrática Alemã e a Repú-
blica Federal de Adenauer
são extensc» milhares de
quilômetros. Nelas não ha
muros. Entretanto, não se
ouve falar em fugas em
massa de habitantes da
RDA para a Alemanha Oci-
dental.

O que houve entào em
relação a Berlim?

CLARO que o tema fuga.
sensível aos sentimen-

tos do ser humano, foi ex-
piorado pelos ocidentais
para esconder as verdadei-
ras razões que determina-
ram o estabelecimento dc
fronteiras entre Berlim Oci-
dental e a República Demo-
crátlca Alemã. O primeiro
deles foi o político. Berlim
Ocidental, encravada no
território da RDA, se trans-
formara num perigoso foco
de propaganda e provoca-
ções anticomunistas. A não
existência de fronteiras en-
tre as duas partes da cida-
de facilitava ao máximo o
trabalho de espiões, sabota-
dores e provocadores de
toda espécie. São numerosos
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m» cata» de atentados contra
a mtomnia do Unindo alc>
mão forialMa. ««:n. -.--...
i«» de dronanitiamento «t«
:"'»'» de tapiudaítiu f da
eiuput fabuladores. A au*
vulade deiuc» grupo». ullt«
itiamente, prinripalmenra
iirpuis que a UflSü iu.!*
a a>4natura do tratada de
P».' com a Alemanha, rc*.luar...-! de ial forma a
por em penso a propna pa*
mundial, i ¦¦-* • prmieirararáo por que, na madruia*
da de 13 dt aito»io para dc*
*e»pero de Adenauer 0 «*»
militartitas e monopoli»ta»
que dominam a Alriianha
Ck-idental o povo de üerlim..... ia'.i<a ergueu a t..--.-
letra entre a guerra c a paa

Ancauuda 
e de naturera

econômica, e nesse *en-
tido tem dou aspectu», O
pnmeiro: uma grande va*
Medade de produto« e bent
de consumo c vendida a
preço bastante Inferior aos
vigoranles em Berlim Oci-
dental Esta situaçAo eati-
mulava a proliferação do
eámbio-negro e o cresci-
mento conslderavei da pro-• ur» Casos como o da man*
teiua, por exemplo, sio ti*
pico», f • r produto era co-
tocado nos armazéns em es-
toques capazes dc atender o
ronsumo normal da popula-
çio dc Bcrlun democratira
durante 30 dia». Havia epo-
cas em que o produto, duis
•:.... depois de aparecer no
mercado, desaparecia. Mo-
radores de Berlim Oclden-
tal t agentes do «Amblo-•negro, adquiriam, pela*mais diversas formas, qua-se todos os e.-toqucs. Tudo
rem que qualquer controle
de fronteira, o que é nor-
mal entre paises diferentes,
exlstlsjc para impedir as
irregularidades. O segundo
refere-se á situação dos
moradores de Berlim orien-
ial que trabalhavam na
outra Berlim. Além de se
constituírem cm verdadeiros
parasitas do socialismo, poistrabalhavam e produziam
para o capitalismo enquan-
to usufruíam os benefícios
do socialismo, esses elemen-
tos ainda gozavam da sl-
tuação privilegiada criada
pela existência de um cám-
bio artificial qua cotava o
marco de Berlim Ocidental
pelo valor de quatro marcos
da RDA. Essa cotação, in-
cluslve, era estimulada pe-los monopólios ocidentais
instalados em Berlim paraatrair mão-de-obra da Ale-
manha Democrática. E era
para eles uma excelente ai-
tuação, pois em virtude da
situação cambial Inteira-
mente artificial, pagavambaixos salários aos traba-
lhadoras provenientes d»
Berlim democrática. Esse'
fato permitia-lhes também
investir eontra qualquermovimento retvindlcatórlo
de operários de Berlim Oci-
dental, ameaçando-os eom
a substituição por homens
da outra Berlim.

A edificação do muro deu•** fim a essa situação e
não é por acaso que levou
ao desespero homens como
Wllly Brandt e seus asse-
claa revanchistas a mono-
polistas. E já começa a dar
resultados. Em novembro,
pela primeira vea nos últi-
mos anos, registrou-se uma
greve em Berlim Ocidental.

Acorrida pela fronteira,
o longo muro de 40

quilômetros que separa Ber-
lim Ocidental do mundo
socialista, terminou logo
depois que o oficial contara
a história que teve como
epílogo o dia 13 de agosto.
Terminou em HeineStrasse,
o último posto que permiteo encontro dos alemães de
lá com os alemães de cá. É
a porta que poderá se alar-
gar no dia em que os ho-
mens do Ocidente compre-
enderem que o tempo da
ameaça já passou, em que o
sonho louco dos Adenauers
e seus generais nazistas seja
dissipado pela ação enérgi-
ca do próprio povo alemão.
Nesse dia, no dia em que no
mastro de FriedrlchStrasse
volte a flutuar o pavilhãodemocrático da Alemanha e
desapareçam para sempre
os ocupantes e dominado-
res ianques, então sim, não
haverá necessidade mais de
uma fronteira em Berlim
entre a guerra e a paz.

GANHAM PARA
PROVOCAR

Impotentes para levar a po-
pulação trabalhadora de Ber.
lim ocidental á realizar ma-
nlfestações e provocações
contra os habitantes da par-
te socialista, as organizações
rrazistas c de espionagem
germano.amoricanas recru.
tam grupos de jovens deso-
copados e promovem então
algumas espontâneas» eon-

* tra os milicianos da RDA.
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O MURO
Os jovens mlllcíanoj <¦•.:.-. ao rn- l i ai acontecem colra. São vigiados permanen-
aventuras do dia a dia na vida da mura* temente, dia e noite, de una guarita Ins-
lha. files estão num setor mais ou r. talada pelas trop.is britânica» nas ruína»
calmo: o tngtcs. Mutmo assim, as vezes da velha Chancelaria.
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POTSDAMER PLATZ
Por es.sa via transitam diariamente aipi- ver por si como è a Berlim socialista. A
mas centenas de pessoas e muitos- veicu- maioria vai, gosta e volta, como os ocupan-
los. São turistas que nào acreditnram mui- tes suíços do carro que se vé na foto no
to nas hi..tórtas de horror contadas pelos momento em que recebia o tudo em ordem
propagandistas do Imperialismo e decidem para passar.
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AS BANDEIRAS DIZEM A VERDADE
Friedrichstrasse, setor americano e ponto--chave de todas a.s provocações organiza-
das de Berlim contra a parte nociali.sta da
cidade. As bandeiras dizem a verdade, do

lado dc cá, tremula o.pavilhão dá Alemã-
nha socialista; do lado de lá, a bandeira
das listas e estréias dos EUA e os soldados
ianques-.
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